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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renancla qae h?i hecho de la agencia 
del DiA.Rioen Gaanabac >a y R-^gla, el Sr. 
D . Enrique Rueda y Castañeda, ha sido 
nombrado para el miemo cargo el Sr. D . 
Javier González Salas, vecino de la casa n? 
16 de la calle Real de Guanabacoa, con 
quien se entenderán, desde esta facha, los 
señores suasritores en ámbas poblaciones. 
A l Sr. González Salas se le ha provisto de 
un certificado con el sello de esta Adminis 
traoion, á fin de que pueda justificar con 
dicho documento su verdadero carácter de 
agente. 
Habana, 30 de eetiembre de 1887. 
E L ADMINISTRADOR, 
V. Otero. 
Por renuncia de D . Damián Alvarez, con 
esta fecha he nombrado al Sr. D . Natalio 
Sianlega agente del DIARIO DE LA MARI-
NA en Recreo, y con ól se entenderán en lo 
suoebivo los señores suecritores á este pe-
riódico en dicha localidad. 
Habana, 1? de octubre de 1887. 
E l Administrador. 
TSLB6RAMÁS POR EL CABLE. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A M A K D Í A . 
A L DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L SABADO. 
Nueva York, Io. as octubre. U ) 
7 de la noche. $ 
S a n o c u r r i d o c i n c o n u e v o s c a s o s 
d e c ó l e r a e n e l v a p o r A l e s i a , q u e s e 
h a l l a s u f r i e n d o c u a r e n t e n a . C o n e s 
t o s , s o a 1 7 l o s e n f e r m o s d e l a e p i 
d e m t a c o l é r i c a q u e e x i s t e n á b o r d o 
E s t o s , e n s u m a y o r p a r t e , s o n de 
c a r á c t e r b e n i g n o . 
Boma, Io de octubre, á las 
7 y 20 ms de la noche 
j D í c e s e q u e l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a 
d a e n F r i e d e r i c h s r u h e e n t r e e l F r e 
s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , 
S r . C r i s p i , y e l p r í n c i p e d e B i s m a r k , 
t u v o p o r p r i n c i p a l o b j e t o t r a t a r de 
l a r e n o v a c i ó n de l a a l i a n z a m i l i t a r 
e n t r e I t a l i a , A u s t r i a y A l e m a n i a . 
E s t a e n t r e v i s t a s e c o n s i d e r a d e 
e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 
D í c e s e q u e t a m b i é n s e t r a t ó e n 
e l l a de l a s r e l a c i o n e s e n t r e e l V a t i 
c a n o y e l Q u i r i n a l . 
Nueva- York, Io de octubre, á las ) 
7 y 30 ms de la noche. \ 
L a d e u d a de l o s E s t a d o s - U n i d o s 
h a t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n e n e l 
m e s a n t e r i o r de 1 4 m i l l o n e s d e pe-
s o s . 
T S L i E & H A M A Z ? £ S í M O X . 
Madrid, 3 de octubre, á las i 
8 de la mañana. ¡¡ 
A y e r s e e f e c t u ó e n e l t e a t r o de l a 
A l h a m b r a l a r e u n i ó n d e l o s r e p u -
b l i c a n o s , p r o m o v i d a c o n objeto de 
c e l e b r a r e l a n i v e r s a r i o de l a r e v o -
l u c i ó n d e s e t i e m b r e . 
S e c a l c u l a e n 3 0 0 e l n ú m e r o d e 
l a s p e r s o n a s q u e a s i s t i e r o n á l a 
r e u n i ó n . 
E n o l l a s e p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s 
m u y v i v o s y a p a s i o n a d o s , p e r o n o 
s e t u r b ó e l ó r d e n . 
A l g u n o s o r a d o r e s d e c l a r a r o n q u e 
s u b s i s t e l a c o a l i c i ó n . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a h a r e c i b i d o c o n 
p r o f u n d o d e s d e n l a s m a n i f e s t a c i o -
n e s de l o s o r a d o r e s . 
D í c e s e q u e e l G o b i e r n o e n v i a r á 
e n b r e v e dos r e g i m i e n t o s de e j é r -
c i t o á C e u t a , e n p r e v i s i ó n de lo 
q u e p u e d a o c u r r i r c o n m o t i v o d e l a 
m u e r t e d e l S u l t á n de M a r r u e c o s . 
Bruselas, 3 de octubre, á las I 
8 i /15 ms. de la mañana , s 
S e g ú n n o t i c i a s d e S a n P a b l o de 
l i O a n d a , M r . S t a n l e y s i g u e a d e l a n -
t e e n s u e x p e d i c i ó n a l i n t e r i o r d e l 
A f r i c a , t r o p e z a n d o s ó l o c o n l a s d i -
f i c u l t a d e s y o b s t á c u l o s n a t u r a l e s 
e n a q u e l p a í s . E n l o s ú l t i m o s d í a s 
d e l m e s de j u l i o h a b í a l l e g a d o de 
A s u w h i m i á l a p a r t e m á s e l e v a d a 
d e l p a í s , q u e p e r t e n e c e a l d i s t r i t o 
d e M a b o d i . 
Aténas , 3 de octubre, á l a s t 
8 y 40 ms.de la m a ñ a n a . S 
H a n s i d o r e s c a t a d o s e n S m i r n a 
l o s c u a t r o i n g l e s e s q u e c a p t u r a r o n 
l o s b a n d i d o s r e c i e n t e m e n t e . 
S e h a i n t e n t a d o e n e s t a c a p i t a l 
a s e s i n a r a l r e p r e s e n t a n t e de T u r -
q u í a . 
Viena, 3 de octubre, á l a s I 
9 de la mañana , s 
L í o s d i p l o m á t i c o s r e s i d e n t e s e n 
e s t a c a p i t a l a p l a u d e n l a e n t r e -
v i s t a c e l e b r a d a e n t r e e l P r e s i d e n -
t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s i t a -
l i a n o , S r . C r i s p i , y e l P r í n c i p e de 
B i s m a r c k ; l a c o n s i d e r a n c o m o u n a 
g a r a n t í a p a r a l a p a z , d i c e n q u e de 
e l l a p r o b a b l e m e n t e s a l d r á u n a n u e 
v a c o n s t e l a c i ó n de p o t e n c i a s e u r o 
p e a s , é i n d i c a n q u e A l e m a n i a a l f i n 
h a v u e l t o l a s e s p a l d a s á R u s i a : q u e 
e l C z a r n o q u i s o e n c o n t r a r s e c o n e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o e n S t e t t i n , á 
p e s a r d e l a s o b s e r v a c i o n e s q u e s e 
l e h i c i e r o n , l a s c u a l e s r e c h a z ó h a s 
t a e l ú l t i m o m o m e n t o : q u e e l p r í n 
c i p e d e B i s m a r c k n o h a r e c h a z a d o 
n i n g u n o de l o s e l e m e n t o s c o n q u e 
h a v e n i d o c o n t a n d o h a s t a a q u í , p e 
r o q u e b u s c a c o m p e n s a c i o n e s p o r 
t o d a s p a r t e s p a r a a j u s t a r l a f u t u r a 
p o l í t i c a d e A l e m a n i a e n e l c a s o de 
q u e p u e d a n r o m p é r s e l a s h o s t i l i d a 
d e s e n t r e P u a i a y e l i m p e r i o g e r 
m á n i c o . 
Nueva York, 3 de octubre, á l a s ) 
10 y 45 TOS. de la mañana . $ 
L a p o l i c í a d e P E o b o k e n , N u e v a -
J e r s e y , h a d i s p e r s a d o á u n o s g r u -
p o s de s o c i a l i s t a s q u e s e h a b í a n 
r e u n i d o c o n o b j e t o de p r o t e s t a r c o n -
t r a l a e j e c u c i ó n d e s u s c o m p a ñ e r o s 
e n C h i c a g o . S e e n t a b l ó u n a l u c h a 
g e n e r a l , h a b i e n d o s i d o a r r e s t a d o s 
v a r i o s d e l o s r e v o l t o s o s . 
Boma. 3 de octubre, á las ( 
11 de la m a ñ a n a . \ 
L a e n t r e v i s t a de C r i s p i c o n a l 
P r í n c i p e de B i s m a r k h a l l e n a d o de 
s a t i s f a c c i ó n á l o s h o m b r e s de E s 
t a d o i t a l i a n o s , p o r q u e s i b i e n n o 
e r a i n e s p e r a d a , r e v i s t e s u m a i m 
p o r t a n c i a , p u e s I t a l i a ú l t i m a m e n t e 
e r a a l i a d a de A u s t r i a y A l e m a n i a 
b a j o l a s b a s e s c o n v e n i d a s e n l a 
e n t r e v i s t a q u e c e l e b r ó e l C o n d e d e 
K a l n o k y c o n e l j e f e d e l g o b i e r n o 
a l e m á n . 
C r i s p i r e a l i z ó l a e n t r e v i s t a c o n e l 
o b j e t o p r i n c i p a l d e a f i r m a r l a p a z , 
a l e j a n d o e n lo p o s i b l e l a g u e r r a . 
L a R i f o r m a n i e g a q u e u n o d e l o s 
o b j e t o s de l a e n t r e v i s t a h a y a s i d o 
t r a t r d a l a r e c o n c i l i a c i ó n c o n e l 
V a t i c a n o . 
Berl ín, 3 de octubre, á las t 
11 y 25 ms. de la mañana . \ 
E l E m b a j a d o r d e I t a l i a e n e s t a 
c o r t e h a s a l i d o p a r a F r i e d r l c h z u h e . 
Aténas , 3 de octubre, á l a s í 
' I I y 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
S e h a s e n t i d o e n S m i r n a u n n u e v o 
t e m b l o r de t i e r r a , q u e n o h a c a u s a -
do p e r j u i c i o s . 
Nueva York. 3 de octubre, á l a s } 
11 y 55 ms. de la mañana . \ 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , h a l l e -
gado e l v a p o r S a r a t o g a . 
Madrid, 3 de octubre, á tast 
2, de la tarde. S 
H a s a l i d o h o y p a r a A n d a l u c í a u n 
b a t a l l ó n de c a z a d o r e s , c o n obje to 
de s i t u a r s e e n u n p u e r t o d e l e s t r e -
c h o , y m a ñ a n a s a l d r á c o n i g u a l ob-
j e to u n r e g i m i e n t o de i n f a n t e r í a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , octubre 1 ° , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas espaflolas, fi $15-75. 
i>f«(Miento papel comercial, 60 div«> 6 ^ fi 
8 ^ por 100. 
Camhios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros) 
á $4-80^ cts. 
Mem sobre París , 60 div. (banqueros) á 5 
francos 26Já «ts . 
Idem sobre llambargo, 60 dir . (banqueros) 
& » 4 ^ . 
Bonos r<*>ristriido8 de los Estados- Unidos, 4 
por 100, & 124^ ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. « 6 , de 5 18i82 6. 5 
7 i l6 . 
Centrifugas, costo y flete, de 8 ^ fi 8 8 i l 6 . 
Regular & buen refino, de 4 18i l6 fi 5. 
Azdcar de miel, 43^ á 45^. 
•sr Vendidos: 15 bocoyes de azúcar. 
Idem: 1,250 sucos de idera. 
E l mercado quieto, pero los precios soste-
nidos. 
Wieles nuevas, de 19 A 20. 
ttanteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
L ó n d r e s , octtibre Io. 
izl icar de remolacha, á 12i3. 
Iztíoar centrí fuga, pol. 96. & 18(8. 
Idem regular refino, & 11¡9. 
üonso l ianAoay & 101 í ) i l« ex-Interés . 
Cuatro por ciento español , 67Já ex-di-
videndo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , octubre 1? 
Renta, 8 por 100, 6, 82 fr. 1 7 ^ cts. ex-in-
terés . 
N u e v a Y a r k , octubre Io. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
16,600 bocoyes? 2,995 cujas; 1.900,000 
Contra existencias en igual fecha de 1886: 
27,350 bocoyes; 3,935 cajas; 2.200,000 
itaeos; 43U melado. 
(Qmda prohibida la reproducción de ios 
telcgraman que anteceden, con arreglo a l 
orí. 31 ^ --^V df. Propiedad Intetectuál ) 
34i 4 31 
71 á 65 
76 ;•; 74 
62i 4 
21; i SOi 
uj i ie 
32 á 21 
12| á 121 
par á i l 
86 á :-5 
de Gas 
Compafifa Ksuaííola de Aiututira-
do de Uan de Mitanzas , 
Compañía de Gas Hispano Ame 
rioans Consulidaola 
Oomi>añia d« Caoúnos de Hierro 
de 1» Habana 
Comí afiít de Caminos dt Hierro 
da Mntunzait á Sabanilla.. 
Compañí-, de Cam'dos de Hiem. 
de Cárdenas v •lúcaro 
Compañ a de Caminos de Hierro 
de CienfttHgos y Villaclar a. 
Compañía de Camiuo» de Hierro 
de Saeua la Grande 
Compañía de Camiuos de Hierro 
de Caibarien á Sancti SpirituB.. 
Compañíj. del ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de ¡a Habana á Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril ürbam 
Fflrrocir.'il del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdeoa» 
Ineeuio ' Central Redención" 
Kmpresa de Abusteoimiento de 
Agua ir.\ Carmelo y Vedado 
O B L I G A C I O N R S . 
Del Cié lito Territorial Hipoteca 
rlij de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 pg iu 
terés anual 
Id. de los Almacenen de Santa Ca-
talina con el 6 pS iníerós anual. 
Habana, 3 do octnbrn de 1887. 
Ifii ft 15 D 
BE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L B E IÍA P R O V I N C I A 
D E IJA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I I i l T A R D E L A P L A Z A . 
A N Ü N C I O . 
E l sargento 29 licenciado, Antonio Goraello Ortega, 
cuyo domicilio se ignora, sa sei virá presentarse en la 
Secretaría de este Gobierno Militar, en dia y hora há-
biles, con el fin de entregarle un documento que le 
pertenece. 
Habana, 19 de Octubre do 1887.—El Comardante 
Secretario, Mariano Martí. 3-4 
OOMANBANCIA G E N E R A L B E L A P R O V I N C I A 
ME L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R B E L A P L A Z A . 
ANÜNCIO. 
E l Comisario de Guerra retirado D. Ramón Caba 
leiro, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la secretaría de este Gobierno Militar en dia y hora 
hábil, á fin de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 29 de Setiembre de 1887.—£1 Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-1 
C O M I S A R I A E E G U E R R A B E L A H A B A N A . 
INTERVENCION 
DEL MATEE IAI, DE LA COMANDANCIA DE INGENIEROS. 
Dispnes'o por el Excmo. Sr. Capitán General en 21 
del actual, se proceda á rematar en pública subasta 
la adquisición de los materiiles y efectos necesarios 
para las obras que se efectúen por el Cuerpo de Ingo-
niiros dor.into el año económico de 1887 a 88, dividi-
dos eu lotes que corresponden ú las denominaciones 
de Piedra, Cales y Tierras, Ferretería, Hojalatería y 
Vidrieiía, Maderas, Alfarería, efectos de escritorio, 
dibujo y ofi únas, efectos y materiales para lineas te-
legráficas, telefónicos y timbres elóotricoi-, se coovoca 
por el presente á los que deséea toaiar parte en dicho 
acto, que tendrá lugar ante el Tribunal competente 
en el local que ocupa la Intervención do la citada Co -
mandancia de Ingenieros, calle de Tacón núm. 1 el 
dia seis de Octubre próximo á la una de la tarde. Las 
proposiciones serán admitidas hasta media hora ántes 
de celebrarse la subasta; sn presentarán en pliegos ce-
rrados por cada uno ds los lot-.'s aun cuando un mismo 
licitador haga proposidu.-ues á varios, constando en la 
cubierta el lote á que aquel corresponda y estarán re-
dactados con sujeciou estricta al modelo que abajo 
aparece. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el licitador habrá hecho 
previamente en las cajas de la Hacienda. 
Los pliegos de condiciones facultativas y económi-
cos y los precios limites se hallarán de manifiesto des-
de este dia en la referida Intervención del Material de 
Ingenieros, de once á cuatro, en dias hábiles. 
Habana, Setiembre 26 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico O. de Burgos 
M O D E L O B E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N , vecino y del comercio de esta plaza eu la 
calle de n9 enterado del pliego de condi-
ciones y precios ¡imites para la contrata anunciada en 
la Gaceta oficial de enta ciudad el dia de los 
materiales y efectos que so consideran necesarios para 
las obras que efectúe el Cuerpo de Ingenieros do esta 
Plaza, ofrece encargarse délos expresados en tal lote 
á los precios límites señalados con la rebaja de tanto 
por ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y 
durante el ejercicio de 1887 á 8 ,̂ á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por w suma oorrespondiont»» al lote Airprossíid» 
• I i 
Dia 3: 
De Halifax (N. E . ) en 17 días, boa. amer. Alio©, ca-
pitán Kair, trip. 10, tona. 479: con madera á San-
timarina. 
Veracruz y Progreso en 4 dias, vapor-conreo es-
pañol Antonio López, cap. Domínguez, trip, 115, 
tona. 3,709: con carga general á M Calvo y Cp. 
— V e r a c r u z en 4 dias vap, ing. Belize cap Bun-
ting, trip. 43, tons. 632, con carga general, á G . 
B . Rnthven. 
Día 19; 
Para NuevaYork vapor amer. Manhattan, capitán 
Mo. Intosch. 
Cayo Hueso uiv. amer. Christiana, cap. Carballo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
De V E E A C R U Z j j P R O G R E S O en el vapor-co-
rreo esp. Antonio Jjópez: 
Sres. D . Juan Norefia—Margarita Fernández y 1 
n ño—Carmela Martin z—Basilio Ceruela—Ramón 
Tato—Francisca Medrano—Nicolás González—Juan 
Llaguno—ümilia López—Pedro Garmendia—Elvira 
de la Noval y 7 de familia—Rosario Pérez y 2 niños-
Sebastian Sausi—Dolores Snárez—Miguel A. Idoya-
ga—Joaquín París—Manuel M. Montero—Pedro G u -
tiérrez—Emiliano Duarte—Benjamín Blanco—Cusa-
tis Felice—Tazio Antonio—José Galarza—Manuel 
Pérez—Carcello Dominico ó hyo—Francisco Suárez. 
—Cayetano Llanio y L ó p e z — J o s é de Jesús de la 
Guerra y 2 niños—Westremundo Valdés é hijo—León 
Dekesel—Gerónimo Coco—Prudencio V . Fernández 
y 1 n i ñ o - F e l i p e Guerrero—Tomás D . Valdés. 
De V E R A C R U Z en el vapor ing. Belize: 
Sr. D . L . Landean—Además, 9 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Manhattan: 
Sr. D . Eugenio Rognier. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 8; 
De Sagua gol. Sofía, patrón Ventura; con 800 sacos 
carbón. 
Sagua la Chica gol 2? Rosa, pat. Riera: con 1,000 
sacos carbón. 
Nombre de Dios gol. Gallego, pat. Cabmja: con 
750 sacos carbón 
Matanzas gol. 2 Harmanas, pat. Bocet: con 160 
bocoyes aguardiente y efectos. 
Gibara gol. Paquete Bariay, pat. Jeréz: con 39 
tercios tabaco, 224 trozos caoba, 3)0 atravesaños 
y efectos. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego; con 520 
barriles, 400 cajitas azúcar refino y efecto. 
OOMPAITIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l Tapjr-correo inglés 
BELIZE, 
c a p i t á n B U N T I N G . 
Saldrá para 
C H E S B U R G O ( F R A N C I A ) T 
S O T J T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i a c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l mái tes 4 de octubre á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y á 2]9 para Southampton. 
También admito carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada do los va-
pores á Southampton. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
Para los puertos del Ecuador, los Estados-Unidos 
de Colombia, incluso el do Co'on y los del Perú, se 
requier» :i facturas consulares. 
C A Ñ O T A S . — N o se admiten bultos para Europa, 
ni Ue tránsito, que no tengan 80 libras netas. 
No se admite carga para los puertos de Portugal, 
Brasil y Rio de la Plata. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A «150 oro 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
AVISO.—Toda la carga de puertos extranjeros im-
portada por esta línea de vapores, está sujeta á los 
miamos derechos que bajo la bandera española 
12023 8-25 
NEW-YORK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A "ST N - B W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
W)8 i í E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O . 
espitan F, M, F A I R C L O T H . 
eajiían T . 3. C U R T I S . 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 3; 
Para Bajas gol. Angelita, pat. Lloret. 
Sagua gol. Sofía, p í t . Ventura. 
Toja gol. Altagracia, pat. Borrell. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza. 
Yaguajay gol, Trafalgar, pat. Vera. 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
Cayo-Btaeso. 
F l a n t Steasaslai i i ) l i isae. 
S h o r t S e a R o n t e . 
P A R A T A M F A ( F 3 L O R X 9 A . i 
C O N E S C A L A E N C A T O - H U E S O . 
Los iiermoaos y rápidos vaperau de eata linas 
O Z - I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E ? 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viajes en el órden siguiente; 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 
oapísan B E N N I S , 
Con magníflcaa cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
3 A I . B 2 7 D B X T B W - T O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e : 
N I A G A R A Sábado Otbre. . . . 19 
S A R A T O G A 8 
3 A X . B 2 7 D B X . A H A B A N A 
l o s j t s é v s s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
C I B N F U E G O S Juéves Otbre. . . . 6 
N I A G A R A 13 
S A R A T O G A 20 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Canard. White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A gara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Cieníuegoi, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
SANTZAGfrO, 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York: 
S A N T I A G O Oibre. 27 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Otbre 11 
S A N T I A G O De Nassau. . . . 
Otbre . . . . 15 
Otbre 17 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sor. 
A V I S O . 
Esta Empresa hace saber al público que desde el 
próximo domingo 2 de octubre el vapor "Cristóbal 
Colon" saldrá de Cortés á las siete de la mañan ;; d" 
Bailen á las nueve; de Punta de Cartas á las doce del 
dia, y de Coloma á las cuatro de la tarde. 
E l Administrador. 
Cn 1382 l-2fla 8-30d 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
A N I M A L E S . 
Desde el dia 19 del próximo octubre el trasporte 
de reses á la Ciénaga donde existen corrales y abre-
vaderos, se hará á precios especiales muy reducidos 
aplicables á cada fragata, cualquiera que sea el núme-
ro de cabezas que contenga. 
De San Felipe á Ciénaga $ 6-60 fragata 
De Güines á id $ 9-50 id. 
De Catalina y San Nicolás á id, $ 10-80 id. 
De Union á id $ 14-10 id. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—El Admidistra-
dor Genernl..*!. de Ximeno. 
QISRO 8-29 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
d e l a H a b a n a . 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
B E J U C A L Y G U A N A J A Y . 
Desde el dia 19 del entrante los efectos de almacén 
que ee trasporten por el ferrocarril entre Villanneva y 
Bejucal ó Guanajay, gozarán de la rebsja de 50 por 
ciento de los precios de tarifa. 
Habana, 28 de setiembre de 1887.—El Administra-
dor General, A . deXiineno.. 
C 1379 8-29 
por 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Canarias bea, esp. Trinita, cap. Cabrera: 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo oca. esp. Barba Azul, cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
Canarias berg. esp Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez, Méndez y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: por N. Gelats y Cp. 
Canarias bca, esp. María, cap. Cubillas: por An-
tonio Serpa, 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Pastees, capitán 
Izagairre: por M. Calvo y Cp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo 
esp. Habana, cap. Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater vap. esp. Hugo, cap. Mojiea: 
por Deulofeu, h\jo y Cp. 
Kingstony escalas vap. ing. Belize, cap. Came-
ron: por Geo R. Ruthven. 
Nusva York vap. esp. México, capitán Carmena: 
por M. Calvo y Cp. 
Montevideo bca. esp, Cristina Botet, cap Cro-
eas: N. GeUts y Cp. 
Cádiz vap. esp. Pasajes, cap. Izagairre: M. C a l -
vo y Cp. 
. . l . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Y^ik vap. amer. Manhattan, cap. Ble I n -
losh: por Hidalgo y Cp : con 132 bocoyes azúcar; 
218 tercios tabaco; 1 437,550 tabacos torcidos; 600 
cnjetillas cigarros; 175 kilos picadura; $135,00<) en 
metálico y efectos. 
-Montreal (Canadá) vap. esp. Euskaro, cap. L u -
zárraga; por J . M. Avenda&o y Cp.: con 21 000 
sacos azúcar y 6 bultos maquinaria. 
Feoha y firma del nteresado. 
( n XS«8 10-278 
TMlMffi 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 3 de octubre de 1887. 
O R O í A l ) i i < í á 2 3 7 ^ por 100 
DEL \ cierra de 2 S 7 ^ 4 287}* 
CUÑO E S P A Ñ O L . ( por 100 á las dos. 
C Q j L B G r l O 
DEL 
D B C O R R B D O R B 8 . 
C a m b i o s . 
( i á 6 pg P . oro c 
E S P A Ñ A | FeSVcaa^ 
I N G L A T E R R A ^ ^ ^ 6 0 ^ ° 
f e i á e i p g P., oro es 
F R A N C I A U / á l t o p ^ ^ e a 
pañol, á 3 djv. 
A L E M A N I A '^£0$ 
f9 i á 10 pg P 
P., oro es 
60 div. 
Nueva York, 3 de octubre, a ios 
10 de la m a ñ a n a 'í 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u 
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
q u e s e d i c e q u e , s e g ú n n o t i c i a s de 
T á n g e r , h a f a l l e c i d o e l S u l t á n de 
M a r r u e c o s . 
D i c e L a I b e r i a q u e e l Grobierno e s 
p a ñ o l e n v i a r á t r o p a s á s u s p o s e s i o 
n e s e n M a r r u e c o s , c o n e l ob je to de 
a f i r m a r e l s f a tu quo, e n e l c a s o de 
q u e c u a l q u i e r p o t e n c i a t r a t e d e i n 
t e r v e n i r e n l o s a s u n t o s d e a q u e l 
p a í s . 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a d a d o ó r 
d e n p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 6 c r u 
e e r o s d e 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o 
Boma, 3 de octubre, á l a s i 
10^20 ms. de la mañana. \ 
S I P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s , S r . C r i s p i , h a b í a d a d o c u e n 
t a a l p r í n c i p e de B i s m a r k de l a b u e 
n a v o l u n t a d d e l P r e s i d e n t e d e l C o n 
s e j o d e M i n i s t r o s e n A u s t r i a - H u n 
g r í a , C o n d e d e H a l n o k j r , e n f a v o r 
d e l a r e n o v a c i ó n «¿el c o n v e n i o m i l i -
t a r p a r a u n a a l i a n z a o f e n s i v a y de-
f e n s i v a e n t r e l a s t r e s n a c i o n e s y l e 
m a n i f e s t ó a s i m i s m o q u e l o v i s i t a 
r í a p e r s o n a l m e n t e p a r a t r a t a r de 
e s t e a s u n t o . 
E s t a d e t e r m i n a c i ó n f u é m u y c e 
l e b r a d a , p o r q u e a s e g u r a l a p a z p o r 
a l g ú n t i e m p o . 
R e s p e c t o d e e s t e p a r t i c u l a r , s e 
dijo t a m b i é n q u e e l P r í n c i p e d e B i s -
rnuk a e s e a b a d i s c u t i r e b n C r i s p i l a 
c r e a c i ó n de u n Z o l l v e r e i n c e n t r a l 
europeo , e n e l c u a l s e i n c l u y e s e n 
A l e m a n i a , A u s t r i a , l i a l i a . S e r v i a y 
S l u m a & í a . 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E K C A N -
pañol, á 60 div. 
\ l l i á l l i pg P. , oro 
\ espafiol, á 3 djv. 
8 á 10 p g anual oro 
billetes. 
5 í á 6 rs. oro arroba 
«i á ej r». oro arroba 
7 á 7i rs, oro arroba 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y ? 9 4 gj „ . 0 
Ruhtux, bajo ¡i regular.. . . \ * 
Idem ídem, Ídem. Ídem, bue- ) 0, „ oro 
no á superior \ * 
Idem, ídem, ídem, id., florete. } 10i á 10i rs oro arroba 
Cogucho, infeiior á regular, / AI A A I - , ,,,,, O,,„KO 
númer¿ 8 á 9. (T. H ) . . . . . ! í 4i á 4i rj- üro arroba 
Idem bueno á superior, nú-> 4» 4 4j „ . oro an-oba 
mftro 10 a 11, ídem f 
Quebrado ¡"forior á regular, / 5 i á rg> oro 
iiuiunro 12 á 14, Mem S 
Idem bueno, n? 15 á 18 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Extrnjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de Pi 
á 5} reales oro arroba.—Bocones: de 4J 4 5 3|16 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR DE MIEL 
Polarizaciun Sí á 90.—De 8J á 4i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR UASCABADO. 
Común á regular reñno.—Polarización 86 á 90.—De 
3 | á 4 J reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S 
DE F R U T O S • 
Juliá. 
Es o;pia—Habana. 3 de octubre de 1887, 
Síndico interino. Jo i é d* Montalvan 
D. Felipe Bohigas 
Jaime Santaoana y D. Ramón 
- E l 
NOTICIAS DE VALORES 
Abrid á 237J4 por 100 y 
cerrdde 287?4a 2 8 7 ^ 
por 100. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L 
F O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anua) 
Idem Ídem y 2 ídem 
Idem de anualidades 
Billetes de la Isla d» Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Kspf.íiol de la Isla de Cuba. 
Banco In^uotrial, acciones redu 
cidas á 250 en liquidación 
BÍÜCO y Compañía de Almacene» 
dH Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compafiíi de Almacenes de De 
pódto de Santa Catalina 
Caja de Ahorroi, Descuentos y 
UepónUos de la Habana 
Crédito Tenitorial Hipotecario d< 
la INÍA do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
cion del Hur 
Primera Compañía de Vapores df 
Sfhía 
Compaf í i de "Imaccnes de Ha 
ceiidaooá 
o;iip«Bía de ¿* Isinjcenef-te D í 
prtsit» IÍ" l.-j Habana. . . 
Coim-orití K-p-iño .1 de A:umr>ia 
do dn O.,-
Campada Cuban* de Alumbrado 
Compradores. Yend0 
98 á 101 ex-c V 
29 á 31 
12| i 14 
13* á 13 
80 á 70 
5) á 45 V 
96 á 91 
54i á 53| O 
Comandancia militar de marina y Capitanía de 
puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre 
gon y téimino de cinco dias, cito, llamo y emplazo, 
)ara que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en 
a Capitanía de Puerto, para un acto de justicia, á 
Antonio Gernares, Cipriano Crespo. Victoriano Gon-
zález, Î eon López, Pedro Basilla y Anastasio Martí 
nez, los cuales pertenecieron á la dotación del vapor 
JBspaffa, 
Hab .na, 19 de octubre de 1887.—El Fiscal, Manuel 
0< n'ález. 3-4 
DON LEANDRO PRIETO, Juez de primera instancia 
del distrito de Jesús María de esta capital. 
Por el presente edicto hago saber: Que á conse-
cuencia del juicio ejecutivo seguido por D ? María 
Cayetana de la Luz Armentelos contra D ? María 
Ana Pedroso y Pedroso en cobro de pesos, he dis 
puesto se saque á pública subasta el íneenio San Juan 
de Dios, situado en la jurisdicción de Cabanas, parti-
do de Cayajabo, cuartón Conchita, provincia de P i -
nar del Rio, tasado en ciento diez y nuevo mil ocho-
cientos treinta y seis pepos, treinta y un centavos en 
oro, según avaluó qn« obra en autos y se halla de ma-
nifiesto i-n la Escribanía del actuario, calle del Empe 
drado diez y seis, cuyo acto ha de t'-ner efecto el dia 
diez del próximo men de noviembre á las nueve de su 
mañana en el local de audiencia de este juzgado, calle 
del Empedrado diez, de la Industria número ciento 
veinte y uno, entendiéndose con un veinte y cinco por 
ciento de rebajo. Y con el fin de que los que ee in-
teresen ocurran á la Escribanía del actuario á ins-
truirse y al Juzgado el dia señalado, libro el presente 
para su pablicacion en tres números consecutivos del 
perió'lioo DIARIO DE LA MARINA,—Habana tetiem-
bre veinte y nueve de mil ocliocientos oebenta y siete, 
— Leandro Prieto.—Por mandato de S, Sría,, Anto-
nio Jiménez. 12309 3-1 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 4 Nioeto; Liverpool y escalas. 
M 4 Federico: Liverpool y escalas. 
M 4 City of Alexaudria: Nueva York. 
5 Masootte: Tanipa y Cayo Hueso. 
5 Washington: St. Nazaire y escalas, 
5 Ville de St Naziire: Havre y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas, 
«i 6 Veracruz: Santander y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
7 City fcf Puebla: Veracruz. 
9 Panamá; Nueva York. 
10 Ardandhn; Glangow. 
11 City of Washington: Nueva York, 
11 Murciano: Liverpool y escalas. 
11 Pío I X : Cádiz y escalas. 
13 Baldomcro Iglesias: Colon y escale.'.. 
M 15 r. St. Thon.as y «Koalas. 
18 Manhattan: Nueva York. 
26 City oí Puebla; Nueva York. 
S A L D K Á N . 
Obre. 4 Belize; Jamaica y escalas, 
. . 4 México: Nueva York. 
. . 4 City of Alexandrla: Veracruz y escalas. 
5 Washington: Veracruz. 
5 Ville de St. Nazaire: Havre, y escalas. 
5 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
5 Habana: Puerto-Rico y escalas. 
. . 6 Cienfuegos: Nueva York 
8 CHty of Puebla: Nueva-York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 Veracruz: Progreso y Veracruz. 
13 Niágara: Nueva York. 
20 ^aratopra: Nueva York. 
22 City of Alexandría: Nueva-York. 
29 Baldomero Iglesias: Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E S A N . 
Obre. 5 Argonauta: (en Batabanó) de Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cieníuegos. 
6 Manuela: do Cuba y escalas, 
Sbre. 12 (¿lona: (en Batabauó) de Cuba, MauzaoUlo 
Santa Cruz, Júcaroa, Túnas, Trinidad ) 
Cienfuegos. 
. 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuo-
ritas. 
S A L D R Á N . 
Obre. 5 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
6 Manuellta y María; Nuevítas, Puerto-Pa-
dre, Gibara, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
9 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
sanilio y Cuba. 
.. 10 Manuela: para Nuevitas, Cuba, Baracoa y 
escalas. 
80 Hortera: para Vnov-itas- etc. y Coba 
CLARA: para Cárdenas, Sagua j Caiberien, los sá 
hados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los Juéves para Cárdenas, Bagas y Cttib»-
rlen, regresando los roártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
las yiórnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berraoos, San Cayetano y Malar Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles, 
ADELA: para Isabela de Sagua v Caih&ri»:.. !o« 
hiA •• rei»TB«an<li> ion mtAt<MW 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Noeva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Pair-
cloth: por Hidalíro v f-n. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Stbre. 21 
Miérc les — 28 
Sábado Otbre. 1 
Miércoles . . 5 
Sábado . . 8 
Miércoles . , 13 
Sábado . . 15 
Miércoles . . 19 
Sábado . . 22 
Miércoles . . 26 
Sábado 29 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando Titile por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N Á H , C H A R L S S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E 
F H I L A D E L P H Í A N E W - Y O R K 
L A N T A , N U E V A O R L B A N 3 , 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
j todas las ciudades importantes da loa Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacksonvllle y puntos intennedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmon, Norddeutschar Lloyd, 8. S. C ? . Hamburg-
American, Paoket C ? , Monaroh 7 State, desdo Nieva 
York para los principales puertos do Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación espo-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia sa. recibirá únioamsnte en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores imnon rii áu ans consignatarios 
meroadere* 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagai, Agente dsjl Este, '¿63 Bra«4wft|. 
« « r a York. 
C1364 26-St 24 
í. B O S T O N , A T ~ 
M O B S L A . S A N 
Azúcar sacos 
Azúcar bocoyes.... 












P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1? de 
o c t u b r e . 
Azúcar bocoyes 265 
Azúcar sacos 21.253 
Tabaco tercios 147 
Tabacos torcidos 1.010.100 
Cigarros cajetillas 7.600 
Picadura kilos 73 










25i rs. arr, 
25í rs. arr. 
• 26i rs. arr. 
1 • 
824 qtl. 
L O N J A D E VÍVERES. 
V m i m sf&ituoáos hoy 2 de Octubre de iSS?. 
200 cajas latas de 24 ib. aceite Badía 
300 id. id. de 23 Ib. id. id . , 
id. id de 12 Ib. id. id . , 
id. id. de 11 Ib. id. id . , 
id. id. de 10 Ib. id. id . , 
id. id. de 9 Ib. id. id . , 
id. eBtuches]21b. tobáceo Venus 
id. tocino pedazos $17j'qtl. 
id. pedacitos $18 qtl. 
id. añil alemán $7i qtL 
id. latas 1 Ib. mantequilla de Co-
penhague $70 qtL 
300 sacos harina F . Abascal $11 uno. 
300 id. id. Inimitable $11 uno. 
250 id. id. S. G . Ruiz $11 uno. 
80 id. sal inglesa 28 rs. fanega, 
3i)0 sacos café Puerto-Rico cte Rdo. 
V00 id, id. id, bueno $25i qtl. 
5 '0 sacos arroz semilla superior.... 7 i rs. arr. 
200 id. arroz canillas id 9Í rs. arr. 
150 quesos Patagrás $28 qtl. 
10 huacales jamones melocotón $25 qtl. 
100 barriles frijoles blancos l lArs , arr. 
V A 3 P 0 3 s í B S " C O R R ^ 0 3 
M LA C0MPAS1A I I U ^ I ^ 
áates de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - 7 0 H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto j del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-corroo M E X I C O , 
capitán Carmena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el di-i 4 del octubre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que ni ofrece el 
buen trato que estn antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle do los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voinntad délos car-
gadores. 
L a carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una póiisa 
dotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 1? de oc 
tubre de 1887.—M. C A L V O y C»—OFICIOS 28. 
rn. 9 81» I R 
Pasajes por ámbas líneas á opción del vUjMo, 
Para flete diri«ir*<i i 
L U I S V. P L A C E , O B E A P I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B B A P I A 26. H I D A L G O y C P . 
I 892 156 19 Julio 
e n P a r a N u e v a O r l e a n s c o n e s c a l a 
C a y o H u e s o . 
C L I N T O N cap. Morgan. Miércoles. Stbre 
M O R G A N Staples. Viómes. 
So admiten pasajeros Y carga, además de los puntes 
mencionados, para San Vranolsoo de California y para 
Hong-Kong, (Chin» ) 
Oe más pomanoros informarán sus consignatarios. 
L A W T O N H E R M A N O S . Síoroadares 36. 
Cn 1369 28-27 St 
^ © w - Y o r k .Havana a n d Mexic&n 
m a i l s team ship Uno. 
P a n 
sábado 8 de octubre - á las 4 de la tarde 
d vspor-íajíKjo americano 
CITY 0P PUEBLA, 
c h i t a n D e a k e n . 
Admite carga pora todas panes y pasajeros. 
D e m á s pormenores, impondrán sus oonsignfttariot 
^BRAPIA 25. HIDALUO V C P 
t 991 1 Julio 
' r A P O K B ñ - C O l í B B O ^ 
S E ' t í C O S P A I U TNSATIAIÍTICA 
áates de Aatonio López j C* 
Sues t la m u 
PARA BARCELONA 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca espafio-
la D O S H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carea á flete é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
n, f 0 8 . - N . G R L A T S y C? 
Cn 1335 26a-20 26d-20 
PA K A C A N A R I A S . — E L B l f i R G A N T l N E S -p;iiiol "Anunciación Fomento," capitán Hernán-
dez, fija su salida para el dia doce de octubre. A d -
mite carga á flete y pasajeros. Psra informes, su ca-
pitán, á bordo; y sus consignataeios, Obrapía n. 11.— 
Martínez, Mendos y Cp? 1Í391 10-4 
SI vapor-correo 
capitán D Gerardo Cebada. 
Saldrá para P U E R T O R I C O , C A D I Z y B A R C E -
L O N A el 5 de octubre á las 5 de la tarde, llevando la 
carrespomiviici* ¿>ábl!ca j de efioio. 
Admite carga y pasuieros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes s« Aatrogarán al recibir ios billetes 
Las pólizas d* carga ee ¿rmarán por las consignata-
rios ántes de correrlaa. sin suyo reonlaito saiáu nulas, 
R«olb« úirga á bordo hasta *jl dio 3, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C ? , O F I C I O S 28. 
I n 8 812-1E 
E l vapor-correo 
VERACRUZ, 
eapitafi Jaureguimar. 
SalOrá para P H O G R E H u y V E R A C R D S ei 10 de 
octubre á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bületec 
do paaaje. 
Las pólizas de carga se Simarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el dia 
cados en los puertos de su destino. Impondrán: el ca-
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio número 84, 
Antonio Seroa. Cn 1283 26-« H 
PARA MONTEVIDEO 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 
C R I S T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite carga 
á flete y pasajeros, é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108, N. G E L A T S y C» 
Cn \ m a26-20 d26-208 
Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes lim-
pias, la barca española María de la» Nieve*, capitán 
D. Miguel Cutillas, que se halla en puerto. Admite • 
carga á flete y también pasíyeros que serán desembar- J^ZT^VTnFTwff^t l ^ v0™^*^*»' 
8 312-1E 
i - Y O R S , H á B á M M i 
Mexican Maii 8 t 8 a m Ship L i n e 
Los vapores cst?. norodit-vU» r-!:*» 
City of Puebla, 
capitánJ. Deaken 
City of Alejandría, 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig, 
Manhattan, 
capitán Stevens 
S a l e n de l a S a b a n a t o d o s l o s « á b e . 
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - i s r o r k todos l o s j u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
1 . I N S A S E M A C T A . L 
e?n«re N e w - T o r t e y i a s a a b a n » , . 
Balen de New-Yoyk. 
Juéves Otbre, 
EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
ÍTOEKEOS D E L A S A N T I L I i A » 
F T M A S P O B T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
^ p o r MANUELITA. Y MARIA, 
o a p i t a n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto al dia 6 de 
octubre, á los 5 de la tardo, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q- ibara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
¿jiuevitas,—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monis y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno j 0a 
Cuba.—Sres. L . Ros y C ? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
lo 6 IB-813 
Vapor 
capitán D. Federico Ventura. 
i£ste rápido vapor saldrá de esto pneno el dia 10 de 
octubre á las 5 de la tarde, para loe d« 
. N u e v i t a s , 
G t i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - B i c e y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en Port-
au-Priace (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta a] dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Siievitaa.—8r. D . Vicente Rodriga»». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B . Travieso y Of 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E . y P . Salazar. 
Mayagttez.—Sres. Schulze y C ? 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch j Comp. 
Puerto Rico.—Sr. Federsend. 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C f 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
fn R 313-111 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Qaoda abierto el pago del cupón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes quo suscriben. Lamparilla 22. 
Habana, octubre 1? de 18%7. — Ordoñee 
Hnos. C n l 4 1 3 10 4a 10 4d 
Oo&pañía General Trasatlántica de 
vaporea-correos franoeíei. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor, 
WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite oarga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercas 
'as de Francia importadas por estos rapores, pagan 
guales derechos ijue importadas por pabellón espafiol. 
farifas muy reducidas oon conocimientos diresto» de 
todas ias ciudades importantes de Francia. 
Loa sefiores empleados y militares obtendrán van 
iajas eu viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
^«aDngHatarios. « R I D A T « O N T ' H O * Y C * 
13161 8^-28 RH-i*7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . t re. 6 
M A N H A T T A N 13 
C I T Y O F P U E B L A 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 27 
de la HabaBa, 
Otbre. 8 
P U E R T O Otó L A H A B A N A 
W T O A D A í * 
Dia 1? de octubre: 
De Barcelona en 4fl días, boa. esp. Barcelona, oapi-
tan Sint^s, trip. 18, tons. 1,027: con carga general 
á Genery Cp, 
D a 2. 
No hubo. 
CüiFASlA fiBMRAL TftASATlAJlTlCA 
de vapores correos franceses. 
H A V R E , B O R D E A U X , 
Y O O R Ü Ñ A . 
Saldrá para dichos puertos el dia 5 de octubre 
em escalas en 
H a i t í , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o - H i c e 
y S t . T b o m a s 
el vapor-correo 
Ville deSt. Nazaire, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
A causa de las cuarentenas impuestas en los dife-
rentes puertos de escala, este vapor no admitirá carga 
ni pa: aje en este viaje 
L a carga para Buenos Aires, Montevideo, y todo el 
Rio de la Plata es entregada con toda rapidez por 
esta vía. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
A M A R G U R A 6. 
B R 1 D A T , M O N T - R O S Y C P , 
Salem 
C I T Y O F P U E B L A Sábado 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 22 
C I T Y O F P U E B L A V9 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores direotamea-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oone-
lion con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vapores quo 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 CniTenoy, y hasta Bar-
celona en $85 Currency desde New-Yprk, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio delferrooarril en $140 C u -
rrency desde New-YorK. 
Comidas á la carta, servidas en mosas pequefias en 
.^vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R Í A y C I T Y O P W A S H I N G T O N . 
Todo? estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en cuales no ee experimenta mo-
Timiento alguno, vermaneciendo siempre horizontalee. c ' a g £ a d e C a m i a o s do H i e r r o 
L a s o a r g ^ se reoiboD en ei muel ledeCabal leriBha»-í ** , ^ ¿ r tT 0* w 
ta la ríssera del dia de ia salida, y so admito carga para i . "•e. ^ - t i a D a n a . 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen," Amsterdwn, Kotts í - i Se advierta al pfiblico que el maíz en mazorcas goza 
i v a . I?»»?"? AmherM sas oonóolmi •- U-H •Siwj.-v.-.-». f del 50 p 3 de ¡rebaja sobre los precios de tarifa. 
Sus consignatarios Obrapía número 25. I HabctnasCSH «le Setiembre de 1887.—El Administro-
H I D A L G O v n p . f dor General. 4.. de Ximeno. 




Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta gene-
ral de accionistas celebrada en 8 de julio próximo pa-
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy que 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia 8 del próxi-
mo octubre para que desde él puedan percibir los indi-
cados señores en las oficinas del Banco, caite de la 
Amargura número 3, lo que á cada uno corresponda 
en la referida repartición, debiendo 1< s señores accio-
nistns presentar los títulos de sus acciones, en los que 
habrá de anotarse la entrega. Habana. 80 de setiem-
bre de 1887.—Por la Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial.—El Presidente, Fernando I l las . 
In 5 20-2 
B M P R E S A 
de Almacenes de Depósito por Hacendados 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo participado los Sres. L . Ruiz y C * el ex-
travío de ios títulos de las dos acciones que poseen de 
esta Empresa, marcadas con los números 251 y 255, y 
solicitado se le expidan duplicados, la Junta Directi-
va así lo ha acordado, lo que se hace público por este 
medio para que cualquiera que se crea con derecho á 
ellos lo produzca en el término de 15 dias, pasados los 
cuales se expedirán los nuevos certificados. 
Habana, setiembre 17 de 1887,—El Secretario, Cár-
losdeZaldo. Cn 1353 16-2* 
BANCO HISPAKO-COLONlAl 
Billetes Hipotecarios de la Isla 
de Cuba. 
E m i s i ó n de 1886. 
A N U N C I O . 
Celebrado en este dia, con asistencia del Notario 
D . Luis G . Soler y Plá, el 59 sorteo de amortización, 
de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi-
sión de 1886, según lo dispuesto en el artículo 1? del 
Real decreto de 10 de mayo de 18811 y Real órden de 
16 de agosto de este año, han resultado favorecidas 
las 10- bolas 
números 2529—8315—3068—4149—4886— 
6253—5688—5778-7416 y 9462. 
E n su consecuencia, quedan amortizados, los mil 
Billetes: 
Números 252,801 al 252.900—331,401 al 331,500— 
396.701 al 396,800-414.801 al 414I900-i3?.501 al 
4S8,600—525,201 al 525,300—563,701 al 563,800— 
577,201 al 577,300-741,501 al 741,600 y 946,101 al 
916,200. 
L o que, en cumplimiento do lo dispuesta en el refe-
rido Real decreto, se hace público para conocimiento 
de los interesados, que podrán presentarse, desde el 
dia 19 de octubre próximo, á percibir las 50) pesetas, 
importe del valor nominal de cada uno de los Billetes 
amortizados, más el cupón que vence en dicho dia, 
Íiresentando los valores y suscribiendo las facturas en a forma de costumbre y en los pantos designados en 
el anuncio relativo al pago de los expresados cupones. 
Barcelona 19 de setiembre de 1887.—El Secretario 
accidental, Manuel García, 
Delegación del Banco Hispano-Co-
lonial de Barcelona. 
B I L I E T K S HIPOTECARIOS DE L A I S L A DE CUBA. 
E M I S I O N D E 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de octubre próximo el cupón n ú -
mero 5 de los Billetes Hipotecarios de la I s l a de 
Cuba, emisión de 1886, se procederá á su pago desde 
el expresado dia 19 al 19 del entrante mes de octubre, 
y transcurrido que sea este plazo, se admitirán los cu-
pones que se presenten al cobro, los lúnes y mártes de 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los Cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grátis en las oficinas de esta Delega-
ción. 
Los Billetes que han resultada amortizados, según 
el anterior anuncio del 59 Sorteo de Amortización, 
podrán presentarse, así mismo, al cobro de las 600 
pesetas que cada uno de ellos representa, por medio 
de doble factura que también se facilitará erátis. 
Las horas de despacha en los dias señalados, serán 
de 8 á 10 de la mañana, exceptuándose aquellos en 
que corresponda la salida de "Vapor Correo de E s -
paña. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—M. Calvo y Cp. 
Oficios 28, altos. 
C 1383 la-30 15d-30St. 
¡COMEJEN! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A S I E M P R E 
B ^ L A J A R A G ? -
Mato el C O M E J E N en fincas, casas, muebles y 
donde quiera que sea G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N P A R A S I E M P R E . Tengo 40 años de prác-
tica v personas de arraigo lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S S O L N 110, A D O L F O A N -
G U E f R A : L A F I S I C A M O D E R N A , S A L U D 9 Y 
I I Y E N M I C A S A , C A L Z A D A D E L M O v T E N U -
M E R O 2 5 5 , — F R A N C I S C O L A J A R A , H A B A N A . 
12321 g-2 
AVISO. 
E n esta fecha he conferido poder á D. José García 
y Sánchaz, quedando, por consiguiente, revocado el 
que conferí á D. Francisco Haza, á quien dt-jo en su 
buena opinión y fama. 
Habana, 3 de octubre de 18*7.—Ignacio F e r r a n y 
Suárez. 12383 4-4 
ENRIQUE R0BIBA 
I n v e n t o r d e l l i q u i d o i n s e c t i c i d a . 
_ Más positivo conocido hasta hoy contra comején, bt-
vijaguas, ratones, cucarachas, hormigas, chinches y 
demás insectos dañinos. 
C O N P E R M I S O D E L G O B I E R N O . 
E n mi poder obran certificados de casas respetable* 
de esta capital y otras, se responde del resultado, me 
ofrezco en la calzada del Monte ó Príncipe Alfonso 
n. 289, café, esquina á Rastro: en la misma se venden 
botellas de líquido y ellas explican el modo de usarlo. 
Precios módicos. 12312 15-20t 
Batallón de Ingenieros. 
Con sujeción al pliego de condiciones que está de 
manifiesto todos los dias hábiles, en la oficina del D e -
tall de este Batallón, sita en el Cuartel de Madera; 
tendrá lugar el dia 6 del presente mes á las 9 de su 
mañana y ante la Junta Económica del mismo, en l i -
citación pública, el arriendo y suministro de los ar -
tículos concernientes á la cantina del expresado; lo 
que se hace público por medio del presente anuncio, 
a fin de que las personas que deséen tomar parte en la 
licitación, puedan examinarlas y adquirir los datos 
que necesiten. Las proposiciones se presentarán ante 
la mencionada Junta á la hora de la subasta en pliego 
cerrado, y si resultasen dos ó más iguales, se admiti-
rán pujas durante diez minutos entro los que las pre-
senten. 
Habana 19 de Octubre de 1887.—El Jefa del D e -
tall, García Loygorri. Cn 1108 4-2 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Anuncio. 
Acordada la venta por desecha y en pública subas-
ta de los caballos de esta Comandancia llamados 
"Gachón" y "Bronco," se hace público por este anun-
cio para que los que deseen adquirirlo se presenten en 
esta casa-cuartel Belascoain 50, el dia 7 del próxima 
mes de octubre, á las ocho de su mañana en que ten-
drá efecto dicha venta. 
Habana, 29 de setiembre de 1887,—El C . T . C o -
ronel 1er. Jefe, Eduardo Boca Risarce. 
C 1390 6-1 
COMEJEN 
Por el procedimiento más eficaz extingo tan dañino 
insecto en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; encargo de obras de aibañilería, carpin-
tería, pinturas, etc. T R O C A D E R O N U M . 81. 8. 
A L E M A Ñ Y . 1?260 4-30 
A V I S O 
LA AMERICA. 
L a casa de contratación y préstamos más antigua 
sobre alhajas de oro, plata, brillantes y muebles. 
N E P T T J N O 3 9 Y" 4 1 , 
E S Q U I N A A A M I S T A D . 
Constante surtido en joyería de oro, plata, brillan-
tes y muebles de toda clase. 
Se presta dinero sobre alhajas y objetos de valor; 
plazos los que deseen; interés módico. 
Hay dos departamentas reservados para las perso-
nas que no quieran hacerse visibles. 
NOTA.—Ije compran muebles en pequeñas y gran-
des partidas, lo mismo que prendas de oro, plata, bri-
llantes y oro viejo. 
O T R A . — S e hacen las operaciones con la mayor 
reserva.—Andrés Barallobre. 
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SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDEJVAS 
31 de agrosto de 1887. en 
A C T I V O . Oro. Billetes. 
ACCIONES RESERVADAS 
PROPIEDADES: 
Terrenos, muelles, fábricas, ó lBSta lac iones .$ 441.648 80 
Nuevaa construcc iones ó in s ta lac iones „ 338,858 78 
$ 200.000 
CAJA: 
Efectivo existente y depósito en Bancos 
CARBÓN ANIMAL T COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia 
Tonelería; Costo, gastos y existencias, de envases mate-
riales, &a 
Gastos generales: Efectos y utensilios para la fabrica-
ción y otros $ 55.178 26 
Sueldos, jornales, seguros, comisiones y 
contribuciones, & „ 120.616 83 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de liquida-
ción 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados.. . . 
Cuentas corrientes: 
Pagos por aproximado de azúcares $ 34.000 . . 
Varios deudores..- „ 31.807 78 
Cambios: contra B i B . $1,073-03. 
780.507 58 












$ 2.303.816 04 $ 1.073 03 
Oro. Billetes. 
Cuenta de C a p i t a l . . . $ 1, 
Hipotecas „ 
Obligaciones á pagar „ 
Dividendo activo número 1 . . . $ 1 1 0 . . „ 
Idem idem número 2 . . . , 31.675 50 „ 
Corresponsales 
Cuentas corrientes 
Azúcar refinado $ 889.062 83 
Idem turbinado „ 29.318 29 







Cuentas en suspenso 
Ganancias y pérdidas 
Fondos de reserva , 





$ 1.073 03 
EXISTENCIAS: Azúcares crudos . . . $ 53.681 67 
Idem turbinados „ 30 
Idem refinados „ 28.992 50 
Idem en fabricación . , , 20.250 . . 
$ 2.303.816 04 $ 1.073 03 
$ 102.954 17 
S. E . ú O.—Cárdenas, 31 de agosto de 1887. 
V? B? 
E L ADMINISTRADOR, 
5'. de la Vega. C 1410 
E L CONTADOR, 
P . J . Bóndix . 
3 - 4 
S i t u a c i ó n del B a n c o Espaf io l de l a I s l a de Cuba . 
EN LA TARDE DKL SABADO 24 DB SETIEMBRE DE 1887. 
A C T I V O . 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
D e p ó s i t o de l a Habana . 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, D . Narciso G e -
lats, en cumplimiento de lo prevenido en el articulo 
17 de sus estatutos y Reglamento, se ha servido dis-
poner se convoque á los señores accionistas á junta 
general ordinaria para el dia 11 de octubre próximo 
venidero, cuyo acto deberá verificarse en el escritorio 
de esta Compañía á las doce del expresado dia, te-
niendo por objeto dar cuenta de las operaciones del 
semestre terminado en 30 de junio último, oir el in-
forme de la Comisión del exámen y glosa de las cuen-
tas y nombrar los vocales que han de reemplazar á 
los salientes y los que han cesado de la Directiva. 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
accionistas para su puntual asistencia. 
Habana, 22 de setiembre de 1887.—El Secretarlo, 
Fernando de Castro. C18i7 1B-23S 
CAJA , 
CARTERA: 
HastaSmeses M 2.168.090i53l I 
A más tiempo I 1.456.394|3ll$ 39.008|., 
Billetes hipotecarios de 1886 
Exorno. Ayuntamiento d é l a Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Hacienda: cuenta consumo de ganado , 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba 
Propiedades 
Créditos con garantías , 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación t$ 16.7Í>8|50I$ 1.761119 


















$ 27.3P5.584 62 
BILLETES. 









P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 , 
Cuentas varias , 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado. 
Intereses por vencer.. 
Ganancias y Pérdida» 
ORO. 
BILLETES. 
























Habana, 24 de setiembre de 1887.—El Contador. •* B . CABVALHO,—Vto. Bno. 
ÍUVOHDIHASO I B . 1183 
$ 27.355.584 62 8 44.414.644 70 
I I 1 
E l Sub-Gobernador, Jou 
H A B A N A . 
L Ü N E S 3 D E O C T U B R E D E 1887. 
M a ñ a n a , 4 de octubre, son los d ía s de 
S. M . el B e y D . Francisco de A s í s de Bor-
t ó n , E l D I A K I O eleva su fe l ic i tac ión á la 
r a m i l l a Be al con tan plausible motivo. 
D« la Administración en esta Isla. 
EL 
• principios del mes pasado (DIAKIO del 
4 de setiembre ú l t i m o ) dimos á luz nn ar-
tfonlo con este mismo t í tu lo , dirigido espe-
cialmente á encarecer una vez m á s la nece-
s idad de una buena L e y de empleados, co-
mo c o n d i c i ó n precisa para encauzar y re-
gularizar esta adminis trac ión , coya crít ica 
se hace hoy dia así en la Pen ínsu la como 
entre nosotros, descr ib iéndose sus vicios 
con m á s ó m é n o s apasionamiento, pero 
c o n v i n i é n d o s e por c o m ú n consenso que su 
estado es deplorable y que es urgent í s imo 
raorganizarla y ordenarla. E n el expresa 
do art ículo del 4 de setiembre dec íamos en 
tre otras cosas lo que sigue: 
^ B e p r o d u c í a m o s arriba la antigua frase 
nuestra "esto no puede seguir''; y así es lo 
cierto y por fortuna parece llegada la hora 
de los grandes remedios y de que sondeada 
con mano segura la profunda llaga se a-
tienda á curarla. L a actitud decidida del 
S r . General Marín; la no m ó n o s resuelta del 
S r . Ministro de Ultramar y de sus oompa 
ñ e r o s de Gabinete, el movimiento de la o 
pinion, aquí como en la Peníbsula; l a preo-
c u p a c i ó n casi general por los asuntos de 
Cuba y especialmente los que se refieren á 
l a moralidad de su adminis trac ión, todo es-
to nos afirma en la creencia de que ha lle-
gado la hora de poner mano á la importan-
t í s ima y patr iót ica labor de reorganizar, re 
generar, por decirlo así, y ordenar esta ad 
ministracion malhadada, para su propio eré 
dito, para bien del pa í s y honra y gloria 
del Gobierno nacional.''' 
" E s t á próx imo á embarcarse con direc 
clon á l a isla de Cuba el nuevo Intendente 
General , a c o m p a ñ a d o de algunos funciona-
rios que le ayuden en su difícil obra. Desde 
luego juzgamos muy conveniente la venida 
de esos auxilares, si se hallan adornados, 
como es de suponer, de las condiciones re 
queridas, pues aunque siempre hemos creí 
do y seguimos creyendo que el mal no con 
«is te exclusivamente en las personas, sino 
que se deriva principalmente de las cosas 
de los vicios del sistema y de la organiza-
c ión , no se nos oculta que el nuevo jefe de 
la Hacienda neces i tará de personas aptas y 
fieles que le ayuden en los primeros pasos, 
S i n buenos artífices es casi imposible llevar 
i cabo una buena obra. Por manera que si 
se h a de reformar nuestra organización ad 
ministrativa es indispensable que, prescin-
d l é n d o s e de todo espíritu de rutina, se adop-
te previamente un plan acomodado á la 
empresa que hay que acometer, y también 
auxil iares idóneos para los trabajos." 
Se nota, pues, que el impulso está dado; 
que la fiscalización y vigilancia que tanto 
hemos recomendado en repetidas ocasiones 
se ejerce desde lo alto por la Primera Auto-
ridad que ha puesto todo su conato en co-
rregir y prevenir abusos y hacer que las 
rentas públ icas se recauden con exactitud, 
de manera que el Tesoro al par que el con-
tribuyente obtengan los beneficios de una 
recta administración; se ha principiado á 
buscar, apelando á los periciales de la Pe-
nínsula, un personal idóneo. Pero esto no 
hasta para conseguir la completa reorgani-
xacion á que se aspira. Indicábamos hace 
pocos dias, con motivo del nuevo presupues-
to y de los medios para evitar el déficit, que 
ai se quería una buena administración, era 
preciso crearla: y claro está que para esta 
árdua é importantís ima obra hay que aco-
plar elementos adecuados y discurrir m é -
todos que además de ser prácticos reúnan 
la circunstancia de ser racionales, se-
g ú n lo enseña la experiencia de lo que ha 
pasado en otras naciones. Ahora bien, 
no puede ponerse en duda por ser cosa ru-
dimentaria que los primeros elementos que 
deben utilizarse son los funcionarios públ i -
cos; y he aquí justificada la insistencia con 
que hemos pedido esa L e y de empleados, 
revestida de las condiciones señaladas en 
nuestro artículo anterior, de que se lleva 
hecho mérito. 
E n el d ic támen de la comisión parlamen-
taria sobre el presupuesto presentado al 
Congreso por el señor Balaguer, que por no 
haber prevalecido hemos solido calificar de 
non nato, se prescribía, á modo de precep 
to, la redacción de una L e y de empleados 
para Ultramar. Bien es verdad que en 
aquel presupuesto se legislaba respecto 
varias materias, no económicas , y que en 
el nuevo provisional, ha variado de opinión 
el señor Balaguer, que sin duda se propone 
reservarse su iniciativa para presentar o 
portunamente ai Parlamento varios proyec 
tos de L e y referentes á diversos asuntos 
cuya resolución acaricia este celoso ministro 
y que l a opin ión públ ica exige como muy 
necesarios. Entre ellos debe comprenders 
l a mencionada L e y de empleados. No falta 
quien suponga que será ineficaz cualquier 
d i spos i c ión legislativa de este género: mas 
nosotros no vamos tan léjos en el pesimismo 
L a misma L e y p o d r á ser ineficaz ó dar bue 
nos resultados, s e g ú n el espíritu que la infor 
me: si estableciendo rigorosas y bien idea 
das condiciones para el ingreso, que prime 
ro puede ser por concurso y m á s tarde por 
opos i c ión , cierra todas las avenidas al fa 
vor con anular la facultad discrecional de 
nombrar empleados para las provincias ul 
tramarinas: si se logra que con sustraer de 
lo que se l lama altas influencias la designa 
clon de los funcionarios se separa la admi 
alstracion de la pol í t ica , y sí por últ imo 
llegan á echarse los fundamentos de las ca-
rreras civiles para Ultramar, en este caso 
la L e y que se dicte, léjos de ser ineficaz 
s e r á en extremo úti l y provechosa. 
Pudiéramos extendernos en largas consi-
deraciones acerca de estos puntos; pero co-
mo por hoy sólo nos proponemos hacer in-
dicaciones generales, y por otra parte he-
mos de detenernos sucesivamente en otros 
muchos particulares que se relacionan con 
nuestra reorganización administrativa, bas-
tará con lo dicho. L a necesidad de una 
buena L e y de empleados está en la con-
ciencia de cuantos estudian con algún de-
tenimiento el modo de ser de nuestra ad-
ministración y los medios más propio para 
corregirla y ordenarla. T a l es también la 
opinión de algunos periódicos de Madrid, 
entre ellos L a Epoca, al terciar en el deba-
te originado allí con motivo del estado de 
la administración en esta Antilla. Existe 
una frase vulgar según la cual debe comen-
zarse por el principio: pues el principio y lo 
primero en nuestra reorganización adminis-
trativa consiste en ordenar las carreras, 
mediante una buena Ley de empleados. 
Prese guirémos. 
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L A R E I N A D E LOS MISERABLES 
WOVÜLA I S C K I T A JSS F K A S C É S 
POB 
P . M A H A L I N . 
CONTINUA. 
E l lorenés o ía todo lo que se hablaba e n 
e l comedor. 
—¡Pard lez !—pensó ; - e s toy c o g i d o . . . . Me 
v a n á majar aquí como en un m o r t e r o . . . . 
P o d r é quitar de en medio á uno ó dos, pero 
al ñ a t endré que rendirme ú los d e m á s . . . . 
T sin embargo, yo no quisiera morir sin ha-
ber visto á mi hermosa y querida Diamante 
y sin ajustar cuentas con ese barón de dos 
nombres y dos caras 
Miró en tomo suyo 
A lajprimera ojeada* concib ió una idea 
s á b i t a . 
— ¡ Tam os ! —se dijo;—no tengo m á s que 
ese recurso. 
L a llave de la hab i tac ión estaba en la ce-
rradura por la parte interior. 
Santiago se apresuró á cerrar la puerta, 
reconociendo su solidez al mismo tiempo. 
—Gracias á Dios es Ibien fuerte 
Neces i tarán a lgún tiempo para echarla a-
bajo. 
Dir ig ióse después á la ventana y la abrió 
de par en par. 
L a tormenta que ven ía preparándose des-
de por la tarde acababa de estallar con 
jfaria. 
M r . de Marcillac continuaba en su puesto 
fuera de la venta á caballo, embozado en su 
caps y con la pistola en la mano. 
s ó l o que para abrigarse de la granizada 
que c a í a h a b í a s e acercado todo lo posi-
ble al m e s ó n , de modo que la grupa de 
su caballo tocaba casi la pared del piso 
bajo. 
Santiago no pod ía verle. 
Vapor-correo. 
Según nos participan sus consignatarios 
en esta plaza, loa Sres. M. Calvo y Compa, 
á las cuatro de la tarde de hoy, lúnes, saüó 
de Pnerto-Kico para ésta el vapor-correo 
Veracrug. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
Habana, 3 de octubre de 1887, 
á las 10 h. m a ñ a n a . 
De nuevo se presentan indicios de ciclón, 
al parecer, de moderada intensidad, al NO., 
que como el anterior no ofrece para noso-
tros peligro alguno. 
L a s perturbaciones magnét icas se han 
sosegado. E n el disco solar se descubre ac-
tualmente un grupo de siete manchas, una 
de ellas bastante notable: este grupo se ha-
lla rodeado de numerosas é intensas fácu-
las. 
B. Viñes S. J . 
Recibidos de la Administración general 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 3 de octubre, ? 
á &w 12 y 30 ms. noche. S 
Jefe servicio—Habana. 
Temblor trepidación ocho segundos du-
ración, de S. O. á N . E . Estado atmosférico 
Bar. 760.95, termómetro 27, viento N. E . 
calma cúmulus . 
E l Jefe de servicio. 
Cienfuegos, 2 de octubre. 
P. Viñes . 
7 h. A. m. B . 760.83 foco de es. al N. E . , 
halos solares. 
3 h. P . m. B . 760.07 k. quietos, velo ci-
rroso denso N. E . y S. E . 
3 de octubte. 
7 h. A. m. B . 761.86, es. corren del N. , 
velo tónue, cont inúan halos solares, anoche 
7 h. 5. m. llovizna, 7 } arco iris lunar. 
P . Gangoiti. 
Vapor "Pío IX." 
S e g ú n nos participan sus consignatarios 
en esta plaza, dicho buque l legó ayer á 
Puerto-Rico y hoy, lúnes , sa ldrá para esta 
con escala en Ponce. 
Rectificación de a millaramientos. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica la siguiente resolución del Excmo. 
Sr. Gobernador General, disponiendo la rec-
tificación de los amillaramientos en las pro-
vincias de la Habana, Pinar del Rio, Ma-
tanzas y Santa Clara: 
GOBIERNO GEIÍEEAL DE LA ISLA DE CUBA. 
Hacienda. 
E l favorable resultado obtenido en la rec-
tificación del amillaramiento urbano de Caí 
barien; la luz que arrojan los. expedientes 
instruidos á consecuencia de denuncias y 
los datos que ofrecen los estados publicados 
en la Gaceta de 5 de junio y 3 del actual 
demuestran claramente que las Juntas M u 
nicipales no han cumplido en la mayor par 
te de los casos los preceptos del Reglamen 
to, ni ménos tenido en cuenta la convenien 
cía que para todos y cada uno resaltaría de 
la comprobación de las respectivas cédulas 
de declaración; tarea fácil si se tiene en 
cuenta que en la generalidad de los tórmi 
nos el número de los edificios es corto y así 
también el tiempo que hubiera de invertir-
se en llevarla á cabo. 
E n dichos estados figuran muchos pue-
blos en donde el importe de las rentas con-
fesadas no discrepa del fijado por la Junta 
Municipal respectiva, aún después del exá 
men de documentos qne está prevenido; y 
con el fin de que pueda comprobarse ese 
resultado, así por lo que respecta á la exac 
litud del numero de fincas y á las rentas 
declaradas, como para que se subsanen los 
errores de inexperiencia de que pueda ado 
lecer una obra nueva en corto plazo ejecu-
tada; conciliando los legí t imos intereses del 
Estado con la posible economía de moles-
tias y erogaciones para el contribuyente, y 
conformándome con lo propuesto por la I n 
tendencia general de Hacienda, he resuelto: 
Io A partir del dia 15 de octubre próxi 
mo ó ántes si es posible, se procederá á la 
rectificación del amillaramiento urbano de 
todos los términos Municipales, con excep 
cion de las provincias de Cuba y Puerto 
Príncipe, en la primera de las cuales no ha 
terminado aún aquel trabajo y en la segun-
da se está ya rectificando. 
2? Pract icarán dicha operación en las 
provincias de Santa Clara, Matanzas y P i -
nar del Rio, los Inspectores del Subsidio 
Industrial, y en la de la Habana loa em-
pleados de la Sección de Estadíst ica: pu-
diendo además nombrar la Intsndencla con 
el carácter de auxiliares emplaados cesan-
tes qne reúnan las condiciones necesarias. 
3? Unos y otros funcionarios tendrán 
derecho miéntras dure su comisión, ai abo-
no de los gastos de viajes y á la dieta de 
cuatro pesos en oro, que es la que fija el 
Reglamento de la Inspecc ión de Hacienda 
4° Como las rectificaciones tendrán lu-
gar con provecho de los intereses munici-
pales y de ellas podrá resultar el descubri-
miento de fincas ocultas, los expresados 
gastos y los que ocasionen el empleo de im-
presos y escribientes, serán satisfechos con 
carga á la partida de imprevistos del pre-
supuesto municipal, entrando á contribuir 
á dicho objeto con la parte proporcional 
que les corresponda, los propietarios que 
hubiesen ocultado sus propiedades; en el 
concepto de que á és tos no podrá imponér-
seles en ningún caso mayor erogación que 
la de sesenta y cinco pesos, en consonancia 
con lo que determina el inciso Io del art. 
172 del Reglamento. 
5? Como la rectificación no podrá ser 
simultánea á causa de la falta de personal 
adecuado, no deberá surtir sus efectos sino 
en el trimestre siguiente á aquel en que se 
haya terminado en cada pueblo y haya sido 
aprobado por la Administración. 
Habana, 27 de setiembre de 1887. 
Sabas Mar ín . 
E n la oscuridad de la noche, aumentada 
por la de la tormenta, todo lo exterior sólo 
er» para él una masa sombría, 
Decidido á arrojarse por la ventana, se 
apoyó en ésta con ámbas manos, después de 
haber echado fuera las piernas y luego todo 
el cuerpo; estuvo así unos cuantos segun-
dos, muy pocos, y al cabo se abondonó en el 
vac ío . 
Hubo á la vez un grito y un juramento 
E l grito procedía del lorenés, que entre 
sus piés y la tierra se había encontrado con 
el caballero y el caballo. 
E l juramento lo lanzaba Mr. de Marcillac 
al sentir que le caía pesadamente sobre los 
hombros un cuerpo humano. 
T a n violento fué el choque, que el caballo 
se dobló sobre las piernas, y el ginete y el 
artista rodaron juntos por el fango aturdí 
dos y lastimados. 
Pero no se habrá olvidado que Mr. de 
Marcillac estaba envuelto en su capa. 
Cuando pudo desembarazarse y ponerse 
en pié, la claridad de un re lámpago le [per-
mitió ver á un hombre que le hab ía reem-
plazado en la silla y que corría á escape por 
el camino de Saint-Germain. 
E n el mismo instante aparecían sobre el 
umbral los señores de Modene, Deageant, 
Claudeboane y Fenesjrange, y oíanse tres 6 
cuatro voces en el piso principal. 
—¡Está cerrada la puerta! 
—¡Echémosla abajo! 
—¡Un martillo! ¡Un hacha! 
L a condesa de Madrid permanec ió en el 
comedor sepultada en su si l lón. 
—No quiero—balbuceaba;—no quiero que 
se cometa esegerímen 
Hizo un movimiento para levantarse, pe-
ro monseñor le cogió el brazo. 
—Señora—díjole al oído;—Cárlos, duque 
de Guyena, era príncipe de la sangre é hijo 
de rey, y L u i s X í lo envió al cadalso, sin 
perjuicio de pedir perdón á Dios. 
Brunehaut era reina de Francia , y p a g ó 
De la zafra. 
Reproduce E l Avisador Comercial de 
Cienfuegos las noticias que dimos días pa-
sados, tomadas del I m p a r c i á l de Trinidad, 
respecto del satisfactorio aspecto que pre-
senta la próxima zafra: 
Efectivamente, el año se presenta con 
magníficas esperanzas para los hacendados 
que contando con recursos suficientes han 
atendido el campo, lo han conservado l im-
pio y han aumentado las siembras. 
También el central "Andreita", situado 
en Cruces, debe tener este año una consi-
derable alza sobre las anteriores zafras, 
pues no sólo aumentó sus campos, bien cui-
dados, sino que también está montando una 
gran máquina de mucha potencia que le 
permitirá moler los inmensos campos de 
caña que tiene á su alrededor. 
E l "San Agustín", en el mismo término 
el "Angelita" que hizo grandes siembras, 
el "Lequeitio," el "Hormiguero" y otros, 
prometen aumentar considerablemente su 
producción en la próxima zafra y si los 
precios que obtenga el fruto en los merca-
dos extranjeros, corresponden á los esfuer-
zos y sacrificios hechos por los dueños de 
los fundos, los animará indudablemente, y 
como todos se dedican á estudiar el modo 
de producir bueno y barato, l legará el día 
en que pueda competir en precio el azúcar 
de caña de la isla de Cuba con la remola-
cha de Europa, á lo que contribuirá en su 
día la rebaja arancelaria de los artículos de 
primera necesidad y de los artefactos ne-
cesarios á la agricultura, rebaja que ocupa 
hoy la atención del Gobierno. 
Esperamos, pues, que lucirán en los ho-
rizontes de Cuba mejores días, por más que 
á ello se oponga con tenaz insistencia la 
prensa de oposición, que léjos de propender 
al bienestar del país, sólo consigue, si no su 
ruina instantánea, una paralización com-
pleta en todo aquello que propende á le-
vantar un país de la postración en que cae 
por efecto do la desconfianza que se apo-
dera de los capitales, haciendo que óstoa se 
retiren de la circulación y no se acometan 
empresas que darían lucro á los empresa-
rios y trabajo al pueblo. 
Convocatorias 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publican las siguientes por la Secretaría de 
la Audiencia Territorial para proveer los 
Registros de la Propiedad de Pinar del Rio 
y San Juan de los Remedios: 
R E A L AUDIENCIA DE LA HABANA. 
Secretaría de Gobierno. 
Vacante el Registro de la Propiedad de 
Pinar del Rio de primera clase en el terri-
torio de esta Real Audiencia por promoción 
á Matanzas del que lo desempeñaba; el 
Iltmo. Sr. Presidente, en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Dirección general de 
Gracia y Justicia del Ministerio de Ultra-
mar, se ha servido disponer se anuncie di-
cha vacante, cuya provisión corresponde al 
tercer turno de concurso, con arreglo al ar-
tículo 317 de la L e y Hipotecaria de esta I s -
la y regla 3* del 400 del Reglamento gene-
ral para su ejecución, á fin de que los aspi-
rantes presenten sus solicitudes en esta Se-
cretaría, dentro del plazo de 30 días natu-
rales, que deberán contarse desde la publi 
cacion en la Gaceta de la presente convoca-
toria. 
Y en cumplimiento de lo mandado libro 
la presente. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—El Se-
cretario de Gobierno, Julio M a c i á Vázquez. 
Vacante el Registro de la Propiedad de 
San Juan de los Remedios de tercera clase 
en este territorio con tres mil pesos de fian-
za, y dispuesto se provea con arreglo al pri-
mer tumo de concurso; el Iltmo. Sr. Presi-
dente de esta Real Audiencia, en cumpli-
miento de lo ordenado por la Dirección de 
Gracia y Justicia del Ministerio de Ultra-
mar, se ha servido acordar se anuncie dicha 
vacante en la Gaceta oficial de esta ciudad, 
á fin de que los aspirantes á la misma pre-
senten sus solicitudes en esta Secretaría de 
gobierno dentro del improrrable plazo de 
treinta días naturales, á contar desde la pu-
blicación en la Gaceta de la presente con-
vocatoria. 
Y en cumplimiento de lo mandado libro 
la presente. 
Habana, 29 de setiembre de 1887.—El Se-
cretario de gobierno, Julio Mac iá Vázquez. 
Exposición del Vaticano. 
Prosiguen en Roma con gran actividad 
los trabajos para la Exposic ión del Vatica-
no. Como la plaza de la Pigna de este 
grandioso edificio parece no ser lo suficien-
temente vasta para contener los numerosos 
envíos que llegan para la Exposic ión, ha 
puesto además el Papa á disposición del 
comité la galería de los candelabros, la ga-
lería de las cartas geográficas y la de las 
tapicerías . 
Dícese que León X I I I , para la misa que 
ha de celebrar en honor de sus bodas de 
oro, había recibido de los fieles el 15 de 
agosto más de 700,000 pesetas, suma que se 
elevará seguramente hasta un millón. Italia 
sólo figura en dicha suma por 265,814 pe-
setas 90 céntimos. 
E n Francia se organizan peregrinaciones. 
L a de las asociaciones obreras irá á Roma 
bajo la dirección de monseñor Langenieux, 
cardenal y arzobispo de Reims. E l 19 de 
octubre partirá de París un tren especial, 
que se dirigirá á Roma por la v ía de Mont 
Cenis. E n el camino recogerá á los peregri 
nos del Este . 
Para los peregrinos del Sud se organizará 
otro tren. 
Los peregrinos pasarán seis días en Roma, 
donde tienen ya retenido alojamiento, y 
regresarán á Francia el 20 de octubre. 
E l Papa, con motivo de su jubileo, inau-
gurará la nueva escuela de tapicería que ha 
instalado espléndidamente en uno de los 
grandes locales del Vaticano. 
E l director de esa escuela es el caballero 
Pletro Gentili. Los trabajos hechos bajo su 
dirección fueron muy notados en la ú l t ima 
Exposic ión del Museo de Bellas Artes. 
E l Sr. Gentili cuenta entre sus alumnos 
varios jóvenes de las antiguas familias ro-
manas que han permanecido fieles al ponti-
ficado, y su deseo parece ser aumentar su 
número con jóvenes de las mismas fami-
lias. 
con la cabeza las turbulencias de que se la 
acusaba. 
No demos armas á L u i s X I I I y á su mi-
nistro para que nos trate como fueron tra-
tados el duque Cárlos deGuyena y la reina 
Brunehaut. 
- ¡ O h ! 
—Mr. de Chaláis examinaba en silencio 
á los dos personajes. 
Tenia la sonrisa en los labios. 
Sonrisa de compasión hácia la jóven y de 
desden para Su Alteza. 
E n lo alto de la escalera habia un esca-
bel de encina muy pesado. 
—¡Vive Dios!—dijo Bassompierre.—Aquí 
tenemos lo que nos va á servir de catapulta 
para derribar esta importuna barrera. 
Y con vigor impropio de un hombre de 
su edad, cogió aquel pesado mueble y lo 
lanzó contra la cerradura de la puerta. 
Saltó la cerradura, y quedó el paso 
franco. 
A l estrépito de esta operación contestó 
fuera de la ventana un tiro. 
Mr. de Marcillac disparaba su pistola so-
bre el fugitivo. 
Bassompierre se precipitó en la habita-
ción con la espada levantada, seguido de 
los demás caballeros. 
L a duquesa entró detrás de ellos con una 
luz en la mano. 
A l ver desierta la estancia, hubo una 
tempestad de exclamaciones arrancadas por 
el desencanto y la cólera. 
—¡Nadie! 
—¡Se ha escapado! 
—¡Por la ventana! 
—Sí; por la ventana—gri tó desde abajo 
M r . d e Marc i l lac—Ha caído sobre mi es-
palda como un campanario que se derrum-
ba, y me ha robado mi caballo. 
Cerca de él, Degeant, Chaudebonne, de 
Modeae y el barón de Sierk-Fenestrange, 
lo mismo que Guichaumont, Montreaor, 
Actualmente se está terminando en la 
escuela del Vaticano un gran tapiz hecho 
con arreglo á los cartones del profesor Gran-
di, escena de la vida de San José. 
También se están restaurando dos tapi-
ces antiguos: uno, que es propiedad de la 
catedral de Milán, y el otro del conde Chigi, 
que representa una Sacra Familia, siendo 
hecho el tejido con arreglo á cartones de 
Rubén s. 
Discurso. 
Nuestro distinguido amigo el Dr . D . A n -
tonio Caro nos envía el que dirigió hoy, lú 
nes, á los alumnos de su clase de Fís ica en 
esta Real Universidad, al reanudar las cla-
ses que desde hace treinta y cinco años 
tiene á su cargo en el expresado estableci-
miento. E s como sigue: 
Discurso del Dr. D . Antonio Caro, cate-
drático de Ampliación de Fís ica experi-
mental en la Real y Literaria Universi-
dad de la Habana, al inaugurarse el 
trigésimo quinto curso académico de 1887 
á 1888, en 3 de Octubre del presente 
año. 
Jóvenes estudiosos: Tengo un vivís imo 
placer y una inmensa satisfacción al diri-
girme hoy á vosotros, la misma satisfacción 
ó igual placer que en todas las aperturas de 
años pasados y en idéntico día he experi-
mentado al inaugurar el curso académico 
de Ampliación de Fís ica experimental que 
me está confiado, pudiendo aseguraros que 
siempre me he envanecido, como me enva-
nezco ahora y me envaneceré en lo adelan-
te, por la avidez con que siempre también 
se me escuchó por vuestros apreciables 
compañeros, y porque igualmente vi reco-
ger por estos mismos con fervor y entusias-
mo la voz del amigo más que del maestro. 
U n nuevo período de ocho lunaciones de-
bemos recorrer en esta enseñanza, en cum-
plimiento de lo que dispone la ley, cuya 
materia, la más progresiva y práctica del 
siglo, os aseguro que enseñaré y expl icaré 
con el mismo calor y pertinancia que siem-
pre y que sólo podrían interrumpir que-
brantos de salud. 
Me imagino, estudiosos jóvenes, que no 
me equivoco al pensar que como vuestros 
compañeros de estudio precitados, me 
prestaréis la debida atención en este día de 
plácemes y de enhorabuena; bien entendido 
que al concedérmela, no oiréis de mis labios 
una palabra más elocuente que la que des-
de 1852 han venido escuchando aquellos 
respetuosos alumnos, pudiendo aseguraros 
por mi palabra sincera que irá acompañada 
del más paternal cariño, el mismo de que se 
aprisionó mi corazón desde aquel primer año 
de 1852 que vine á este puesto honroso, 
después de la más severa oposición en 1851, 
que he guardado desde entónces y os se-
guiré profesando, como me congratulo y 
me congratularé siempre en consignarlo 
aquí á vuestros sobresalientes compañeros 
ausentes del curso anterior Cárlos Enriquez 
y Costa, Jerónimo Lobó y Figueroa, A . de 
F . Hernández y Hevia, Eagenio Sánchez y 
Agramonte, Rafael Cacho y Bonet, Manuel 
Fernández Vallecillos, Franciscó Barceló y 
Meneses, Francisco de Palacio y Curry, 
Ramón Negra y Mansió, Eulogio Romague-
ra y Valdós, Adalberto de Villiers y Suá-
rez, Santiago de la Huerta y Ponce de 
León , A l b e r t o G . Mendoza y Gastón, F r a n -
cisco de Francisco y Diaz, Juan Ant igás y 
Escobar y á vuestros demás compañeros, 
ascendentes á ciento veinte y dos, que ob-
tuvieron notas no ménos honrosas en la 
asignatura do Fís ica experimental, ó del 
notable curso de 1886 á 1887, en cuya 
asignatura obtuvo D . Juan Ant igás y Esco-
bar los premios ordinario y extraordina-
rio de Física. 
Debo dejar consignado en este acto que 
me complazco en recordar y recordaros 
acompañada de la más acendrada y cari-
ñosa simpatía, el notable aprovechamiento 
de que han dado pruebas muy señaladas 
los jóvenes D . Francisco Schwiep y del 
Campo, D. Vicente González de Mendoza y 
Pedroso y D . A. Espinal y Bestard en sns 
exámenes de Práctica de Ampliación de Fí-
sica. Del mismo modo os recuerdo como 
una notabilidad por sus conocimientos en 
esta ciencia, merced á la cual el inolvidable 
Frankl in inventó el Ingenioso aparato con 
que se dirigen y sujetan los centellantes 
rayos, al modestís imo y muy sobresaliente 
jóven D . Josó A. Freyre y Velazquez, que 
lleno de fe, de valor y animosa resolución, 
al terminarse el curso pasado ciñó sus sie-
nes con la'ftntorcha luminosa del saber en 
esta progresiva y práctica ciencia por ex 
celencia, que allí ó doquiera que se vislum-
bra, allí se aclama un progreso más , una 
verdad científica, única base que tiene la 
ciencia. ¡Ojalá, oh estudiosos jóvenes , el 
Sr. Freyro y Velazquez y demás alumnos 
precitados, incluso el jóven D . Alfredo Mar 
tínez, tuvieran Imitadores entre vosotros al 
terminar e l curso á que hoy con ardor, con 
más ardor 6i cabe que ellos, vamos á co 
menzar en la ciencia de donde partieron el 
gran Newton, contra lo que hicieron Bacon, 
Descartes y Leibnitz, estos tres eminentes 
genios que resúmen y concretan toda la vi 
da intelectual del siglo X V I I . Empieza 
aquel (Newton) por el exámen de los fenó 
menos físicos, se encuentra con los mismos 
problemas que Bacon, Descartes y Leibnitz 
y los resuelve m á s admirablemente! 
Y esto, estudiosos jóvenes , hará concebir 
á cuantos se dediquen al cultivo de las 
ciencias neológicas, ó á esa parte del linaje 
humano que se ilustra con la Fís ica, con la 
ciencia que vivifica al mundo con su fuego 
y que con sus torrentes de luz embellece 6 
ilumina el mundo; esto que acabáis de es-
cuchar, digo, es una prueba irrefutable que 
al estudio del yo humano debe preceder el 
de esta física ó el estudio de los fenómenos 
del mundo exterior ó del Universo que cons 
tituye el firmamento con sus estrellas y 
planetas, la atmósfera con sus gases y 
fluidos imponderables y la tierra con todas 
sus producciones (7) y habitantes, seguros 
que de esta manera las polémicas filosófi 
cas más ardorosas tendrán positivamente 
mejor fundamento, jamás se incurrirá en 
un eepiritualismo inconstante y contradic-
torio como los de Loke y Condillac, a l mis-
mo materialismo exagerado ó descarnado 
de Holbach y Helvecius se le puede poner 
a lgún correctivo; el pante ísmo absoluto no 
conducirá al undeismo á la manera de Rous 
seau, sino al unitarismo de que Dios está 
siempre en todo, y á l a convicción ó al de-
s e n g a ñ o para siempre de que no es posible 
dudarse de un Hacedor, pero no apren 
diendo anatomía solamente, como dijo en 
este mismo sitio un eminente compañero en 
la época más floreciente de esta Real y L i 
teraria Universidad que empezó con e l me 
morable rectorado del imperecedero Padre 
Marañen, sino estudiando el Universo con 
toda l a armonía que á la mente del Hace 
dor plugo establecer en el principio de las 
cosas; la ciencia del Universo, mejor dicho, 
que comprende desde la Cosmogonía hasta 
la Antropología. 
Y es asimismo, estudiosos jóvenes , como 
las nociones del alma humana, de la huma-
nidad, de la moral, la de las bellas artes, 
&, (cuando se empieza por conocer á fondo 
la ciencia del Universo, que tanto engran-
dece la existencia intelectual del hombre), 
manifiestan hasta la evidencia una homo • 
geneidad tan admirable como sorprenden-
te, con lo cual quiero deciros, estudiosos 
jóvenes , en el deber de darme á entender 
más claramente con vosotros qne al ejerci-
tar núes tra inteligencia con toda su fuerza 
Saint-Ibal y de Beauvau arriba, mirábanse 
con el mismo desencanto. 
Bassompierre so mordía los bigotes. 
—¡Vive Cristo!—exclamaba.—¿Quién se-
rá ese traidor1? Será preciso un milagro pa-
ra dar con él. 
—Pues aquí está el milagro, mariscal. 
E r a la duquesa quien hablaba así. 
Acababa de ver sobre la mesa, entre los 
restos de la comida, los guantes que San-
tiago habia olvidado allí después de quitár-
selos para cenar. 
Apoderóse de ellos con viveza, y los guar-
dó en un bolsillo de su falda. 
Enseguida, con ese tono terrible, no obs-
tante su dulzura, de las mujeres que decla-
ran una resolución inquebrantable, 
—Estad tranquilos— añadió;— daré con 
él, cueste lo que cueste. F i a d en mí para 
entónces , porque pagará con su sangre las 
angustias que nos ha hecho sufrir esta 
noche. 
X X I V . 
E L CASTILLO NUEVO. 
Trasladémonos á Saint-Germain. 
L a antigua obra de Francisco I , tan gra-
ciosamente realzada por su corte italiano, 
habia parecido al rey Enrique I V mónos 
propia para habitada que para recordar con 
sus puentes levadizos y sus altas murallas 
la era de las guerras feudales. 
Gustaba más el Bearnés de tomar casti-
llos que de vivir en ellos. 
E l de Saint-Germaín, que conservaba una 
apariencia falsa de cindadela perdida en 
medio de los bosques, tenia aspecto dema-
siado severo á los ojos de un príncipe vale-
roso como Marte, pero práctico ante todo. 
¡Qué de atractivos no ofrecería, por el 
contrario, una habitación libre situada en 
la eminencia 'que domina el Sena, con vas-
tos patios donde circularan holgadamente 
caballos y carruajes! 
¡Qué placer rodearse de flores, de ar-
y actividad y que hasta di latándola en la 
majestuosa esfera de la observación, do la 
experiencia ó experimentación más fina y 
deíicada, acompañadas del mejor racioci-
rio, y ¿por qué no de la revelación tam -
bien? llegaremos á romper el error dondo 
quiera qne lo halla, el cuál si no mancha al 
que lo comete, aminora ó pone en peligro 
esa armonía de que acabo de hablaros, co-
aa que pudo acontecer en tiempos de Aris-
tóteles, con el cual comenzó el horror al 
vacío por parte de la Naturaleza, contra lo 
que viene sucediendo desde que Keplero, 
í&vantando su vista á los cielos, del descu-
brimiento de los saté l i tes de Júpiter por 
Galileo al sondear el espacio inconmensu-
rable y de la proclamación del majestuoso 
y eterno reposo del sol, centro de todos los 
planetas por el insigne Copérnico hasta el 
génio moderno de un Tyndall con sus é m u -
los Hugh Spottiswoode, Henrry Huxley, 
Rol fe Lubbock, John Clausins, Regio ald 
Hooser, Montier, William Crokes y otras 
eminencias, al extremo de poderse afirmar 
que si esta ciencia si guedándole vida á la 
materia como vais á verlo bien pronto, ci-
vilización á los pueblos por sus progresos 
indefinidos, y en una palabra, permitiendo 
á la inteligencia hacerse más dueña del 
tiempo y del espacio, acortando las distan-
cias en instantes tan breves como tan pro-
digiosamente lo estamos palpando, no cabe 
duda de que no tardará en cumplirse la 
profecía del eminente físico general Lamar-
que, y es la de que en dia no muy lejano el 
vapor, como la invención de la pólvora, ha-
rá una completa evolución en el porvenir 
de las naciones, evolución científica, estu-
diosos jóvenes , tanto más posible cuando 
estamos viendo que hasta en el Africa y en 
China y en estos instantes más que nunca, 
el entendimiento humano hace también so-
beranos esfuerzos para competir á porfía 
con las otras naciones, ora por los mismos 
naturales, más cultos de esa región, ora por 
los que, trasladándose á esa caliginosa at-
mósfera africana desde todos los demás 
pueblos del mundo, identifícanse á la larga, 
dado que adquieren analógicamente el ca-
rácter, el temperamento y hasta las dispo-
siciones de los animales, por mucho que ha-
yan permanecido bajo el luciente sol del 
mediodía, ó bajo la influencia de un sol in-
directo, ó también bajo la mayor actividad 
solar. 
Verdad es, estudiosos jóvenes que no hay 
un sólo hecho físico que no revele al instan-
te que en la Naturaleza todo es fuente ocul-
ta ó patente de riqueza, correspondiendo 
sólo al hombre saber aplicar tanta riqueza 
y abundancia para satisfacer sus necesida-
des y proporcionarse comodidades, placeres 
y regalos; en una palabra, á fin de ser la 
ménos difuso dada nuestra superioridad con 
respecto á los demás seres creados, desde el 
león, ese monarca de las selvas, hasta el 
pólipo ó el infusorio, para disfrutar de to-
das las maravillas, producto de la mente'.! 
humana, propias de la civil ización de cada 
pueblo, de lo cual podéis formaros cabal 
idea si consultáis más latamente esa histo-
ria elemental que habéis ó debisteis haber 
estudiado, y en ella veréis sin grande es-
fuerzo, que comparando esos productos de 
la civil ización de la populosa Tebas, de la 
magnífica Babilonia, de la belicosa Roma y 
de la opulenta Cartago, no tienen la gran-
deza y perfección ó no están colocadas á la 
altura de los de Atenas, que marchó á la ca-
beza de la civilización ámigua , merced al 
prodigioso desarrollo del pensamiento hu-
mano, debido no poco á esta ciencia aún en 
los andadores de su niñez por entónces , á 
juicio de uno de los mejores panegiristas 
contemporáneos, ó de esta ciencia física, 
cuyo benéfico influjo nos ha sido tan favo-
rable desde la maravillosa invención de la 
brújula, con la cual cada dia aumenta el 
marino la extensión del cruzamiento de los 
mares del uno al otro polo, y enseñándonos 
mejor á recoger los gases, entre cuyos com-
ponentes entra el sutil hidrógeno, nos per-
mite asimismo remontarnos á mayor altura 
que el águila altanera, que la avecilla ra-
biorcado ó rabijunco en las regiones etéreas, 
y con ios prodigiosos progresos de la elec-
tricidad difundir con la portentosa rapidez 
del rayo hasta los ecos de las producciones 
del pensamiento; no siendo ménos verdad 
que con nuestra ciencia física, que ha pues-
to esa brújula en una mano y los aparatos 
eléctricos en la otra y utilizando el hombre 
su fecundo genio, ha intentado avasallar 
todo lo creado y le ha dado por supuesto el 
Hacedor á manos llenas; pero no como 
quiera, sino de la manera que parece impo-
sible, ora debajo, ora sobre los elementos, 
ya construyendo un túnel en el primer ca-
so para poner-en comuniqaolon-díís xíngMos_ 
perforando durísimas y colosales rocas so-
bre el nivel del mar; más allá haciendo de 
valle en valle volar una locomotora sobre 
sus rails con su pito cada dia más civili-
zador. 
Pero admiraos, estudiosos jóvenes y cuan-
tos me honran escuchándome, esa locomoto-
ra es la que atravesando el espacio como una 
l ínea cada vez más imaginaria, á su vista, 
no hace mucho un catedrático de Física do 
una de las universidades de la Península al 
inaugurar un curso como el que inaugura-
mos nosotros prorrumpía de este modo: 
¡Ah! esto no identifica la decadencia, esto 
no es el retroceso, no es la noche que nos 
rodea con sus oscuras tinieblas, es por el 
contrario, la aurora que asciende por el ho-
rizonte y con sus rayos de luz ilumina ya 
las cumbres de una próspera y más fecun-
da civilización! 
( C o n t i n u a r á . ) 
C H O S S T I C A © E í í í S I E A X . . 
Segui\_ nuestras noticias, desde mañana, 
mártes, los despachos de las mercancías en 
los almacenes y muelles do la Aduana de 
este puerto se efectuarán de seis de la ma-
ñana á seis de la tarde. 
E l vapor inglés Belize que procedente 
de Veracruz, entró en puerto al medio dia 
de hoy, se hará nuevamente á la mar ma-
ñana, mártes, á las cuatro de la tarde, con 
rumbo á Jamaica y escalas. 
— P a r a Montreal, ha sido despachado por 
la Aduana de este puerto el vapor mercan-
te nacional E ú s k a r o , con 21,000 sacos de 
azúcar. 
—Se han exportado para Nueva-York, 
por el vapor americano Manhattan, la su-
ma do 136,000 pesos en metálico. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
acuerdo con lo propuesto por la Intendencia 
general do Hacienda, ha nombrado á don 
Ignacio López Trigo, Inspector general pa-
ra toda la Isla, del impuesto de diez y tres 
por ciento sobre las tarifas de viajeros y 
mercancías, estando en sus atribuciones el 
fiscalizar las operaciones de las Compañías 
ferrocarrileras, empresas de vapores y bu-
ques de cabotaje que por virtud del Real 
Decreto de 7 de diciembre de 1882, están en 
el deber de tributar por estos conceptos, 
retrotrayéndose los efectos de la Inspección 
por esta sola vez al 1? de enero de 1883. L a 
Administración Central de Contribuciones, 
Impuestos y Propiedades llama la atención 
de los qne tienen que satisfacer el impuesto 
hácia el deber en que están de presentar al 
Inspector los documentos que pida relatl 
vos al mismo, pues si los ocultan estarán 
comprendidos en el art. G0 del Reglamento, 
y en este caso coneidorados como defrauda-
dores al Estado. 
—Por fuerzas de la Guardia Civil han si-
do presos en Cabañas seis individuos como 
presuntos autores de varios robos que se ve-
nían cometiendo en el ingenio "Santa I sa -
bustos, de arroyos y cascadas que se in-
clinasen en suave pendiente buscando la 
orilla del rio! 
¡Cuán á sus anchas no respiraría la corte 
en medio de aquel inmenso horizonte! 
L a s torres de Nuestra Señora, vibrantes 
aún de los continuos rebatos do la L i g a , 
aparecían entónces dignamente, en el úl t i -
mo término de un hermoso panorama. 
Así había pensado el Bearnés . 
Y tal pensó, tal hizo. 
E l arquitecto Marchan se encargó de la 
construcción del Castillo Nuevo y de cum-
plir con creces los deseos de Enrique I V . 
E n medio de aquellos esplendores, cele-
brados por los contemporáneos como la oc-
tava maravilla del mundo, llevaban dos 
meses de residencia Lui s X I I I , la jóven 
reina A n a de Austria, la reina madre, Ma-
ría de Médicis; Monsieur el hermano del 
Rey y la corte bulliciosa de estos príncipes. 
Richelieu había llegado con ellos. 
Pero de pronto, y bajo pretexto de salud, 
velo eterno que le servía para ocultar tan-
tas cosas, habíase confinado en su casita de 
Rueil, desde donde continuaba dirigiendo 
los negocios del reino. 
No contribuía poco esta ausencia del te-
rrible ministro á dar cierto aire de regocijo 
á los huéspedes del Castillo Nuevo y á sus 
comensales. 
Penetremos en aquel sitio poblado de en-
cantos algunos dias después de las escenas 
ocurridas en el Torna-Brida. 
Dirijámonos á sus jardines, rivales de los 
de Babilonia y de Armida, donde se había 
explotado en grande escala el medio discu-
rrido por el presidente Claudio de Macon-
nis para elevar las aguas, y bajo la fuerza 
motriz de és tas se agitaba todo un Olimpo 
de autómatas en sabía disposición de ver-
dura, parterres, grutas y lagos. 
A la sombra de los castaños y en las ala-
medas de moreras blancas plantadas por el 
Bearnés para alimento de los gusanos de 
bel", en cuya finca se const i tuyó el juzgado 
municipal, quedando á su cargo los deteni-
dos: al mismo tiempo se continúan las pes-
quisas sobre otros varios sujetos de malos 
antecedentes. 
—Con rumbo á Nueva Y o r k se hizo á la 
mar, en la tarde del sábado, el vapor ame-
ricano Manhattan, con carga general y un 
pasajero. 
—Ayer, domingo, te hizo cargo de la Se-
cretaria de la Jefatura de Pol icía, el cela-
dor del barrio de San Leopoldo Sr. Puga, 
en virtud de habérsele aceptado la renun-
cia que presentó el Sr. D . Pedro Batlle y 
Corrales, que desempeñaba dicho destino. 
—Procedente de Veracruz y Progreso en-
tró en puerto, en la mañana de hoy, el va 
por-correo nacional Antonio López, con 
carga general y 49 pasajeros: de éstos seis 
son de tránsito. 
—Por la Administración Central de Ren-
tas Estancadas se hace público que autori-
zado el uso de los efectos timbrados hoy en 
circulación, durante el bienio que compren-
de los años de 1886 á 87, y teniendo estam-
pado uno ú otro año los timbres que se em-
plean para el pago de matrículas y derechos 
de grados, el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral ha dispuesto que puedan usarse indis-
tintamente los citados timbres. 
— H a fallecido en Guantánamo el señor 
D . Francisco Roza Torres, antiguo comer-
ciante y alcalde del barrio de la Caima-
nera. 
— E n Sanct i -Spír í tus se ha efectuado la 
venta de una partida de vacas paridas, con 
terneros grandes, á $17, y de novillos de 
dos años y treinta meses, á $11. 
— E l vapor americano City of Puebla se 
espera en este puerto, procedente de Vera-
cruz y escalas, el miércoles 5 del corriente y 
saldrá para Nueva York el sábado 8. 
— E l vapor-americano Saratoga, l legó á 
Nueva York en la mañana de hoy, lúnes . 
— E l sábado ú l t imo tomaron poses ión de 
los cargos para que han sido nombrados 
por el Excmo. Gobernador General los 
Sres. Arríete, Rosales, Latorre, Vázquez 
(D. Marcelino y D. Cándido) Y a g ü e y Lop. 
— E l Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto 
que la Junta local del censo de población 
de este término quede compuesta bajo su 
presidencia, del modo siguiente: 
Sr. Cura párroco del Sagrario de la San-
ta Iglesia Catedral; Sr. Concejal D . Pablo 
Tapia; Sr. Director del Canal de Vento, D . 
Francisco de Albear y L a r a ; Director del 
Hospital Civil , D. Emiliano Núñez; Direc-
tor de L a Voz de Cuba, D . José Curbelo; 
Propietarios, Sres. D. Eduardo Hernández 
Fontecha y D . Pedro Martell; Comercian-
tes, D , José Balcells y D. Antonio Cláreos; 
Letrado, D . Francisco de la Cerra y Diep-
pa; Contador Municipal, D . José M* del 
Rio; Arquitectos Municipales, D . Antonio 
Ariza, D. Emilio Sánchez Ossorio y D . A n -
tonio González Herrera; Jefe de policía mu-
nicipal, D. Enrique Martorell, y Secretario 
el del Ayuntamiento, D. Agust ín Mn Gua-
xardo. 
—Por Real Orden del Ministerio de la 
Guerra de 1? de setiembre anterior, como 
resultado del camino abierto en esta ciudad 
para cubrir las treinta plazas de escribien-
tes de 2? clase que exist ían en la Isla, han 
sido destinados ocho que lo solicitaron, dis-
poniéndose al propio tiempo que las 22 res 
tan sean adjudicadas á los sargentos segun-
dos que fueron aprobados en exámen y que 
estaban pendientes de ingreso, efectuándo-
lo hoy como de 2a clase. 
Por virtud de esta disposición ingresan 
en el Cuerpo los individuos siguientes: 
Procedentes de la Península .—D. Sebas-
tian Escalona y Morís, D . David Bellon y 
Arcos, D . Josó Mesa y Aranda, D. Josó 
Salguero y Hernández, D. Cándido Fernán-
dez é Incógnito, D . José Campo y Frías , D . 
Jesús Batal lán y Moure y D . Eulogio Apa-
ricio y Arias. 
Procedentes de la convocatoria de esta 
Is la .—D. José Lacueva Lóseos, D . Aquilino 
Suárez García, D . Antonio Sevilla Martí-
nez, D . Cecilio Cabredo Camillas, D . Joa-
quín T a z a Peinado, D . Patricio Martínez 
Cabrera, D . Mariano Manjarrés Baraja, D. 
Pedro Rul l Ferrán, D . Lui s Beltran F e r -
nández, D . Bernardo Barras Quesada, D . 
Santiago Losada Guerrero, D . Eduardo 
Grande Mosquera, D . Manuel Suárez Gar-
cía, D . Antonio Raíz López, D . Victoriano 
Fernández Raposo, D . Cárlos Vilaplana Se-
villano, D . José Moya Fernández , D . A n -
tonio Cortés Navarro, D . Antonio González 
Calderón, D. Cárlos Perrin López y D . 
Fra'jcisco Mora Vázquez . 
H a sido clasificado el sargento 2? Victo-
riano F o r r á n d e z Raposo, que por error ma-
terial en su filiación, aparecía no reunir las 
^tolííicfrmfiS><!i«l-i^ Cuerpo de 
Escribientes Militares, dándosele entrada 
con el número 47 que de derecho resulta 
corresponderle. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula, por la Comandancia General de 
Marina de este Apostadero, al señor Capi-
tán de fragata de la Escala activa del cuer-
po General de la Armada, D . Antonio E n -
late y Fery. 
Por sus reconocidos méritos como militar 
y marino, y en su particular, es el Sr. E n -
late uno de los jefes más distinguidos que 
han prestado servicios en este Apostadero, 
por cuya razón goza de generales s impatías 
en la Marina y fuera de ella. 
Deseamos al Sr. Enlate, que se embarcará 
con su apreciable familia en el vapor co -
rreo que saldrá de este puerto el 5 del co-
rriente, el mas próspero viaje. 
—Por el Gobierno Civil de esta Pxovincia 
se ha conferido comisión especial al Sr. D . 
Josó María Rota, segundo Jefe de Policía, 
para la fiscalización que debe ejercerse res-
pecto do las Expendedurías de efectos tim-
brados y demás que pueda conducir á la 
realización de los propósitos del Excmo. Sr. 
Gobernador General, según la circular pu-
blicada últ imamente en el Boletín Oficial, 
sobre falsificación de efectos timbrados. 
—Bajo el epígrafe "Manifestación", ha 
publicado lo siguiente L a Fraternidad de 
Pinar del Rio, en su último número: 
" E l jnéves por la noche se tuvo conoci-
miento en esta ciudad de que el Sr. Juez de 
primera instancia D. Enrique Saavedra P a -
rejo, habia sido trasladado al Juzgado de 
primera instancia de Arecibo, en la herma-
na isla de Puerto-Rico, 
L a noticia circuló con rapidez asombrosa 
y fué general el sentimiento por una medí 
da qne privaba á este partido judicial del 
Juez caballero, entendido y honrado: la im-
presión fué para todos profunda y desagra-
dable. 
Por ello, al dia siguiente, ó sea el viérnes, 
una nutrida manifestación en la que, al la-
do de los individuos del foro figuraban res-
petables comerciantes como el Sr. D . Gre-
gorio Llano, D Paulino Fernández , D . Cár-
los García, D. Enrique Prieto por la casa de 
D. JOKÓ María Gil y C*, D. Joan González, 
D. Francisco M. Rumayor, D. Manuel Na-
vada, D. Manuel Cabo, D . Saturnino López, 
D. Antonio Fernández, D . J o s é Nieto, don 
Joeé Raiz, D. Ricardo Fernández , D. José 
Miró y otro?; así como industriales y pro-
pietarios, contándose entre éstos el Sr. A l -
calde Municipal de este término y varios 
conrejales; se dirigió al palacio de Gobierno 
á manifestar á la Primera Autoridad de la 
provincia, el sentimiento causado por aque-
lla uoticia á fia de que dicha autoridad co-
municándoselo al Excmo. Sr. Gobernador 
General do la Isla, solicitase lo conducente 
para que no se realizase. 
E l pueblo espera ser atendido en su peti-
ción, sin que se entienda que esa manifes-
tación de justicia lastime en nada la respe-
seda que él mismo criaba, paseaban por 
grupos los cortesanos saludándose, a largán-
dose la mano unos á otros, ó mirándose con 
altivez, según los diferentes partidos en 
que militaban, ya el de la reina, y a el de 
Monsieur, ya el del cardenal duque. 
Lui s X I I I no se había presentado aún. 
Ocuparíale sin duda alguno de sus múlt i -
ples oficios. 
L a verdad es que para aquel príncipe no 
había en el mundo más que un placer ver-
dadero: la caza. 
Pero como no podía cazar todos los dias 
ni durante toda la jornada, necesitaba ocu-
par en algo el tiempo no dedicado á su dis-
tracción favorita. 
Así se explica que sucesivamente hubie-
ra pasado por el aprendizaje y cultivo de 
infinitas artes manuales; que tan pronto 
fuese sillero, tan pronto forjador; que aho-
ra fundiese piezas de artillería, luego teg íe -
ra cordones. 
E n el momento á que nos referimos, le 
entretenía la no muy cortesana ocupación 
de fabricar moneda falsa en compañía de 
Mr. de Angulema, nieto de Cárlos I X -
T a l era su vocación por este arte, tan 
peligroso para cualquier otro, que Mr. de 
Angulema solía decirle á propósito de sus 
trabajos comunes: 
—Señor: debíamos constituir para esto 
una verdadera asociación: yo os libraría 
de la ruina enseñándoos cómo se reemplaza 
el oro y la plata con cobre y es taño , y vos 
me libraríais de la horca. 
A falta del rey hal lábase en los jardines 
la reina. 
Ocupaba una silla rúst ica en medio de 
la glorieta que caía bajo los balcones de sus 
aposentos. 
Cerca de ella, estaban sentadas también 
Mad. de Chevreuse, su ínt ima amiga; ma-
dame de Lannoy, su camarista mayor; ma-
dame de Montteirlle, su primera dama; do-
tabilidad del Sr. Juez llamado á sustituir al 
Sr. Saavedra y Parejo; pues este pueblo con 
esa manifestación se ha limitado á mostrar 
la gratitud que debe al Juez que como el 
Ldo . Saavedra, sólo ha procurado hacer 
justicia á quien se la h a pedido sin averi-
guar filiaciones pol í t icas , ni procedencias, 
ni posiciones sociales. 
E l Sr . Saavedra debe estar satisfecho, 
pues el verdadero Juez de los funcionarios 
públ icos es el pueblo donde aquellos han 
desempeñado sus funciones." 
Celebrarémos que los vecinos de P inar 
del Rio consigan su deseo de que permanez-
ca en el expresado distrito judicial el s eñor 
Saavedra Parejo. 
— E n la Admini s trac ión L o c a l de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 1? de octubre, por derechos arancela-
rlos: 
E n oro $ 19,465-42 
E n plata . . 
E n billetes 
Idem por Impuestcs: 
E a oro . . . . ' 850-34 
Total $ 20,315-76 
Correspondencia del "Diario de la Marina." 
NuevaYorh, 24 de setiembre. 
Síntesis de la fiesta de Filadelfla: é x i t o 
brillante; caloroso entusiasmo; ovac ión a l 
presidente y á su esposa. 
Apunte para la historia: un pueblo de 60 
millones, grande, próspero, feliz, celebra y 
aclama la promulgac ión del c ó d i g o funda-
mental que cien años atrás fué l a primera 
piedra que sirvió de base á la R e p ú b l i c a . 
Nota interesante para la pol í t ica: popu-
laridad de Mr. Cleveland, presidente d e m ó -
crata, en Filadelfia, ciudad republicana. 
Incidentes curiosos: el Presidente acepte 
la invi tac ión del Clover Club, sociedad da 
jóvenes de buen humor, cuya divisa es to-
marlo todo á guasa, y allí hace un discurso 
jocoso, en medio de las chanzas y cuchu-
fletas de los sóclos. E n l a recepc ión públ i -
ca que dió el Presidente, para que millares 
de ciudadanos tuviesen el gusto de estre-
char la mano a l Jefe de la N a c i ó n , un viejo 
labrador se cuadró delante de és te y le dijo 
en Inglés: Hallo, oíd boy, shake, que tradu-
cido en caló quiere decir: "Olé, g a c h ó n , 
vengan esos cinco!" U n a mujer pell-roja, 
al llegarle el turno de dar la mano al Pre-
sidente, no pudo contener su entusiasmo y, 
poniéndose de puntillas, le b e s ó en la me-
j i l la , provocando risas y aplausos entre los 
espectadores. 
Observaciones de carácter personal: el 
Presidente Cleveland en los varios discur-
sos que pronunció en distintas ocasiones, 
estuvo felicísimo, oportuno y elocuente; su 
palabra es fácil é inspirada, su d e c l a m a c i ó n 
natural, y el fondo de sus discursos revela 
un criterio sano. Su esposa, á su hermosu-
ra, gracia y elegancia, reúne una modestia 
encantadora, una naturalidad que fascina y 
el talento de la oportunidad en todo lo que 
hace y lo que dice. 
Miéntras en Inglaterra se acaba de botar 
al agua el ingenio de guerra m á s poderoso 
y formidable que ha producido hasta aho-
ra la arquitectura naval, un oficial de la 
armada de los Estados-Unidos, el teniente 
Zalineki ha dado á conocer en esta b a h í a , 
y en presencia de algunos comisionados 
extranjeros, un cañón, invenc ión suya, que 
está llamado á revolucionar por completo 
la artillería naval. 
L a prueba se hizo el mártes de esta se-
mana, en el fuerte Lafayette, y asistieron 
al acto el Secretario de Marina, Mr. Whi t -
ney, el general Schoffleld, varios oficiales 
de la marina americana y delegados de 
España, Francia , Dinamarca, Suecia y el 
Japón, siendo los qne representaban á nues-
tra patria los señores D . Josó García de la 
Torre y Rey, cap i tán de artillería de la ar-
mada, D , Remigio J iménez y Zapatero, te-
niente de navio y D . Severo Gómez N ú ñ e z , 
capi tán de artillería. 
Los proyectiles qne lanza el cañón Z a -
lle ski son cartuchos de dinamita, y el des-
trozo que son capaces de ocasionar q u e d ó 
plenamente evidenciado con dos disparos 
que se hicieron contra una goleta abando-
nada que se colocó como blanco á la distan-
cia requerida, y que al recibir el primer 
proyectil se hizo pedazos. 
Y si esto pasó con nn proyectil de cien l i -
bras ¿qué no sucederá con los de seiscientas 
libras de materia explosiva, que está cons-
truyendo Mr. Zalinski? Probado el éx i to 
completo de esta nueva arma, se simplifi-
carán los armamentos. ¿Para qué gastar 
cuatro ó cinco millonea on nna fortaleza flo-
tante, si basta nn cañonero con un cañón 
Zalineki para echarla á pique? Con esos 
cinco millones se podrían tal vez construir 
y equipar cincuenta cañoneros mucho m á s 
temibles y dañinos que esas moles inmen-
sas que ú l t imamente han construido Ingla-
terra é Italia. 
E n cuanto á la defensa de las costas, en-
tre torpedos y proyectiles Zalinski, poco 
tendría que temer este país á una agres ión 
naval extranjera. 
L a regata internacional es el asunto que 
hoy tiene monopolizadas la a tenc ión y es-
pectativa del públ ico . 
Ni una guerra causaría mayor ansiedad 
que la que inspira esa lucha pacíf ica que 
está en perspectiva. 
/„Se l levará el trofao el yate escoces? 
Hó aquí la pregunta que se hace mental-
mente todo americano, y que ha de quedar 
sin contestación hasta el sábado , 1? de Oc-
tubre. 
Sobre esa incert ídumbre se atraviesan 
apuestas más ó ménos considerables, s e g ú n 
los recursos y el entusiasmo de los sport-
men. 
De manera que los móvi les de la ansiedad 
y avidez del públ ico son: la curiosidad na-
tural del sport, la cuest ión de nacionalidad, 
y el interés de la apuesta. 
Y hay que añadir: para los inteligentes, 
la cuest ión de si el tipo de yate cutter (in-
glés) es superior ó inferior al centre board 
(americano). 
Los periódicos sacan gran partido de la 
exci tación de los ánimos, la cual atizan con 
sus artículos y con diagramas de la forma 
de los dos yates rivales. 
Sabíase quo * n la construcción del esco-
cés ee había adoptado una modif icación en 
la forma de! casco; pero el mismo misterio 
en que estaba envuelto ese hecho y el no 
poder ver los fondos del ihist le aguijonea-
ban má^ áun la curiosidad del públ ico . 
E l World publicó un diagrama que dijo 
haber obtenido un buzo á med ía noche. E l 
Herald, á quien la competencia del World 
hace perder los estribos, hizo mofa de esa 
treta y á los ñocos dias publ icó otro dia-
grama del Tlústle, trazado, s e g ú n dijo, por 
uno •que lo vió en el astillero del Clyde. 
A l fin, el yate escocés ha entrado en di-
que para limpiar los fondos, operación im-
portantísima y muy dilatada en la quo se 
pone "el mayor esmero á fin de obtener la 
mayor lisura y pulimento posibles, y y a no 
es un misterio la forma del yate e s c o c ó S i 
cuya particularidad consiste en la gran In-
clinación de la quilla á partir del tajamar y 
hasta llegar al codaste, que es donde tiene 
mavor puntal el yate. 
Unos dicen que con poco viento g a n a r á el 
escocés; pero que si sopla fuerte no podrá 
tenéréeias con el Vólunteer. Otros creen 
que el americano ganará con viento ó sin 
viento, y muchos son los que apuestan á 
que el Thistle se lleva el trofeo. 
ña Estefanía, su dama española; la duque-
sa de Guemenée y Mlle. de Montbazon. 
L a s señoritas de Guisa, de Roban y de 
Vendóme se mantenían en pió detrás de la 
reina. 
Alrededor de este ramillete de mujeres 
bonitas pululaban todo un enjambre de 
alegres cortesanos, entre los cuales hubiera 
reconocido el lector á la mayor parte de los 
aversionistas reunidos pocos dias á n t e s en 
el mesón de maese Brunehaultcon Bassom-
pierre y Chaláis á la cabeza. 
E l primero, trocado de conspirador en cor-
tesano, afectando, respecto de las damas, las 
efusiones de una galanter ía algo anticuada. 
E l segundo, luciendo con vanidad de 
mujer los esplendores y novedades de su 
atavío, del que se mostró siempre suma-
mente cuidadoso. 
Ana de Austria era entónces una mujer 
completa para los ojos de un amante, y una 
soberana perfecta para los de nn súbdi to . 
Alta, bien cortada, con la mano m á s de-
licada y m á s noble que haya hecho nunca 
un gesto imperativo, ojos á los cuales su co-
lor verdoso daba infinita trasparencia, una 
boca pequeña y graciosa y el lábio inferior 
de las princesas de Austria, algo avanzado 
y ligeramente hendido por la mitad 
Bajo el traje negro brillaba a ú n m á s el 
marfil de sus brazos, descubiertos hasta el 
codo, saliendo redondos, firmes y puros de 
entre los bullones de encajes que adorna-
ban las mangas perdidas de su corpiño. 
María de Roban, hija de H é r c u l e s de 
Roban, duque de Montbazon, y de Magda-
lena de Lenoncour, viuda, á los veinte años , 
de Cárlos de Albert, condestable de L u y -
nes, y esposa en segundas nupcias de Cár-
los Claudio de Lorena, duque de Cherreuse, 
ú l t imo hijo del Ba lafré , t en ía a l decir de 
sus contemporáneos , un cuerpo tan esbelto 
como armónico. 
Nada más agradable que el óva lo de su 
rostro. 
L a s tres regatas se ver i f icarán el m á r t e s , 
j u é v e s y s á b a d o de l a semana p r ó x i m a , y 
e s t á n á prima los vapores, remolcadores y 
yates que se alquilan para ir á ver la rega-
ta . L a flota de buques de todas clases que 
en esos d ía s p o b l a r á n l a b a h í a será nume-
ros ís ima, y el golpe de v is ta s e r á magníf ico . 
No hay hombre, mujer ó n i ñ o que no pre-
tenda ver la regata. 
E n t r e los buques que s e g u i r á n á los dos 
yates en su carrera e s t a r á el vapor Olivette, 
y a Usto en su decorado. E n é l t e n d r á n un 
magní f i co y c ó m o d o punto de vista los que 
quieran pagar $5 por ver cada una de las 
regatas, aparte del precio del lunch servido 
por el restaurant de Hoffman House, y del 
camarote, el que quiera darse ese lujo. 
P a r a dar á conocer este elegante vapor, 
Mr. P lant h a dispuesto para hoy una ex-
curs ión á l a cual h a invitado á los periodis-
tas neoyorquinos, y de ella me prometo dar 
cuenta en otra c a r t a . 
L o s anarquistas del p a í s echan espuma-
rajos de rabia por esas bocas, que parecen 
cavernas de donde salen sapos y culebras. 
E s t á n indignados porque el T r i b u n a l S u -
premo de Chicago h a ratificado la senten-
cia de pena capital contra los siete cabeci-
llas de la algarada de 4 de mayo del a ñ o 
pasado. 
L o s discursos que hacen en sus reuniones 
pueden servir de pabilo á un candil; as í son 
de ardientes y luminosos. 
Herr Most ha soltado l a represa de su v i -
rulencia y procacidad, y parece un e n e r g ú -
meno, tal es el chorro de imprecaciones que 
sale de su garganta. 
L o s anarquistas dicen que los capitalistas 
tienen la culpa de todo, porque " e s t á n se-
dientos de sangre." S e g ú n ellos, los ricos son 
los causantes del d e s ó r d e n , del desquicia-
miento y de la inminente ruina de l a socie-
dad, que só lo puede regenerarse por medio 
del socialismo, del anarquismo . y de un 
nuevo reparto. 
L o s socialistas, sin embargo, repudian las 
declaraciones de los anarquistas. E l partido 
de la Union del Trabajo repudia á los so-
cialistas, y así se van repudiando unos á 
otros. 
E n esta é p o c a del a ñ o suelen celebrarse 
en varios pueblos y aldeas, en diversos E s -
tados, ferias agr íco las y exposiciones regio-
nales, que son muy concurridas por los h a -
cendados y labradores de las respectivas 
comarcas. 
V í s í tan las t a m b i é n los estadistas para es-
tudiar mejor los recursos y las necesidades 
del pa ís en distintas localidades, y no las 
descuidan tampoco los politicastros que an-
dan á caza de alguna candidatura, por h a -
llar en esas romer ías oportunidades de t r a -
bar conocimiento con un buen n ú m e r o de 
electores. 
L o s discursos constituyen una parte prin-
c ipa l í s ima del programa de los festejos, y 
casos se dan de reputaciones y entidades 
po l í t i cas qne deben su nacimiento á una de 
esas disertaciones rurales. 
Es te a ñ o parece como si se hubieran dado 
santo y s e ñ a los oradores para recomendar 
á los labradores y granjeros el cultivo de l a 
remolacha y del sorgo para la p r o d u c c i ó n 
de azúcar . 
Entre los qne han dado ese consejo & los 
asricultores se cuentan personajes tan emi-
nentes como el Senador E v a r t s , ex-ministro 
de Estado, y el Senador Sherman, ex-mlnis-
tro de Hacienda. 
E n el discurso que este ú l t i m o pronunci6 
ayer en la feria de Lyons, p o b l a c i ó n del E s -
tado de Nueva-York, encuentro algunos 
conceptos que lo mismo pueden aplicarse á 
los hacendados de Cuba que á los de los E s -
tados-Unidos. 
Hizo h incapié en la importancia de que 
el hacendado tenga conocimientos de agri -
cultura y que á su inteligencia r e ú n a un es-
píritu de empresa y de progreso, p a r a adop-
tar nuevos cultivos y nuevos procedimien-
tos á medida que se vayan gastando los a n -
tiguos 7 conociendo los modernos. 
Principalmente r e c o m e n d ó á los granjeros 
qne bajo n i n g ú n concepto se l imitasen á u n 
sólo ramo de producc ión , puesto que en el 
caso de perderse la cosecha ó zafra era ine-
vitable la mina. Y en seguida añadió.-
"Todo productor debiera cult ivar en 
su finca todos los ar t í cu los necesarios 
para su consumo d o m é s t i c o qne sean com-
patibles con el terreno y con el cl ima. 
L a verdadera e c o n o m í a consiste en quo 
el agricultor á n t e s que todo pueda abas-
tecerse á sí y á su familia de leche, volate-
ría, carne, legumbres y otros productos de 
su propia cosecha, y hacer su p r o d u c c i ó n 
tan variada que su sobrante encuentre fácil 
salida en el mercado máa p r ó x i m o . D e este 
modo, a d e m á s de obtener m á s baratas sus 
provisiones, puesto que evita el pagar los 
grastoa de transporte, se precave contra to-
da pérdida qne pudiera ocasionarle el m a l -
baratarse la cosecha de alguno de sus pro-
ductos." 
D e m o s t r ó luego que m á s ventajoso es pa-
ra el productor agr íco la tener sus campos 
cerca de los centros de poblac ión , que e l 
tenerlos p r ó x i m o s á ferrocarriles que con-
duzcan sus'productos á mercados lejanos. 
Esto parece una verdad de Pero Grul lo , pe-
ro, cuántos agricultores la olvidan! 
Y dijo luego Mr. Sherman: 
" E l prurito constante del hacendado 6 
del granjero debiera ser el cultivo de nue-
vos productos, á fin de proveer á nuevas ne-
cesidades y de crear nuevas demandas. E n 
este particular el Departamento de A g r i -
cultura de Washington h a prestado buen 
servicio al fomento de la producc ión de í 
país; y aun cuando los gacetilleros hayan 
hecho burla de que los Representantes del 
Congreso repartan entre sus constituyentes 
semillas y gajos qne les facilita el Departa-
mento de Agricultura, me atrevo á afirmar 
que m á s ha contribuido el gobierno por me-
dio tan sencillo á la riqueza del pa í s , que lo 
que ha becho el comercio de las grandes 
ciudades. 
" Y es que en agricultura es Indispensable 
un cambio constante y perpetuo de cose-
chas, de semillas, de árboles y de pastos. S i 
en las mismas tierras se cult iva a ñ o tras 
año a lgodón, trigo, maía 6 tabaco, l a t i erra 
se gasta y acaba por esterilizarse y despo-
blarse, como h a sucedido en Virg in ia y otros 
Estados. Por eso nuestros agricultores de-
ben estudiar la manera de reemplazar unos 
productos por otros y descubrir nuevos r a -
mos de prodnecion qne se adapten á las con-
diciones del terreno." 
E n seguida p a s ó el orador á la c u e s t i ó n 
del azúcar: 
" E n 18S6, dijo, importamos a z ú c a r e s por 
valor de 75 millones de pesos, y sobre ellos 
se pagaron por derechos arancelarlos unos 
50 millones, y por fletes, ref inación, etc., 
unos 25 millones, de manera que los consu-
midores pagaron unos 150 millones de pesos 
por concepto de azúcares . Sin embargo, en 
la mayor parte de nuestros Estados puede 
c u l t i v á r s e l a remolacha con provecho y con 
ella enriquecer l a producc ión del p a í s , h a -
ciendo que se quedasen en ól esos 150 millo-
nea de pesos que salen todos los a ñ o s . " 
Y sobre este punto se e x t e n d i ó Mr . Sher-
man, recomendando qne se estudie el asun-
to con in terés , y t e r m i n ó el discurso con es-
tas palabras: " E l hacendado, para ser prós -
pero, tiene que seguir l a marcha del pro-
greso." 
H a y un dicho vulgar qne dice: " á tí te lo 
digo, nuera, e n t i é n d o l o t ú , mi suegra." 
Traslado, pues, las palabras de Mr. Sher-
man á los hacendados de las Anti l las . 
K . L E N D A S . 
Quizá la expres ión de él h a b r í a parecido 
un tanto libre y atrevida, á no estar admi-
rablemente neutralizada por la suavidad de 
contornos y la finura y c laridad de la tez. 
H a b í a eñ su gesto, en aus miradas, en su 
voz, hasta en sus menores movimientos, 
una seducc ión irresistible. 
Mad. de Chevreuse supo ganar en poco 
tiempo el favor de la reina, gracias á l a par-
te que tomaba ó fingía tomar en los pesares 
de és ta , y el ingenio con qne procuraba co-
municar á su coronada amiga el buen h u -
mor que era proverbial en la duquesa. 
Pero aquella tarde no se le v e í a como de 
ordinario. 
E s t a b a visiblemente d is tra ída . 
Otro tanto le s u c e d í a á la re ín a. 
E n vano h a b í a n desfilado y a ante ellas 
todas las novedades del dia. 
L a ú l t i m a aventura de Mar ión de L o r m e , 
por quien la F e r t ó - S e n e c t e r e acababa de 
batirse con Rouville 
E l ú l t i m o capricho de A n a de L é ñ e l o s , á 
la que aún no se daba familiarmente el 
nombre de Ninon 
L a ú l t i m a locura de Mr . de Guisa , que á 
tantas locuras se dejaba arrastrar diaria-
mente por su amor h á c i a la señor i ta de 
Pons 
L a famosa c á m a r a azul , que amueblaba 
en su hotel de la calle de Santo T o m á s del 
Louvre Catal ina de Vivonne, marquesa de 
Rambonillet 
L o s dos folletos publicados contra el car-
denal, acerca de sus pretensiones al mando 
de la e x p e d i c i ó n de l a Rochela 
Nada de eso d i s t ra ía á Su Magostad. 
N a d a de eso importaba á l a duquesa. 
L a v ista de á m b a s damas iba y v e n í a sin 
cesar de paseante en paseante, como si t r a -
tasen de descifrar a lgún enigma en el ros-
tro de cada uno de ellos. 
A l cabo de un rato se i n c l i n ó A n a de 
Austr ia al o ído de l a duquesa, t a p á n d o s e 
con el abanico. 
a A C E T Z L . X . A S . 
Fcn^CION• BENÉFICA.—El Sr. Presidente 
de la Sociedad Montañesa de Beneficencia 
nos encarga hagamos públ i co que el pro-
ducto bruto de la función de teatro que 
tuvo efecto el 25 del pasado, ascendió á 
$3,804 en billetes y $10-00 en oro; y habién-
dose gastado en la misma $1,799-30 en bi-
lletes, resulta un producto l íquido á favor 
de la expresada Sociedad, ascendente á 
$2,004-70 en billetes y $10-60 en oro. 
E n esas sumas es tán incluidos los sobre-
precios y donativos do los señores siguien-
tes: 
Oro. Billetes. 
D . Emeterio Zorri l la . 
D . Manuel Crespo 
D . José M* A v e n d a ñ o . . . . 
Sucursal de Matanzas 
D . Jacinto Castillo 
D . Miguel de V i l l a 
D . Leoncio V á r e l a 
D . Natalio Kuiloba 
D . Fulgencio de la V e g a . . 
D . Cesáreo Martin 
D . Manuel Dirube 5 
D . Genaro de la Vega 5 
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Queda complacido el Sr. Presidente de la 
Sociedad Montañesa, y celebramos mucho 
el buen resultado obtenido en las fiestas, no 
obstante las contrariedades de que fué ob-
jeto por haberse dado fancion en ese dia 
en todos los teatros de esta ciudad. 
UNA OBRITA.—D. Manuel Aren no es sólo 
un actor apreoiable y aplaudido. E n la no-
che de su beneficio se nos reveló como un 
chispeante autor de obras al uso- Cuatro en 
uno es un apropóslto que el auditorio aplau-
de y que tiene mérito literario y musical. 
¿Es el Sr. Aren un autor notable? T a l vez 
no. Y es que, á más de ingenio y talento 
que á él le sobran, se necesita para ser me-
diano autor dramático moderno una gran 
dósis de ilustración literaria y de conoci-
mientos científicos, que el Sr. Aren, miéntras 
se aprendía cien y cien papeles, no pudo ad-
quirir debidamente. Hay en Cuatro en uno 
algunas reminiscencias de otras obras; pero 
en este apropósito se patentiza que ol autor 
conoce á fondo los efectos teatrales. 
E L SALÓN DE LA MODA.—Por conducto 
de nuestro amigo D. Luis Artiaga, activo 
agente en esta ciudad de los Sres. Montaner 
y Simón, de Barcelona, hemos recibido el 
número 96 de E l Salón de la Moda, exce-
lente revista dedicada á las familias, y que 
cada dia obtiene mayor publicidad entre el 
bello sexo cubano. 
Contiene el citado número amena é ins-
tructiva lectura, explicaciones de los nume-
rosos grabados que ilustran el texto, un 
precioso figurín iluminado, una gran mues-
tra de labores y bordados, patrones y dos 
lindas hojas con modelos de tapicerías y 
crochets. 
E l Sr. Artiaga se halla establecido en 
Nrfptuno 8. 
FALSA ALAEMA.—A las diez mónos cuar-
to en la noche do ayer, se díó la señal de 
fuego, correspondiente á la agrupación 2 4, 
¡Ttífluitando ser una falsa alarma. 
L a bomba Virgen de los Desamparados, 
de los Municipales, fué la primera en acu-
dir y se apostó en la toma de agua que 
existe frente al Casino Español .—La nume-
rosa concurrencia que ocupaba el teatro 
de Albisu se alarmó también al sentir el 
humo de la citada bomba; pero la calma 
se efectuará en el teatro de Albisu la fun-
ción combinada por la Comisión permanen-
te para socorro á los variolosos pobres de 
solemnidad. Se pondrá en escena la precio-
sa zarzuela E l Hermano Baltasar, la n iña 
Saiz y el niño Aren cantarán el dúo de E l 
Rohinson y habrá además un concierto^>eí-
nógrafo dirigido por el Sr. Robillot. 
VACUNA.—Mañana, mártes , de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccínal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del E s -
píritu Santo y Monserrate, por D . Santiago 
Liaría y D. Julio Cisneros. 
COLEGIO DE SAN FRANCISCO DE PAULA. 
— E n el lagar correspondiente publicamos 
el cnndro de profesores de este acreditado 
colegio, que tan acertadamedte dirige el Sr. 
D. Claudio Mimó, y cuyoe alumnos han oh 
tenido en ol curso anterior un número con 
eiderable de premios, que revela la constan-
cia é idoneidad de sus profesores y el em 
peño con que han atendido sus enseñanzas 
los alumnos. Por ello felicitamos al señor 
Mimó. 
CÍRCULO DEL VEDADO. — E l miércoles 
próximo tendrá efecto en dicho instituto 
una función de socios, poniéndose en esce-
na tres chistosas piezas por la compañía del 
Sr. Castillo. 
TEATRO DE CERVÁNTBS.—La empresa 
que ha tomado á su cargo ese pequeño co 
liseo de la calle del Consulado ha consti-
tuido la siguiente compañía lírico-dramá-
tica 
Primeras tiples.—Srita. Da Julia Aced y 
Sra. Da Francisca Carmena. 
Segunda tiple.—Sra. D" Flora Sanz. 
Característica.—Sra. D1? Dolores Blasco 
Directores artísticos.—Sres. D . Emilio 
Carratalá y D . Agust ín Ballóa. 
Partes principales.—Sres. D. Federico G. 
Marín, D . Baldomero Sainz, D . Doroteo 
Martin, D . Servando Alvarez y D. Eugenio 
Sánchez. 
Maestro de coros.—D. Antonio Gonzá 
lez. 
Coros.—Doce señoras y doce caballeros. 
Cuerpo de baile. 
Pintor escenógrafo.—D. Miguel Arias. 
L a primera función se efectuará el pró 
ximo miércoles, por tandas, á las ocho, las 
nueve y las diez 
L A SERPIENTE.—Este terrible animal es 
la marca adoptada por la Sociedad Anóni-
ma de los Sres. Fabra y C1?, fabricantes de 
toda clase de hilos, de Barcelona. 
Hemos visto un completo muestrario de 
todos los que se confeccionan por esta im-
portante casa y podemos asegurar que com-
piten con las mejores marcas que nos lle-
gan del extranjero 
Hay hilo para coser á máquina y á mano, 
para bordar, para crochet y, en una palabra, 
para toda clase de labores femeninos. 
Se vende ya en todas las principales se-
derías de la Habana. 
E l hilo de L a Serpiente 
E s hoy el hilo de moda, 
T toda niña bonita 
Con él cose y con él borda 
Y hace guipur y crochet, 
Pues su finura le abona 
Que no hay hilo como el hilo 
Qae se hila en Barcelona. 
POLICÍA.—Al transitar por la calle do 
Puerta Corrada un individuo, fué asaltado 
por dos sujetos, quienes después de derri-
barlo del caballo en que cabalgaba, le roba-
ron de 300 á $100 en billetes del Banco E s -
pañol y un reloj y leontina. Los asaltantes 
fueron detenidos por las activas gestiones 
practicadas por el Inspector del distrito y 
el celador del barrio do Chávez. 
— E n la sastrería L a Caridad, se perpe 
' Q Í r ¿ S E 4 ^ » f E d i t a d o S „ „ rob3 con.Utente , n 3 , » = ^ 
y hábil dentista do este nombre, establecí 
do en la calle de la Habana número 110, 
avisa en otro lugar del DIARIO á sus com-
profesores de toda la Isla que en en gran de-
pósito dntal anexo á su laboratorio, pueden 
encontrar cuantos materiales necesiten pa-
ra el ejercicio de su profesión, con una re-
baja considerable en el precio común de los 
efectos y garantizando éstos como de los 
mejores en su clase. Ultimamente tuvimos 
osasion de visitar la casa del señor doctor 
Náñez; y si bien hemos admirado sus gabi-
netes de operar, montados á la altura de 
ios más importantes, con todos los apartes 
modernos, que abrevian y simpliflcan las 
manipulacienes en pro del paciente, al que 
libran de no pocos sufrimientos, también 
hemos podido observar el cuantiosoy variado 
surtido de útiles de todo género que consti-
tuyen el mencionado depósito dental, que 
puede citarse en la Habana como el más 
notable en su clase. 
E l apreclable doctor Núñez ha logrado 
colocarse aquí desde hace tiempo en prime-
ra l ínea entro loa más acreditados cirujanos 
dentistas; sus gabinetes de consultas se ven 
diariamente frecuentados por personas dis-
tiagaidas; su exquisito trato, su afabilidad 
y su tino especial en todo lo que practica 
jaatiflean la predilección con que nuestro 
pdblico le favorece de continuo; y, por últi-
mo, su amor al estudio, su constante aían 
de estar al cabo de todos los progresos de 
la profesión que ejerce y su habilidad ex-
quisita en la misma, le hacen acreedor a l , 
eiógío que ahora nos complacemos en tri- j 
b atarle. 
PCTBEICACIONES VARIAS.—Se han reci-
bido en esta redacción E l F í g a r o , Oalicia 
Moderna, L a Habana Elegante, E l Eco de 
Gj,licia. L a Revista de Adminis trac ión, E l 
Heraldo de Asturias , L a Caricatura, L a 
8-imana, L* Almogaver, E l Eco de Cana-
r ias , la Revista de Ciencias Médicas, Laurac 
B i t , E l Industrial , L a Union, E l Viejíto, 
y el Boletin d é l a F a r m a c i a del Amparo. 
TEATRO DE ALBISU. — L a s tres piezas 
que se anuncian para la noche de mañana, 
mártes , son de aquellas que llevan siempre 
extraordinaria coDcurrencia al afortunado 
teatro de Albisu. Véase la clase.-
A las ocho.—Bola 30. 
A Jas nueve.—Toros de puntas. 
A las diez.—$s necesitan oficialas. 
Pedir uo programa mejor fuera golle-
ría. 
UN CURIOSO ALMANAQUE.—Los Sres. Si-
món Adler y Compañía, dueños del gran 
taller de sastrería de la calle do Agolar nú-
mero 96, obsequian actualmente á sus favo-
recedores con un almanaque religioso, ar-
tístico y económico, que es do suma utilidad 
para los obsequiados, puesto que en ese 
mismo almanaque se patentizan al público 
las ventajas que le proporcionan el surtirse 
de ropa en dicho establecimiento, donde 
siempre hay géneros de alta novedad, pro-
eedentes de las mejores fábricas extranjeras 
S en el cual se ha efectuado una considéra-le rebaja de precios, sin que desmerezcan 
en nada las confecciones que han dado en-
vidiable crédito -á la expresada casa. 
L a mencionada rebaja de precios, tan 
conveniente al público, so funda en el siste-
ma de ventas al contado, al estilo de Euro 
pa, según expresan los Sres. Adler y Com-
pañía, en el prólogo ó preámbulo del librito. 
Dicen así: 
"Consiste, pues, en que habiéndonos 
obligado á satisfacer al contado nuestras 
grandes erogaciones, nos sería altamente 
perjadiclal realizar tan sagrados compromi-
sos, si á nuestra vez en nuestros contratos 
con el público no esjgiéramofl recíproca-
msnte lo mismo; es decir, que nuestros 
clientes han de entregarnos al contado tam-
bién el importe de sus para nosotros respe-
tables encargos. Y como quiera que lo ex-
puesto es el fundamento cardinal, la piedra 
de toque, por decirlo así, de nuestro nuevo 
sistema de economía en los precios, hemos 
forzosamente de llevar á la práctioa la ma-
yor formalidad en el cumplimiento de nues-
tros contratos con el referido público, de 
suerte que, no sólo solicitamos el pago de 
contado, sino que también pedimos que se 
nos garanticen los pedidos; porque asocia-
dos en nuestra empresa por el enlace de los 
negocios con respetables fábricas del ex-
tranjero, nos hemos decidido concienzuda-
mente á asegurar, como queda consignado, 
el importe de los encargos." 
Contiene, además, el propio almanaque el 
santoral, varios cuadros estadísticos, pensa 
mientes, máximas , charadas, poesías, chas-
carrillos y otros pasatiempos que le hacen 
muy agradable 
Agradecemos el ejemplar que hemos re-
cibido. 
L A ILUSTRACIÓN C U B A N A . — E l último 
número que hemos recibido de la interesan-
te revista que así se titula en nada desme 
rece de las anteriores. Contiene lo si-
guí ente: 
Texto.—Conferencias sobre la tragedia 
"Hamlet," Dr . Luis A. Baralt.—Dolores, 
poesía de Ensebio Guiteras.—Aurelia Casti 
lio de González — E l Valle del Yumurí, por 
Miguel T . Tolón.—Nuestros grabados.—Pu-
blicacioues recibidas: ("Reformas legislati 
vas,"—"Ley provisional del matrimonio ci-
vil y su reglamento/' comentado y anotado 
por D . José Sedaño y Agrámente .—"Me 
moría" de loa trabajos verificados de 1885 á 
86 por la Sociedad de Naturales de Anda 
lucía y sus Descendientes.—"Los Sports y 
la Higiene," por Blas San Mart in . )—El có-
lera en la Habana, novela de Eamon de Pal -
ma. 
Grabados: Aurelia Castillo de González. 
Matanzas: Dolores (fotografía de Cohner.) 
Hamlet y loa cómicos, cuadro de Czacho-
rek i . -Santa María del Rosario, (tres foto-
grafías de los Sres. B . V . M. y A . G.) 
Acompaña como regalo á este número L a 
Ultima Moda de la I lustración Cubana, con 
fl /uriu iluminado de París . 
FUNUTON BENÉFICA.—Según hemos di-
cho otro o ú m e r o . el próximo miér coles 
billetes y 200 pesos en oro, dos relojes de 
señora ,otro de caballero y varias piezas de 
ropa, ignorándose quien 6 quienes sean los 
autores de ese hecho. 
—Detenido un individuo blanco, por ro-
bo de 03 pesos en billetes y varias prendas 
á una parda. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un moreno, por robo de una arroba de ta-
sajo y nueve pesos en billetes á otro sujeto 
de igual clase. 
—Robo de 5,000 tejas pertenecientes á 
una casa de la calle de Gervasio, por un 
individuo blanco. 
— E n la calzada de Galiano y en los mo-
mentos de pasar la procesión cívicu, le fué 
arrebatada una gargantilla de oro á una 
señora, por un individuo blanco que fué 
detenido á l a voz de ¡ataja! 
—Del café Mercado de Colon número 24, 
fueron robados 30 pesos en billetes del Ban-
co Español y 12 mazos de tabacos, por un 
moreno dependiente de dicho estableci-
miento. 
—Estafa de dinero á un vecino del ba-
rrio de Paula, por un individuo blanco 
que fué detenido. 
— E n la casa número 52 de la calle de 
Paula, falleció repentinamente el pardo 
Francisco Espinosa. 
—Reyerta en el barrio de Santa Teresa 
entre un individuo blanco y un pardo, sa-
liendo herido este último. También en la 
demarcación del barrio de Chávez, tuvie-
ron otra reyerta dos individuos blancos, re-
sultando ámbos lesionados. 
—Durante la ausencia de los vecinos de 
una casa de la calle de Apodaca, le roba-
ron de su habitación un reloj y leontina y 
14 pesos en billetes. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazol) del Dr. C. C. Brís-
tol,—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para ol alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inñamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Riñónos, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma, 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente elicaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta dftl mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr . C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente ai propio tiempo que un resolvente. 
Especio 1 en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes L a n m a n y Kemp, 
New-York. 81 
GRAN REBAJA DE PRECIOS 
P R E C I O S F I J O S 
P E L E T E R I A S 
LA HORMA GRANDE (Aguila201) 
E L BAZAR (San Rafael 23) 
A l anunciar dichos establecimientos, no es nuestro 
propósito molestar la atención del público con grandes 
quematones, ofreciendo saldos de almacenes y restos 
apotillados; este sistema es negocio exclusivo del ven 
dedor, bueno ó malo; pero siempre en perjuicio del 
comprador. 
Nuestro propósito difiere del anterior en dar efectos 
de clase superior á precios módicos, lo cual redonda 
en beneficio del consumidor. 
Nuestra fábrica es la de los señores P E D R O C O R -
T E S y Cp. (la principal de Ciudadela.) 
L a fabricación de nuestro calzado es la más perfec-
ta; al extremo de admirar á los principales zapate-
ros de esta capital. 
A más de lo expuesto, hacemos presente al público 
que desde esta fecha establecemos el sistema de 
P r e c i o s f i j o s é i n a l t e r a b l e s . 
P r e c i o s r e d u c i d o s á lo í n f i m o . 
S e g u r i d a d e n l o q u e s e c o m p r a , 
S i n p a g a r m á s q u e s u j u s t o v a l o r 
I M P O R T A N T E . 
Acabamos de recibir nueva remesa de los sin rivales 
napoleones E X T R A , marca C H I V O , con forros de 
piel; únicos y exclusivos para estas casas. 
Gran surtido de paraguas catalanes. 
F E R R E R Y Cp. 
C1389 P 4-1 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 
títulos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 2 1 2 . 
Qable j Telégrafo Laoret: HABANA. 
O R O N I C A R E L i e i O S A . 
CORONAS FUNEBRES. 
Se ha recibido en j ^ á í F A S W I Q J T » ! 
J S Z , J n (Obispo n. 92) UQ magnífico surtido 
de coronas, cruces, anclas, liras, estrellas 
corazones, ángeles, penoamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros do 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propios para dedicar á 
los difuntos. 
Ventas al por mayor y menor sin compe-
tencia posible. 
E n i ^ f J F ^ S H I O J l ' ^ i n J L J E , Obispo 92 
Cnl396 P 1 O 
D I A 4 D E O C T U B R E . 
San Francisco de Asís, fundador, y san Petronio, 
obispo, confesores. 
Dice san Pablo, "que á los que Dios antevió con su 
firesencia, los predestinó para que fuesen conformes á a imfyjen de su Hijo." Este es el modelo cabal de los 
escogidos. Parecerse á cualquiera otro retrato, ser 
desemejante á este, es carácter de reprobación. Todos 
admiramos la profunda humildad del Salvador y con 
templamos en el dia de hoy á uno de sus más imitado 
res siervos, el grande san Francisco de Asís. ¿Pero 
somos todos humildes? Sirve Jesucristo á la mesa á 
sus discípulos; ¿pero creémos que hay más humildad? 
Sí; aun pasa más adelante la de este divino maestro; 
se postra á los piés de todos, y hasta á l^s del mismo 
Judas; corrige la necia vanidad de los que le siguen, 
méaos coa sus palabras que coa su ejemplo. Por este 
divino modelo se aplicaron todos los san'os á arreglar 
sus máximas y su conducta. Ehte ejemplo fué el que 
inspiró tan bajo concepto de sí al Seráfico Padre san 
Francisco y á los mayores hombres, luego que séria-
mente pensaron en salvarse. Miéntras no perdieron 
dá vista este grande ejemplo, los príncipes más pode 
rosos se pusieron á nivel con sus más humildes vasa-
llos. Aquellos grandes monarcas cuyo poder y cuyo 
valor hacía temblar á sus vecinos, se juzgaron muy 
honrados postrándose á los piés de los pobres, y noso-
tros sufrimos con impaciencia el nivelarnos con nues-
tros iguales. Cotejemcr. nuestra orgallota máxima con 
estos grandes ejemplos, comparemos esos modelos 
ñeros y orgullosos, esas altanerías, esa desmedida an-
sia de sobreponernos, esos inquietos y turbulentos de-
seos de sobresalir, esa risible vanidad, que casi es 
nuestro distintivo y nuetro carácter: comparemos todo 
esto coa nuestro divino modelo; no es menester más 
lección, más discursos, ni más razones para confun-
dirnos; ¿pero qué destino podemos esperar, si al mismo 
tiempo que nos confundimos y nos avergonzamos de 
nuestra vaui iad. ni por eso dejamos de ser orgullosos? 
No perdamos nunca la esperanza de que podamos ser 
humildes, confiemos en la misericordia de Jesucristo 
y pidámosle por intercesión del humildísimo Serafín 
de Asís nos infunda un santo deseo de ser humilde de 
corazón, para que consiguiéndolo, podamos ser un 
verdadero discípulo del divino Corazón de Jesús. 
F I E S T A S E l i M I É R C O L E S . 
Mieag Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 
aa Hé, y eti las demás iglesias, las do costumbre. 
Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar. 
Las fiestas religiosas que han de celebrarse en honor 
de la Excelsa Patrona do esta Iglesia, el presente año, 
á expensas de la devota Sra. Camarera, se verificarán 
en el órden siguiente: 
Domingo 2 de Octubre, por la tarde, se izará la ban-
dera coa repique de campanas y música, si judo con-
ducida ta Sagrada imágen, al oscurecer, desde la mo-
rada de la Sra. Camarera al templo. 
E l lúnes 3. ylosdias siguientes hasta el 11, se reza-
rá el Sólito Rosario á las seis y media de la tarde, y 
seguidamente la novena con acompañamiento de or-
questa y sermón todas las noches. 
E l 11 pnr la noche, se cantará una magnífica salve, 
y el 12, á las 9 de la mañana, tendrá lugar una solem-
ne fiesta con sermón á cargo de un distinguido orador. 
Las demás fiestas que costea el vecindario, se anun-
ciarán oportunamente. 
Se invita á los señores feligreses y demás fieles para 
que asistan á estos actos religiosos—Habana, 19 de 
Octubre de 1887.—El Párroco interino y la Sra. C a -
marera. 12342 4-2 
Al Sr. Dr. D. Francisco Fernandez, 
FACULTATIVO DE LA SOCIEDAD DE SOCORROS MU 
TÜOS DE "NUESTRA SEÑORA DE LAS MERCEDES" 
EN SUS NATALES. 
S O N E T O , 
Brilla el sol de tu espléndida mañana 
Aureo globo en el éter suspendido 
Por mano poderosa sostenido 
Pr ncipio y fin de la grandeza humana 
Vierte su luz la (¡racía soberana. 
Que el Ser Omnipot-nte le ha infundldo 
Y que aliento y calor le ha trasmitido 
Desde su trono de topacio y grana. 
Todo saluda la brillante aurora 
De tu alegre natal, ¡feliz ventura! 
Gozar puedes en plácida armonía 
Canta el ave, la nube se colora 
Diáfana luce la azulada altura 
Y el Sumo Ser, su bendición lo envía. 
L a Directiva. 
12365 1-4 
CENTRO CATALAN 
S e c r e t a r i a g e n e r a l . 
De órden del Sr. Presidente cito á los señores socios 
á Junta general extraordinaria el sábado, 8 del co-
rriente, á las siete de la noche en los salones de este 
Centro, para dar cuenta de una proposición presenta-
da, que tiene por objeto modificar el capítulo del R e -
glamento general en la forma ahí propuesta, J adicio-
nar un artículo al Reglamento. 
Habana y octubre 3 de 1887.—El Secretario, José 
S. Fe l iú . C1411 5 4 . 
VIVA ARAGON 
Y LA VIRGEN DEL FILAR. 
Grandes fiestas que los aragoneses dedican á su 
Excelsa Patrona en el próximo mes de octubre, y que 
se anunciarán oportunamente —Los aragoneses y per-
sonas devotas que gusten contribuir con su óbolo, 
pueden hacerlo ea el Bosque de Bolonia, Obispo n. 74. 
y á D. Diego Navarrete, Lamparilla n. 41. E n Ma-
tanzas á D. Felipe Redenaqne. 
Habana 16 de setiembre de 1887.—El Secretarlo. 
11849 10 20a 10-ld 
Iglesia de San Agustin 
Hoy de la V. O. T. de San Francisco. 
E l dia 4 del presente mes, tendrá lugar en este tem-
Slo la solemne fiesta de N. P. S. Francisco, precedida e Salve á las 7 de la tarde rfe su víspera. 
E l mártes, á las 8-i de la mañana, se cantará la gran 
Misa del Santíoimo, en la que pronunciará el panegí-
rico del Santo, el reputado orador P. Royo. Se suplica 
la asistencia a los devotos del gran Patriarca de Asís. 




Para coser á máquina, pedid 
I I I I . O S J E J R J R I E J T T J E 
Para coser á mano, exigid 
M I J L O SJEJUJFIJEJVTE: 
Para bordar delicado, demandad 
H I L O S E n P I E J Y T E 
Para trabajar guipar, no hay como 
I I I L O S E I t F I E J l ' T E 
Para toda clase de trabajos en hilos, el 
I I I J L O S E X J P I E J V T E 
Pedid los hilos de la marca S E R 
J R I E J V T E , los mejores, más finos, más 
baratos y más resistentes de los conocidos 
hasta el dia. 
Los hilos de la S E R F I E J V T E no 
tienen rival. 
De venta en todas las principales sede-
rías. 12179 7-28 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LUIS FERRBR, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A R I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desdo esta fecha queda establecida una 
suenrial de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, balo la dirección del Dr . D . Joo-
Qtiin Diago. Ca 1388 P 0=1 
• 
E . P . D . 
E l juóves, G del corriente, á las ocho 
de la mañana, se celebrarán en la 
iglesia de Nuestra Señora de Belén, 
honras fúnebres por el eterno desean-
ÍO dol alma de la señora 
Da María Regla Si}va de Puente 
Y F R A N C O . 
Sus parientes y amigos suplican á 
las personas piadosas se sirvan asistir 
á tan religioso acto y encomendar á 
Dios el alma de la finada. 
15378 2-4 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 3 D E O C T U B R E D E 1887. 
8BKVTOIO PAEA EL 4. 
Jefe de dia.—El Comandante del 49 Batallón Vo-
luntarios, D. Francisco Alfonso. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Médico para los baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D. José Plana. 
Capitanía General y Parada.—49 Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—49 Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar,— 
E l 39 de la Plaza. D . Francisco Sobredo. 
Imaginaria en ídem.—El 19 de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
B« onofa —11 OWwilJ RiiTo»«i>tíi Mmvnr. Jí«<«/iflj> 
c o i o m m 
Aquellos aumentos en el cráneo que generalmente 
se llaman "la caspa" se pueden remover prontamente 
por medio del Jabón de Azufre de Glenn, el cual, 
abriendo los poros, promueva la humedad natural del 
cabello. 
Deduce Vd., señor, quince años de la edad que tie-
ne, usando el Tinte de Pelo Instantáneo de HUI. 2 ( 
Al Sr. D. Francisco Cortina, 
en sns días. 
Soneto. 
De gratitud henchida el alma mía 
Saluda tu natal esplendoroso 
Porque eres noble, bueno y generoso 
Y por do quier esparces la alegría. 
Recibe la expresión que ora te envía 
Un corazón sensible y cariñoso 
Que si hoy vive tranquilo y con reposo 
Lo debe a tu cariño y simpatía. 
Quiera piadoso concederte el cielo 
Cuanto mi pobre corazón desea 
Que tanta gratitud feliz encierra. 
Y que, sin pena, sin angustia y duelo, 
Por muchos años sin cesar te vea 
Como mi bienhechor sobre la tierra. 
12399 O. Ch. 1-4 
G R E M I O D E T A L L E R E S D E L A V A D O . 
Convoco á todos los señores que componen este gre-
mio para Junta general extraordinaria, que tendrá 
efecto el miércoles 5 de Octubre, á las doce de la ma-
ñana, en el local que ocupa el Centro Catalán. Prín-
cipe Alfonso n. 3, para tratar del impuesto de Consu-
mo que proyecta establecer el Ayuntamiento. A la par 
se tratatá de otros apuntos de gran interés para la I n -
dustria, y especialmente de la inversión que deba dár-
sele á las sumas recolectadas con motivo de la recla-
mación que trató de establecerse respecto á la deten-
ción de la ropa. 
Rogando muy encarecidamente la puntual asisten-
cia de todos los agremiados ver ser de gran interés 
para el gremio.—Habana y Octubre 2 de 1887.—El 
Síndico, JRafael Oarrile». 
12357 2a-3 2d-4 
Los Sres. Armet de Lisie y Comp*, suce-
sores de Pelletier, Inventor del Sulfato de 
Quinina, han prestado un verdadero servicio 
al arte módico con la introducción en tera-
péutica de sus CIPSULAS DE SULFATO DE 
QUINA DE PELLETIBK, redondas y traspa-
rentes, que se disuelven rápidamente en el 
estómago y suprimen la tan desagradable 
amargura de la quinina; contienen diez cen 
tfgramos de sulfato cristalizada sin mezcla 
alguna, no se endurecen como las pildoras 
y grageas, y por consiguiente, au efecto, 
corroborado en los hospitales, es seguro 
contra las calenturas intermitentes, palúdi 
cas y perniciosas, la gota, el reumatismo, 
las enfermedades del hígado y del bazo. 
Cada cápsula lleva impreso en negro el 
nombre de Pelletier. 
D R . N I J 1 S E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
U O — H A B A N A — U O 
GS-ran Depósito Denta 
Tengo el gusto de participar á todos loa Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que ningún otro Depósito que haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. 8. S. White 
Mfa. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1401 1-0 
, J o s é B a l a g u e r y G ó m e z d e Soto , 
A B O G A D O . 
Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Acosta, hotel Arbol de Guemica. 
11443 26-11St 
Z)H. L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
11428 27-10S 
D r . Galvez G u i l l e m 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sihlítícas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 
DR. GARLOS FÍNLÁY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 28-SSt 
DR. VICENTE B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j ano . 
11071 
I n d u s t r i a l O O 
54-38 
Gnadalnpe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los mártes, miércoles y viérnes 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. —Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. GARGAJÍTÁ. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matrix, vías urinarias, laringe, y sifllíticas, 
Cn 1392 1-0 
J±.l Sr. Teniente don 
Francisco Danglada y 
Abena, le saludan en 
su dia varios compa-
de armas. ñeros 
12411 
1-4 
Habana, Octubre 19 de 1887. 
Sr. Dr. Francisco Torroella. 
E S N . 
Muy respetable caballero. 
Y a que mi posición no me permite corresponder con 
Vd. como son mis deseos, y por el acierto con que Vd. 
ha precididu mi difícil curación, séame permitido {sin-
tiendo ofender su modestia] darle un púb.ico testimo-
nio de eterna gratitud. Mas de dos años de continuo 
padecer, y asi-tida en tan largo tiempo por distintos 
facultativos, niegan alivio hallé á mis males, hasta 
que la Providencia, como si se hubiera cansado-de 
hacerme padecer, y cuando ya no tenía la esperanza 
de verme buena, el ángel de mi guarda hizo llegar á 
mis oidos su nombre, (y en bneua hora lo diga) de Vd. 
Sr. Doctor, que con gran ciencia, ha sabido devolver-
me la salud en tan corto tiempo. Mi gratitud eterna al 
hombre de ciencia. 
Su agradecida y S. S. Q. B . 8. M., Celia Moya, 
12385 1-4 
Al ilustrado y bondadoso 
Sr. D. Francisco Casado 
Director del Colegio "San Rafael", 
felicita en sus di as ei últ imo, pero el más 
agradecido de sus discípulos. 
Habana, 4 de octubre de 1887. 
E n r i q u e Regue ira . 
12368 ^ 1-4 
GUERRA á las CHINCHES. 
The Bedlugs Destróyer de Mr. Aldaya. 
Acaba de recibirse la tercera remesa de este incom-
parable específico para la completa á inmediata ex-
tinoion de las C H I N C H E S y otros insectos como cu-
carachas, Comején, Vivvjaguas, etc. Todo lo destruye 
este prodigioso invento. 
De venta en San Rafael n. 000, Neptuno 71 y 75, 
Villegas 75. bodega do Aeuiar y Chacón, dulcería L a 
Belencita, Muralla 61, Monte y Ai ton Recio, sedería 
Obispo y Bernaza, botica esquina de Teyas, L a Pr in-
cipal Plaza del Vapor; botica Santa Elena, Jesús del 
¡Monte; quincallería E i Motin, Neptuno y Gervasio, 
San Miguel y Campanario. 
DEPOSITO rKiuciPAL, GERVASIO 88. 
Para pedidos, dirigirse á Mr. Aldsya, Gervasio nú-
mero 88, Habana. 123t0 7-2 
VINO NAVARRO 
m a r c a "Tade la ." 
Este vino es el más exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
más acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
P e r e d a y C* 
Muralla 85 y 87; locería " L a Bomba." 
On 1213 20 28S 
LA S E Ñ O R A Q U E E N S E Ñ A A B O R D A R A L vapor por dos pesos billetes y da un pañuelo de 
regalo, ha trasladado su domicilio á la calle de Zulue-
ta número 71, entresuelo número 6. 
12355 4-t 
O P E R A F R A N C E S A 
E s casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Moiismos franceses contenidos en 
el libro del profesor de francés Mr Alfred Boissié 
RMna 19. Precio $IBIB. 12405 8-4 
PR E C I O S , D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes.—Una profesora inglesa, de Lóndres, con tí 
tuio, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo), música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse Obispo 
número 84. 12339 4- 2 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , C O N T I T U L O Y con las mejores recomendociones, desea dar cla-
ses de su idioma, tanto en su casa como á domicilio; 
por la noche de 7 á 9 habrá un curso para los que no 
tengan tiempo disponible de dia. Lamparilla 102 en-
tre Bernaza y Monserrate. 15í3l9 4-2 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Instrucción. 
Autorizado por la Junta Directivív y de acuerdo con 
lo que prescribí el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las a>ignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Aritmética mercan-
til, Insrlés, Francés, Dibujo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y Tr i -
gonometría id. 
L a inscripción dará principio el 6 dol actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
liaban». 5 de Setiembre de 1887.—El Secretarlo 
Accidental, Jesús i f? Caula. 
Cn 1400 1-0 
F H O F n a X O M ^ 
C U R A D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á loa dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . Gres.—Sol 83. 
12401 14-40 
Florentina Morey de Rodrigiiez. 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Aguacate n. 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
12329 4 2 
D E . J . R A F A E L B U E N O , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 13 á 2, Obrapía 17, altos—Telefono 1017. 
12348 15 20t 
CRAGUACEDA 
D r . e n C i r u j í a D e n t a l d e l C o l e g i o 
de F e n s y l v a n i a . 
Se ha trasladado á Prado 79, A, entre Virtudes y 
Animas. 12180 13-29 
E L DR. A. J O m , 
Director de la "Quinta del Rey," 
h a trasladado en domicilio á la Plaza del 
Cristo, Lamparilla 78, en donde ss ofrece á 
sus amigos y clientes.—Consultas y opera-
ciones de 12 á 2 de la tarde y de 7 á 8 de la 
noche, los dias no festivos.—Las consultas 
son gratuitas para los sócios y suscritores 
de la "Quinta." 
12102 26-27S 
Mme. Ciernen ce Pacheu, 
comadrona francesa de 1? clase de la facultad de P a -
rís, se ha trasladado al n. 65.1 de la calle de la Habana 
esqnina <í O-Rellly. C—1257 1 St 
José Clodomiro Barrena 
A B O G A D O . 
Consultas de 1 á 3 en su bufete. O'Reilly 61, librería. 
12030 8-25 
AMBROSIO 8. PEREIRA. 
P R O C U R A D O R 
de la Audiencia.—Ha trasladado su domicilio á la ca-
lle Ancha del Norre n. 6t. 12011 15-258b 
DR. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades •enéreo-aifll ltiou j 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, jnéves y sábado, grátls á los pobres, de 3 & 4, 
On}893 1-0 
PADRiS D i FAMILIA. 
Alumnos de Io y 29 año de 2? enseñanza $ S-'O ota 
Id. de 3? y 4o afio id id. 8-50 
Id. de instrucción primaria elemen-
tal y superior y toda la carrera 
comercial $ 5-30 
Id solo de instrucción primaria por 
un módico precio. 





DEPENDIENTES DEL COMERCIO. 
L U Z 25. 
Academia mercantil; por solo un centén toda la ca 
rrera comercial: clase diaria. 
Uoica Academia en la Isla que en 30 dias reforma 
la peor letra. Clases, de 7 de la mañana á 10 de la no 
che. 12334 4-2 
ÜNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O -fesora de piano, da clases á domicilio y colegio por 
módico precio: su método del Conservatorio de Ma-
drid, del cual posé<i los diplomas y premios por ser 
pr- cedente de él. Ordenes, Platería de Misa, Muralla 
y Habana. 12286 4-1 
Elemental y Superior 
P A R A N I Ñ A S Y SEÑORITAS. 
SANTA CLARA N. 21, HABANA. 
BAJO LA DIRECCION DE LAS PEOFH80EA8 TITULARES 
D * MATILDE SERRA T DE SU HIJA LA SEÑORITA 
DOÑA EMILIA ROMASANTA. 
Estas repatadas profesoras han abierto un colegio, 
en el cual recibirán las alumnas que á él concurran 
una sólida educación, según los adelantos de la época 
actual. 
No ( frecen á las familias que las honren con su con-
fianza el milagro de trasmitir á sus alumnas los cono-
cimientos que se propongan adquirir en un tiempo muy 
limitado; poro si ofrecen prestar la enseñanza con la 
mí-jor buena fé, para que los s-'crifi íios da los padres 
no resulten estériles. E n la larga práctica que llevan 
en la enseñanza, saben presentar la instrucción á sus 
alumnas dtsposcida de toda aridez, y teniendo cuidado 
de despertar una noble emulación por medio de pre-
mios oportunamente distribuidos. 
Además de las asignaturas que prescribe la ense-
ñanza Elemental y Superior, las señoritas que deséen 
ampliar sus conocimientos, podrán adquirirlos de sol-
feo, piano, francés, dibujo de figura, paisMe y adorno. 
Preparación para ingresar en Ja Escuela Normal re-




A los padres de familia. 
L a educación y el saber es lo más precioso que se 
puede legar á un hijo. 
Tenieudo más de H0 años de práctica en la enseñan-
za con los mejores resultados, me hace ofrecer á los 
padres de familia un C O L E G I O que por su proximi-
dad á New York y lo saludablo de su situación me 
favorezcan machas personas de los Estados Unidos y 
de México enviándome á sus hijos á educar. 
Puedo dar las mejores referencias. Pídanse catálo-
gos. Director Rev. A. G. Chambers—Freehold Ins-
titu e—Ereehold N. J —Estados Unidos. 
Cn 1386 B-30 
I N T E R E S A N T E 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 bi-
lletes al mes; n étodo rápido, claro y recreativo: infor-
marán Egido 47. I210'i 8-27 
COLEGIO DE ltt y 2tt ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Oran Aníilla. 
71, A G U I A R 71. 
Direc te rpropie ¡ario 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. P a -
ra T>','.meiiores pídase el prospecto:-
* Cn 1295 
-Apartado 274. 
28-88 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E ! L A H A B A N A . 
D I R E C T O R : D O N I . R O J A S . 
Queda abierta la matrícula durante todo el presen-
te mes, con arreg o á lo dispuesto por el Gobierno 
General eu 25 de Diciembre de 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 lm-6St. 
B R O S E 
LIBROS BARATOS. 
Laurent: Historia de la Humanidad, edición 
de lujo, 5 tomos $ 65 
üi'cionario biográfico universal, cada bio-
grafía va acompañi. da de su retrato, 12 tomos.. 25 
Plutarco: Vidas paralelas de h mbres ilustres, 
5 tomos 12 
Cesar Canlú: Historia universal traducida por 
Pener del Rio, 38 tomos 35 
Gustavo Becqner: Obrai- completas, 3 tomos. 7 
Los héroes y las maravillas del mundo, 8 ts.. 25 
Kl mundo físico, 5 tomos 25 
Ayguals de Izco: E l panteón universal, 4 ts.. 12 
Pairos de Cataluña, edición de lujo, 1 tomo. i 
Virgilio Marón: Obras completas, 1 tomo... 3 
Nota — E n la misma se compran toda clase de bi-
bliotecas, estuches de cirugía y de matemáticas. 
Otra.—Desdi) mañana lúnes se hallará puesta á la 
venta una nutne osa biblioteca adquirida últimamente 
de obras de reconocido mérito. Precios módicos. 
L a Fínica. Monte 61, frente al Campo de Marte. 
12325 5-2 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
NON P L U S U L T R A . 
Central S A N LI1TO.—Cienfuegos. 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartáer á una temperatura de 25° cent ígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepc ión á todas 
las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A. MUÑIATE G U I . 
0n 1322 3M6S B A R A T U i t O N. 5. 
C O R O N A S F U N E B R 
" E l R a m i l l e t e " 
MURALLA § 3 , E M E HABANA Y COMPOSTELA 
Dos vapores han llegado á este puerto cargados expresamente con objetos fúnebres 
para £ X J S ^ ^ f a X i ^ a r J E comprados por el dueño de este establecimiento en las 
principales fábricas de Paris y de Viena, las que detallamos al por mayor y menor, ga-
nando una pequeña comisión. 
Preciosidades en cruces y coronas Biscuit, Rúst icas y Mostacilla, modelos todos 
nuevos no vistos en esta capital. 
S U R T I D O a S S T E R A L 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal, Angeles ó imágenes de Biscuit con pe-
destal, representando la Anunciación del Angel y la Ascensión. 
Caprichosas Anclas, Liras , Estrellas, Auroras, Macetas rústicas con sus plantas. 
Cajas de Cristal, Atriles para colocar coronas y otra infinidad de objetos fúnebres al a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
NOTA.—Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minutos á las personas que 
gasten de ocho pesos en adelante, las de mostacilla se le harán errátis. 
12377 e i a _ 3 7 - 4 
A L O S G A L L E G O S 
Teatro-orítico-universal ó discursos varios en todo 
género de materias para desengaño de errores comu-
nes, por el Padre Fe jóo, 9t8. $9. Cartas inéditas por 
el Padre Feijóo, 5 ts. $o. Obispo 54, librería. 
12271 4-1 
LINDAS NOVELAS 
E J f F R A N C E S . 
Una colección de 12 novelas interesantes de buenos 
autores en 12 tomos con láminas, todos en 8 pesos b i -
lletes: de venta Salud número 23. Libros baratos. 
12231 4-30 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
impiezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
laguao, etc. un tomo con láminas v caricaturas $1 S . 
e venta S A L U D 23 y O - R B I L L Y 61. 
12252 4-30 
CONSULTOR DOMESTICO. 
E l I N D I S P E N S A B L E E N E L H O G A R , ó sea 
L I B R O D E L A S PAMILIASpublicadopor L a L o -
tería, contiene en SÜG 400 páginas en cuarto, á dos co-
lumnas, U N M I L L O N D E C O N S E J O S útiles y ne-
cesarios de Higiene. Floricultura, Medicina D o m é s -
tica, Religión, Urb midad. Agricultura, Cocina, L a -
bores, Conocimientos útiles, etc., etc., que hacen el 
libro de constante consulta así en el hogar de la familia 
acomodada como en la casa del pobre. 
E L L I B R O D E L A S F A M I L I A S so vende á 
T R E S P E S O S B I L L E T E S el ejemplar en las libre-
rías Galería Li terar ia , Propaganda L i t e r a r i a , de 
Valdepares, de Alorda, de Villa, de Fernandez Caso-
na, L a Propagandista, E l Museo (plaza del Vapor) y 
en el despacho de anuncios dol DIARIO DB LA MA-
RINA. Cn 1367 8-27 
mu Y OFICIOS. 
A P R E N D I Z 
para enseñarlo á encuadernar; que tenga de 12 á 14 
afios. O'Reilly 96, librería. Cn 1412 4-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 13 á 14 afios para criada de 
mano, que tenga quien responda de su conducta. C e -
rería 56, Guanabacoa. l'¿376 4-4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 150 ,000 
Certificamos: los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmal en facsímile , «n todos 
sus anuncios. 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E C O C H E R O E N casa particular un individuo que tiene prestados 
bastantes servicios en dichas cas IB, y quien abone por 
su comiucta: informarán San Nicolás 7. 
^2117 4.4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 14 afios para aprendiz de ^ 
encuademación. O'Reilly 21, librería. 
12390 4-4 
Comisarios, 
L o s que suscriben, Banqueros de Jfueva OrleaM, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiado» 
d é l a Lotería del Estado de Lou i s iana que nos sean 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P R E S . L O U I S I A N A NAT. 
B A N K . 
F I E R R E L A N A U X , P B E S . S T A T E NAT. 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S NAT. 
B A N K . 
C A R L K O H N , P B E S . U N I O N N A T L B A N K . 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, DISTRIBUCION D E MAS D S MEDIO ULLOH. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para lo» objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500.000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LÜQAB TODOS LOS KESEg, 
SIENDO BXTHAOBDINARIOS LOS DB JUNIO Y DICIEM-
BRE. 
ITunea se posponen, y los premios j a m á s se reducen, 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAJÍ D B GAJTAR ÜMA 
F O R T U N A . 
D é c i m o g r a n s o r t e o , c l a s e K , q.na 
s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s . e l 
m á r t e s 1 1 d e o c t u b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 209, 
P r e m i o mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
EB^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PKBUIOR. 
1 G R A N P R E M I O D B $160.000 son$150.000 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A D E mediana edad para el servicio de mano de una 8«-
fiora y que cosa á mano y á máquina. Manrique 117, 
de las nueve de la mañana en adelante informarán. 
12381 4 4 
SE N E C E S I T A UN T R A B A J A D O R L I S T O Y fuerte para los trabajos de un laboratorio, al que se 
le abonará $20 mensuales, comida, casa y ropa limpia. 
Neptuno 257 esquina á Espada. 
1239 i 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -cesa excelente cocinera, aseada y de mediana 
edad, en una casa particular decente, teniendo perso-
nas respetables que abonen por su conducta: calle ae 
Teniente- Rey númoro 58 darán razón. 
12362 4-4 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que pueda salir á hacer manda-
dos en la calle de Campanario n. 114. 
12363 4-4 
S E S O M C I T A 
una lavandera que sepa su obligación. Damas SO. 
12366 4-4 
ÜNA P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar colocación en una corta familia para 
criada de mano, calle de Santa Clara 15. 
12374 4-4 
CA N T I N A S A D O M I C I L I O — T R E N G E N E ral de cantinas para casas particulares ó estable-
cimiento: buenas comidas, aseo, precios muy baratos 
según el pafs lo requiere. Pagos adelantados. Dirij lñe 
en Amistad 17 para su ajaste. 12414 4-4 
LA PROSPERIDAD 
F A B R I C A D E C A L Z A D O E N G E N E R A L P A R A 
T O D O S L O S I N S T I T U T O S D E L E J E R C I T O 
DE JAIME NOGUERA. 
B E R N A Z A . 58, 
entre Teniente-Eey y Muralla.—Habana. 
E n la expresada fábrica ae admiten operarios. 13'03 4-4 
Relojería y Joyería 
DE _ 
F . VAl íLÉS. 
Se acaba de recibir un gran surtido de relojes de los 
más reputados fabricantes. Relojes de oro excelentes; 
relojes de plata muy segaros; relojes de hierro, metal 
blanco y nikel de todas clases, pues los hay desde $8 
oro. Los tan celebrados relojes de Roskopb y Bacbs -
chmid, de plata y metal blanco, hay un gran surtido. 
Prendas de oro y plata de última novedad, prende-
dores, pulsos, dormilona», etc., etc ; sorteas do media 
cafia de plata á $1 B[B. Todo de novedad, todo barato. 
Se hacen toda clase de composiciones de relojes, 
dejándolos en perfecto estado. 
Obispo 60, entre Compostela y Aguacate. 
F . V A L L E S . 
122S9 4-1 
LA PALETA DORADA 
DE BALSA Y G0TTARDI. 
O'REILLY lí. 108. 
M M l DE CUADROS 
y efectos, etc. 
Artículos para dibujantes y pintores. 
Papel de tapicería, desde el ínfimo precio de 15 cen-
tavos oro la pieza con 10 varas hasta la mejor clase. 
Se doran y azogan espejos, cuadros, vidrios, etc., 
Se hacen trabajos de pintaras, tapicería de todas 
clases, muestras, etc.; lo mismo en establecimientos 
que en casas particulares. Adorno y decorado de sa-
lones para bailes, etc.; todo á precios módicos y ga-
rantía de diobos trabajos. 
Cn 1409 8-2 
SEAN REBAJA DE PRECIOS. 
ABRIGA DE 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases, colores y formas modernas. 
Se realizan á precios de factura, muy barato. 
A M I S T A D 49. 
12291 15-10 
A P R I M E R A E N L A H A B A N A . L A I N D U S -
. _itria corchera taponera ofrece al gran nnmero de 
favorecedores y al público, recibido directamente 
Tierra de Lebnja para clarificar vino, corcho en plan-
cha, tapones, vinos de todas clases; admite operarios 
para hacer tapones, se elabora cualquiera especiali-
dad que se desee á precios míídicoí): oa la misma im-
pondrán de la venta de una bodega propia para prin-
pianto. Virtudes 14, Habana. 12167 15 28 
PARA-RAYO 
Conductor de hierro galvanizado y entorchado más 
barato que puede venderlo nadie. Aisladores y gram-
pa^ á como quiera. Se venden también 5 cajas cua-
dradas para coche milord, con cerchas y sin ellas. Be -
asco ain n. 79, ferretería. 12082 8-27 
S H E S . M E D I C O S . 
Diccionario de medicina y cirujía, por una sociedad 
da médicos, 10 ts. pasta española $12. Diccionario de 
Medicina, cirujía, farmacia, etc., 2 ts. láminas $3. Clí-
nica médica por Trousseau, 4 ts. buena pasta española 
$12. Patología y ciínlca quirúrgica por Moynac, 2 ts. 
láminas $6: 200 tomos más. Librería L a Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
12352 4-2 
Obras de D. Manuel Fernández y González 
L a esclava de su deber, 2 ts. $2 50. Esperanza la 
hija del misterio, 2 ts. $3. E l Cocinero da Su Majes-
tad, 1 tomo $2. E l Bufón del Rey. 1 tomo $1-50. L u -
crecia Borgia, 2 ts, $3-50. E l pastelero de Madrigal, 2 
ts. $3-50. Obispo casado y Rey, 1 tomo $1-50. E l A l -
calde Ronquillo. 2 ts. $4. Gabriela, 2 ts. $1. Doñ i Isa-
bel la Católica. 2 ts. $2. Las gentes de buena fe, 2 ts. 
$1. María Memorias de una huérfana, 2 tomos $3. 
Luisa ó el Angel de redención, 2 ts. $3. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A , PEECIOS EN BILLETES. 
12292 4-1 
E l infortunado poeta Plácido. 
Colección comp'eta do sus poesías con 210 compo-
siciones nuevas ó inéditas y todas las ya publicadas. 
Un tomo mayor, grueso, el cual contiene las compo-
siciones que hizo en la capilla y al marchar al suplicio, 
su biografía y retrato, precio $4 billetes. De venta 
Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. Se remite al interior 
mandando sn importe bajo sobre por correo. 
12294 5-1 
T E X T O S 
LA LIBRERIA DE MIGUEL DE VILLA 
O B I S P O 60, 
ha recibido por el último correo libros de primera, 
segunda enseñanza y superior. 
B E A T O : l'sicelogía edición 1887, acaba de llegar 
i, la referida librería, 
Cn. 1|«7 M 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 21 horas. También acabamos de recibir una 
preciosa colección de sombreros y capotas, última no-
vedad. Sol 64 11756 15-18S 
Se sol ic i ta 
una general criada de manos y cocinera para corta 
familia. Refugio 4 de doce en adelante. 
123S0 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea buena y formal. Lamparilla 94 
esquina á Bernaza, sitos. 
12393 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, ha de ser muy aseada y saber cocinar, 
sin cuyos requisitos que no moleste, un muchacho pa-
ra mandados. Campanario número 150. 
12379 4-4 
G a l i a n o l ? . 
Se desea para acompañar á una señora sola una ni-
ña huérfana, de 11 á 13 años, á quien atenderá como 
si fuera una hija. 12410 4-4 
SE S O L I C I T A U N C K I A Ü O D E M 4 N 0 S Q U E sepa su obligación y que dé buenos informes. Sol 58, 
12415 4-4 
O B I S P O N. 102, L A M P A R E R I A . 
Se solicita una cocinera y aprendices. 
12407 4-4 
C A R P I N T E R O C O N H E R R A M I E N T A S , 
sueldo, y un criado de mano que sepa leer, se 
solicitan en Compostela 113, Gimuasio. 
12367 4.4 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S KA C O L O -carse de criada de mano en casa de familia de-
cente, tiene personas qu» la garanticen. Villegas 105 
informarán. 12372 4-4 
U N M U C H A C H O 
se colicita en Galiano 106. Se venden máquinas de co-
ser N U E V A S , á pagar $2 btes. cada semana. Se a l -
quilan pianos. 124)3 4-4 
ÜNA S E Ñ O R A D B M O R A L I D A D S O L I C I T A colocación en casa respetable para costurera, sa-
be hacer corsest por medida. Amargura 54 informa-
rán y en la misma se coloca un jóren para camarero. 
12373 4-4 
SE S O L I C I T A N UNOS A L T O S C O N S A L A , C O -medor, dos ó tres habitaciones, cocina, agua y ser-
vicio, en casa decente y que no sea de huespedes, ó 
una casa chica de alto y bvjo en buen sitio y fresco. 
Amargura 94, entresuelo izquierda. 
12416 4-4 
SE S O L I C I T A U N REPARTIL»OR P A R A UN tren de lavado y un encargado qne sea capaz para 
administrar un taller de la misma industria, en gran 
escala y en condiciones especiales. Manrique n. 65. 
123 H 4-2 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O solicita colocación: tiene quien responda por él. 
Creepon. 90. 12327 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E i ? E A C O L O carse de manejadora ó criada de mano 





ÜNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R , D E Mo-ralidad, trabajadora y aseada, desea colocarse de 
criada de mano en una casa de buena familia, tieue 
(>• rsouas que respondan de su conducta. Concordia 
número 111 impondrán. 12346 4-2 
SE D E S E A A R R E N D A R U N B U E N P O T R E -ro que esté bien cercado, tenga agua, muchas pal-
mas y cerca de esta capital: dirigirse personalmenta ó 
por efcrito á Estrella número 123. 
12126 4 2 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia una cocinera qne duerma en el 
acomodo y ayude & la limpieza d» la casa. Compostela 
numero 9¿. 12336 4-2 
PA R A P E Q U E Ñ O S E R V I C I O E N C A S A D E familia, se necesita una jóven blanca ó de color: 
informarán Habana número 132. 
12315 4-2 
UNA P E R S O N A D E R E S P O N S A B I L I D A D E inteligencia desea arrendar ó encargarse de una 
botica en esta capital ó el campo Impondrán Apruiar 
n. 47A, Los Japoneses. 12314 4-2 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O y A S E A D O desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, teniendo personan que respondan de su con-
ducta: calle del Empedrado 81 impondi án. 
12318 4-2 
u encontrar un niño para criar en su casa á leche 
entera, pues tiene personas que respondan por sn con-
ducta. Calle de Campa n. 34, Marianao. 
12323 4-2 
soycn l i s . 
UNA P R O F E S O R A S E O F R E C E P A R A D A R clases á domicilio en todos los ramos de una es-
merada educación, no tiene inconveniente en dar 2 ó 8 
horas de clases en cambio de una buena habitación. 
E n la misma otra profesora apta se ofrece para ti 
campo, no siendo muy distante. Virtudes 72 6 Cárde-
nas n. 68. 12354 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de mndiana edad, para criada de mano de una 
corta familia ó acompañar una señora, es natural de 
Canaiias y darán razón calle de Paula 100. 
11371 4-4 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
sular para criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que respondan por su connucta. Informarán 
Concordia n. 5. 12396 4-4 
Se sol ic i ta 
para un matrimonio sin familia una parda fina criada 
de mano, que sepa coser v tenga referencias. Reina 
número 69. 123^ 4-4 
S E S O L I C I T A N 
uno ó dos aprendices de talabartería qne sepan coser: 
se les pagará lo que sean capaces de ganar. Belas-
coain n. 85. 12387 4-4 
AM I S T A D N. 41.—SE S O L I C I T A U N A C R I A -da de mano blanca, de mediana edad, sin preten-
f-iones para una una corta familia y srgun el convenio 
de lavar la ropa de dos señoras: salidas todos los do-
mingos cumpliendo con su obligación. E n la miama 
una manejadora de mediana edad, blanca ó de color. 
1238Í 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que haya servido en buenas casas. 
Prado 64. 12360 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N , D E criada de mano ó de costurera, de color, que sea en casa 
decente: informarán Bernaza 54. 
12361 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de criandera á leche entera, la qne tiene buena y 
abundante y personas que la garanticen. San Ignacio 
n. 2, altos dan razón, 12369 4-4 
PA R A L A H A B A N A O E L C A M P O , S O L I C I T A colocación un pardo de 43 años de edad, cocinero 
i la española, francesa é inglesa, pastelería, dulces, 
helados; muy aseado en su •rah\jo: informarán Man -
rlpe nómero 71, 12401 4-4 
N E L A L M A C E N D E B A R R O S D E L O S S E -
ñores Laudo y C ? , Prado 113, se solicita un de-
pendiente que tenga práctica en el giro de la casa. 
12319 4-2 
UNA P R O F E S O R A Y U N P R O F E S O R D E pri-meras letras, se necesitan para dar clase en un 
colegio de diez á cuatro de la tarde: también dos cos-
tureras de sastre, un aprendiz adelantado y un hom-
bre de alguna edad para limpieza del colegio: en la 
sastrería, Sol 121, darán razón. 
12351 4-2 
p A R A U N M A T R I M O N I O S O L O S E S O L I C I -
L ta una cocinera que sepa bien sn obligación y sea 
aseada, y esponje todos los dias la cocina: de no ser 
asi que no se presente. Habana 99. 
12335 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano de una corta familia, 
manejar un niño, acompañar una señora ó repasar ro-
pa; sabe coser á mano y á máquina: tiene personas de 
moralidad que respondan por su conducta: en la mis-
ma se solicita una negrita de 12 á 14 afios. Aguiar 110 
entre Amargura y Teniente-Rey. 
12ví32 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó man. jadora: tiene quien 
responda de su conducta; calle del Príncipe n. 10, ba^ 
rrio de San Lázaro. 12288 4-1 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que tenga quien responda por su con-
ducta. Monserrate 147. 12306 4-1 
Se so l ic i ta 
un muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad 49, 
12290 4 1 
ÜN P R O F E S O R C O N T I T U L O D E S E A P A sar á una finca para enseñar niños: dirigirse por 
correo á D . Pedro Consuegra, calzada de Jesús del 
Monte n. 280. 12311 6-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne sea voluntarioso en el desem-
peño de sns deberes y formal, pagándole $15 billetes 
mensuales. Galiano 63. 12107 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, de buena conducta y quien responda por él: ÍDformarán Compostela 21. 
12303 4-1 
s B U E N A , que duerma en el acomodo. Concordia 98. 
12310 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarce de cocinera: es aseada y sabe cumplir con 
su obligación; en la misma una señora recien llegada 
de la Peníusula para camarera de un hotel ó vapor; 
ámbas con buenas reoomendacionei do ta eondatta 
J m a María 93. 12308 4-1 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D B 8.000 
20 P R E M I O S D B 1.000 
60 n „ 500 
100 „ „ 300 
200 „ „ 200 
500 „ „ 100 
1000 „ „ 50 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 ., . , 200 50.000 . . 














2179 Premios, ascendentes á $ 536.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes aa 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó laa 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarioB. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo loa gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, L**» 
6 bien fi M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La» 
RECUERDESE &áX8ZuU4eario; & 
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE que el pago de los premios está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
REMEDIO de la HUIURULEZM 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
C U R A L A 
Disjejisís, 
E s í r e m i e n f o , : 
AlaQnes Biliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable al paladar pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un ñiño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareaía 
años, há «ido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi» 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve Y w k . 
I'» WWOt» «I» 1«« Drluclnalft* <lro(ra*H.«a, 
m m 
D E _ _ _ _ _ _ _ 
S C O T T 
de Aceite Puro de 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 
Hipofosñtos de Cal y de Sosa. 
E s tan agradable a i paladar como la lecheo 
Tiene combicaclaa en EVL mas completa 
forma las virtudes da estos dos valiosoa 
medicamentos. Si digiere y asimila non map 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente d e gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicado&. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Deb i l idad G e n e r a l . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o 
C u r a la tos y Res fr iados 
C u r a e l Raqui t i smo e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en ei mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse á continuación los nombres de 
unos pocos, de entrólos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación, 
SB. DB. D. AMBUOSIO Gnnxo, Santiago de Cu iw 
8a. Du. D. MANUEL S. CAETELLANOBÍ Habana, 
SB. DB. DON EBNBSTO IIEQEWISCB, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crua, México. 
8a. DB. DON DIODOKO CONTHEEAS, Tiacotalpam, Ma-
xico. 
BR. DB. D. JACINTO NUSEZ, León, Nicaragua. 
SB. DB. D. VICENTE P^REZ KCBIO, Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN tí. GASTELDOND ,̂ Cartagena, ^ 
SB. DB. D. JESÚS GÁNDARA, Magdalena. 
SB. DB. D. S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FRANCIBCO DE A. MEJIA, L a Guaira. 
De venta en las principales droguerías y botica». 
S C O T T & Q O W N E . NUAW» vor>r 
JABON E AZUFR 
Astea de Usarlo Scipuei le Ulitis 
D E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p i e l , h e r m o s e a el cnt is , i m p i d e jf 
r e m e t í i a r l r e u m a t i s m o y l a gataf, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d uros de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es u n . 
prevent ivo c o n t r a el contagio . 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, HO t a s 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que taxsbies 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da ála piel TRANSPARENCIA i . S U AVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u e l i o . 
til Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba 
G . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
U V E V A TOMM., JP. V d* 4b 
Sí* v r a t a mi pnr tnaynr M * ¿ DCV^ÉM^I 
V?faMt»elM, * a i m e a ' 1 * * ' -v V - • 
DE S E A C O L O C A E S E XTSA J O V E N A S T Ü -nans para criada de mano 6 de niñera, precio $25 
Mtotf* y ropa limpia, j ti tiene que fregar suelos $20: 
calzada de la Reina n. 33. tiene qoien responda en la 
Tufa»»* y «1 día que salga dormir en su casa. 
12280 4-1 
S E S O L I C I T A 
en el a lmacén de barros Prado 113, un muchacho pa-
r a criado y servicio del a lmacén. -
1 2 2 « -v- 4-! 
SE D E S E A U N A N l S A D E 10 A 12 Á S O S para enseñarla el ramo de modista, Testirla y calzarla 6 
un cort--» sueldo, prefiriéndola de color: en la misma 
• « a l q u i l a u n cuarto alto. San Miguel 80. 
12276 - H 
S E S O L I C I T A 
u s muchacho de 13 á 13 años para criado de mano. 
Industria 49. 12379 4-1 
S" E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S P A R A U N A aorta familia, una para cocinar, lavar y mandados 
y otra para niñera y criada de mano, ésta que duerma 
en el acomodo, se prefiere que sean de color: dirigirse 
á Muralla 24, altos. 15274 4-1 
L A P E O T E C T O R A 
Necesito un buen portero con referencias, 2 criados 
de mano, una manejadora blanca 6 de color, y tongo 
cocineros y criados cuantos pidan. Aguiar n. 67, entre 
Obispo y O-ReiUy. 12238 4-1 
ÜS J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V O E I N -teligente. desea colocarse de paje ú otro servicio 
que pueda desempeñar, teniendo personas que le re-
comiende": calle del Inquisidor 14 dan razón. 
122-39 4-1 
Se so l i c i ta 
un repartidor para tren de lavado y que sepa almido-
nar. Barcelona 10 impondrán. 
122<l 1-S0a 8-Td 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, sumamente afeado y formal, bien sea 
en casa particular 6 establecimiento: tiene personas 
que garanticen su buen comportamiento: callejón del 
suspiro 6 entre Monte y Aguila darán razón. 
122^7 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano que sepa coser, 
que traigan buenas recomendaciones: se prefieren de 
color: ii f irmarán San Miguel 84. 
12214 4-30 
Se s o l i c i t a 
an criado de mano joven que tenga quien responda 
por su conducta. Teniente Rey 56, barbería. 
12250 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora para un niño 
de ño» años, ambas de color. J»KUS María n. 20 entre 
Cuba r S^n Ignacio. 12240 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E C N C O C I N E R O A L A criolla y española en casa parti-ular 6 estnbleci-
miento, en la misma un criado de mano. Calle de 
Cienfaegos 9 Informaran. 12223 4-30 
UN A S E Ñ O R A D E S E I S M E S E S D E P A R I D A solicita colocación á medi* leche: calle de Tene-
rife n. 62 informarán. 122<i3 4-30 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera, que sepa bien su oñcio. Oaliano 
n. 69, entre Neptuno y San Miguel. 
ISaM 4 30 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , P E N I N S t T -lar, desea colocarse en casa p ¡rticular para coser 
á mano y á máquina por un trato decente y un sueldo 
módico: impondrán Revillagigedo n. 1, esquina á Mon-
te, Habana. 122'2 4-30 
Ü N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar o estabiecimiento, teniendo personas que respon-
dan de s i conducta. Compoatela 94 darán razón. 
1225B 4-3-1 
X T N A M O R E N A Ü E S E A C O L O C A R S E P A R A 
V J manejar un niño 6 criada de mano: informarán 
Monte n. 83. 12242 4-30 
SE D E S E A U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R que sepa cumplir con m obligación y que sea asea-
da y duerma en el acomodo: á no ser así que no se pre-
sente- Amareura 51. 12215 4 
T T N A C R I A D A B L A N C A O D E C O L O R D E 
U SO á 40 años 6 de 15 para una peqaeCa familia. 
Manrique número 14, 1' 2S8 4-30 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O UNA cocinera, blanca 6 de color, que duerma en el aco-
modo y haga la limpieza de la casa: sueldo $25. Agna-
caae 6S. peletería. 1&37 4-30 
EN L A C A L L E D E D R A G O N E S N U M . 60, S E <olicita una manrjadora para una nifia de más de 
un año. 12233 4 30 
S E S O L I C I T A 
un criado para el serrieio de mano de una corta fami-
lia: se exigen referencias: en Concordia 44 esqnina á 
ManrioTie informarán. 12236 4-30 
X T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E P O C O S 
\ J meses, con buena y abundante leche, para criar á 
leshe entera, desea colocarse con perronas qae garan-
ticen su buena conducta. Salud 29 informarán. 
12253 4-30 
UNA S E Í f O R A N A T U R A L D E G A L I C I A . D E mediana edad, solicita colocarse en casa demora 
iidad para general criada de mano: sabe cumplir su 
obligación- tiene personas respetables que respondan 
por su conducta: colocaciones de $20 no se molesten 
en propnnnrlas: darán razón Villegas número 105 
1223Í 4 m> 
S5 S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O Je mano con buenas referencias, en caso contrario 
aue no «e presenten. San Juan de Dios número 8, 
de ocho de la mañana á dos de la tarde. 
122 W 4-30 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que esté acostumbrado á servir y 
que sea formal. Lamparilla 59, entro Villegas y Agua-
cate. altos de la celaduría. 12224 4-30 
Se toman en alquiler solares y cindadelas, que sean -a proporción: se dan las garantías que pidan. A 
todas horas dejen BTÍEO. Maloja 73. „ . . 
1S225 4-30 
S E A L Q U I L A N 
las casas Belascoain 56 y 60, de su precio y condicio-
nes informarán en Reina 107. 
12356 4-4 
m m 
En casa de familia y panto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con toda asistencia á matrimonio 
sin niños y con referencias. Galiano 124 esquina á 
Dragones. 12408 4-4 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan con toda asistencia altas y bajas, con 
piso de mármol y vista á la calle, Bernaza 60, 
12347 4-2 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta con todas las comodidades, 
con gas y agua todo el año, en Pocito esquina á San 
Luis n, 13, en Jesús del Monte, Informarán enfrente, 
por Pocito, Ortiz. 12343 4 2 
S E A L Q U I L A N 
la casa Concordia 90, acabada de reparar y pintar, 
tiene dos ventanas, zaguán, sala, comedor, cinco cuar-
tos, saleta, patio y traspatio, dos plumas de agua y 
toda de azotea: la de la calle de la Estrella 55, entre 
Rayo y San Nicolás, donde por mucho tiempo ha ha 
bido almacén de tabacos, es & propósito para ese ú 
otro establecimiento análogo. Otra chica Virtudes 128, 
recien pintada, con sala, comedor y 2 cuartos, de azo 
tea. 12344 4-2 tea. VSóli 
Barato y excelente.—So alquilan una sala y cuartos juntos ó sepáranos, con muebles luz y toda asisten-
cia, á caballeros ó matrimonios. Teniente-Rey n. 91, 
junto á parques y teatros- 12322 4-2 
S E A L Q U I L A N 
unos altos frescos y secos con agua y demás servicio, 
independientes, capaces para una regular familia, in-
formarán Trocadero 77. 12316 4-2 
En el mejor punto de Guauabacoa se alquila la bo-nita casa, calle de Cárdenas n 24, frente á la igle-
sia mayor, una cuadra de la piara y tres del paradero 
del ferrocarril: tiene piso de mármol, siete cuartos, 
cochera, algibe y pozo y es muy fresca y seca y el lu -
f ;ar muy sano por ser el más alto de la población: al ado n. 26 está la llave é informan. 
123.10 4-2 
CJe alquilan tn la cs ll''-de Jesús María número 107 
íOunos altos compuestos do sala, comedor, cuarto, 
cocina, é inodoro y agua de Vento, son muy frescos: 
á personas que no tengan niños; se desea que sean de 
moralidad, pues en la casa no hay más quo dos seño-
ras. 122'(7 4-1 
Cabe de Paula n. 3. esquina á San Ignacio, próximo al muelle de San José, se alquilan frescas y venti-
ladas habitaciones bsjis, con muebles ó sin ellos, 
12800 4-1 
M U Y B A E A T A 
se alquila la casa de alto y bajo Cuarteles número 5, 
el dueño de doce á dos. Mercaderes 23, chocolateríit. 
1¿293 l - l 
S E A L Q U I L A N 
tres casas grandes con 80 varas de fondo en lo más 
seco del Cerro: Impondrán en el n. 853 enfrente; en la 
misma se vende un elegante pianino forma nueva ser-
pentino: y otros efectos de lujo. Otra casa en el Cala-
bazar con diez cuartos, Meíreles n. 30, en la botica 
está la llave y cu el almacén de maderas de <'respe y 
C ? impondrán de su precio. Puente de Chaves. 
12275 l-30a 4-ld 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan en el entre-suelo y principal á 20 y 25 pesos billetes; otras 
suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á $18 
oro, con aaUtencia y entrada á todas horas. Lampari-
lla 63 esquina á Villegas. 12255 4 30 
S E A L Q U I L A 
la fresca y hermosa casa Corrales n. 2 C , Informarán 
v esti la llave Habana n. 121, platería de Misa. 
12228 10-30 
G A N G A . 
So arrienda en veinte y tros onzas la finca nombra-
da L a Pita, de cuatro cabaílería1? de tierra, cercada 
de piedra, con varias divisiones de la múir a, inmejo-
rables terrenos para piüa, plátanos y tabaco, con 
aguada para el ganado y dos pozos de excelente agua, 
á media legua del pueblo do Arroyo Arenas: informa-
rá D Pedarico Ravell: su dueño calzada Real de Ho-
yo Colorado. 12265 4-30 
C í e alqu lan loa bí io* de la casa Industria 115, entre 
J^Neptuno y San M-guel, y á dos cuadras del Parque 
Central; compuestos de sala de mármol, tres hermosos 
cuartos, zaguán, patio y cocina: en la misma impon-
drán. 12249 4-80 
A G U I A R 101 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
asistencia 6 sin ella, á precios módicos. 
12235 4-30 
Se alquila la casa 165, Lealtad entre Reina y Estre-lla, muy fresca y seca, con sala, comedor y 3 cuar-
tos grandes y uno pequeño, espaciosa cocina y pozo: 
la llave en la contigua u. 167, é iuforinarán Villegas 
n. 59, entre Obispo y Obrapía, 
12239 4-30 
S A N E A F A E L N. 103 
Se alquila esta hermosa casa con todas las comodi 
dades necesarias para una larga familia. San Rafael 
n. 50 et-tá la llave: en la misma informarán. 
12230 4-40 
Se alquila la hermosa y fresca casa Sau Ignacio nú-mero 21, con veinte y seis habitaciones entre ba-
jos, entresuelos y al'os, con baño, ducha, inodoro y 
demás comodidades: informarán en la misma ó en T u -
lipán número 15. 12?3l 10-30 
i 
En $32 B B. E . la buena accesoria de la cindadela Vüiegas 101, propia para puesto de frutas v vian-
das, bodega 6 vivienda: se solicita para el cuidado de 
dicha ciadsdela un licenciado qne tenga oñcio para 
trabajar en la misma. Amargura 76. 
12343 4-30 
EL M O R E N O M A T E O R O D R I G U E Z D E -sea saber el paradero de su m^lre María Regia— 
enclava que fué de D . José Rodríguez, de Pinar del 
del Rio Igualmente desea saber del moreno José M? 
y de Orescencia, J<>an, Joaquina y Nieolasa, todo» 
nacidos en poder del expresado Sr, D , José Roórí-
guez. Pinar del Rio. Suplicamos la reproducción en 
loa demás periódicos Dirigirse ingenio San Luciano — 
M cagua. 12205 8 29 
UN P A R D O E X C E L E N T E C O C I N E R O D E -sea colocarse. Buena» referencias y aseado. A 
güila 116 A. vive 4ÍbBl cuarto núm, 70 
12185 4^29 
UNAS S E Ñ O R A S Q U E P U E D E N D A R T O D A clase d« garantías, desean dedicarse á la educa-
ción ó crianza de unos niños por pequeños que sean. 
Cab» S í darín razón. 12130 4-29 
T - V E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
J L r l a r de criado de mano, sabe su obligicion: infor-
marán San Miguel esquina á Manrique, bodega. 
1217* 4- 29 
X J N C R I A D O O E MANO S E S O L I C I T A — S E 
\ J desea que sea blanco. Cuarteles n, 24 esquina á 
Habana informarán. 
32187 4-29 
U N FAEMA£l^IXI§Ptf 
deaea una regencia W í f c á m p o . Dirvjirse á Muralla 
n. 64. libererta. / i i 7 3 3 15-18St. 
n 0 1 F M E . 
SE S O L I C I T A C O M P R A R U N S O L A R O M E -dio 6 bien una casa que esté deteriorada, que no 
tenga gravámea y sin corredor. Oficios ?>*, barbeír% á 
to¿aj> horaq. 12359 4-4 
g t D f c , í > E A C O M P R A R U N C A B A L L O D E 8 I -
¡ O la, de 7 cuartas de alzada, manso, sano y sin resa-
bios. Agu-1a 105. altos, 
12358 4-4 
S E COMPRA 
toda clase de muebles v pianos, como también espejos 
Runqae estén manchados j prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor qne nadie. Reina 2, frente á la A u -
d encia. 12338 4-2 
E n 2 OOO pesos oro 
gfl compra una casa, prefiriéndola en intramuros de la 
H baña: informarán en 8an Rafael 23, peletería £1 
Biz<r, 12S2t 5-2 
T T N A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
dt-sea adquirir de otra familia particu'ar un ajn&r 
eompteto de casa v un pianino, a^í como loza y crista-
lería, se ornan juntos ó por piezas sueltas, se pagará 
•u justo precio: impondrán en la calle de San Rafael 
n. 10 ssstretía. 12301 4-1 
SE C O M P R A N DOS D U Q U E S A S . P R E P I -ñéndolas que sean francesas con 6 caballos crioliog 
juntos ó separados, también se compran sin caballos 
siendo francesas. Hab-.na 128, de doce ádos . 
12186 4-29. 
CAREY. 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán-
dolo al mejor precio de plaza. 
. A M A H a U R A I T . 5 
11550 
B R I D A T M O N T E O S Y í:? 
26-14S 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del di*.—francisco Silva. 11332 26-11S 
ííesee i É á iutilN ? l i s 
las casas: calle Acosta n. 77, tiene sala, co-
medor, tres cuartos bajos y cuatro ídem 
altos, cocina, agua de Vento, techo venti-
lador en el patio, e s tá muy limpia. Calle de 
Crespo n. 5, tiene sala, comedor, cocina y 
dos cuartos, de azotea, también limpia, 
Calle del Tul ipán n. 10, Cerro, tiene sala, 
comedor, seis cuartos para familia, tres para 
servidumbre, cochera-o:iballeriza para dos 
bestias, cuarto de baño con bañadora de 
mármol , jardin, dos pozos con buena agua, 
comedor cerrado con persianas, cocina y 
está pintada do fresco y papel nuevo. Y el 
taller de l a sierra de maderas de la calle 
del Tul ipán n. 13 A , propio para un gran 
taller de carpintería. Informarán calle de 
l a Habana n 55 esquina á Erapedra<3o. 
12217 4 29 
BÜEN NEGOCIO 
Se arrienda una hermosa finca, estancia, cerca de 
esta capital, lindando con la calzada, con gran arbo-
leda frutal, agua corriente y potable y una banita casa 
de vivienda. E n la ml-ma se venden 3 yuntas de bue-
yes y una hermosa vaquería con BUS crias: informarán 
en el Caballo Andaluz, Teniente-Rey 25. 
12188 8-29 
I N M E J O R A B L E S 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la po-
pular peletería L a Gran Duquesa: dirección, Neptuno 
esquina á Industria. 12220 4-29 
M E R C S D 77 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la Calle y habitaciones para 
hombres solos. 12203 8-29 
S E A L Q U I L A 
.b-párte áíta de la casa calle do San José-2§, «sauina^á 
San Nico'ás, con zaguán, hermosa y ventilada sala, V 
cuartos caballeriza, cloaca y agua: la llave en la bo-
dega, é imoondrán en Damas 46. 12181 4-29 
Üoa habitación con ventana á la calle á caballero ó señora sola, que no tenga niños y pueda dar 
buenas referencias, de lo contrario no presentarse.— 
Darán razoa Jesns María 21. bajos, 
12204 4-29 
En ^42. 50 centavos ero so alquilan los bonitos y venülados altos con balcón á la calle y al patio, y 
con cov odídades para una familia, en la calzada del 
Príncipe Alfonso n. i>6, entre Angeles y Aguila: im-
pondrán en los bajos de la misma ó Habana 43, frente 
al Obispado. 12137 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba n. 41: de su alquiler y condicio-
nes impondrán Cuba 119. 12122 8-28 
BUENA OPOETÜNIDáD. 
Se arrienda la mejor finca que se encuentra en los 
alreded rss de esta capital, compuesta de cinco y me-
dia caballerías da tierra empastadas de yerba del pa-
ral, cou una magnífica vaquería y $15 de despacho fijo 
de leche, a-í como toda clase de titiles y aperos, á 20 
minutos de la Habana, magníficas casas, puerta á la 
calzada, toda cercada de alambre. Informas y condi-
ciones Mercaderes 22, altos- 12086 7-27 
Se alquila m proporción la espaciosa casa Belascoain a. 36 A, entre San J> sé y San Rafael, propia para 
oualquier clase de establecimiento: la llave en el cafó 
de al lado: Impondrán Mercaderes número 1. 
12115 8-27 
de Fincas y Esiahleeimientos. 
SE V E N D E E S C O B A R N 188 C O N O C H O V A -ras de frente, con sala, comedor y dos cuartos ba-
jos y uno alto moderno y libre de gravámen en $1,550 
oro; otra Corrales, moderna, con sala, comedor, tres 
cuartos b?jos y uno airo, llave de agua de las antiguas, 
libre de gravámen en i?!.500 oro. Lealtad 181. 
12412 4 4 
EN $1848 O R O R E B A J A N D O $348 Q U E R E -conoce á censo y libres para el comprador se ven-
de una casa en la calle Escobar compuesta de sala, 
com«dor y cinco cuartor. Informes Zanja 36 de 9 á 
11 y 5 Á7. 123^5 4 4 
SE V E N D E U N B O N I T O C A F E E S Q U I N A Y en la mtjor calle de tránsito, antiguo, y se vende 
por tener su dueño que hacerse cargo de otro negocio: 
informes tabaquería del Salón Central, bajos de A l -
bisn. 12320 4 2 
Hotel Gran Central, Virtudes esquina á Zulneta, E n esta nueva casa encontrarán familias y caba-
lieios habitaciones bien puertas con toda asistencia, 
dando todas á la Cille, siendo su situación la más c é n -
trica. Precios módicos. 12150 4-2 
PBBDIDM 
EN L A C A L L E D E L A M A L O J A N U M E R O 1 se ha aparecido un perro perdiguero, se entrega-
rá al que acredite ser su dueño. 
12215 4- 29 
D E L A C A L L E D E L O S O F I C I O S N C M E R O 11, fa'ta deide ayer 29 una perra perdiguera muy 
joven, que entiende por el sombre de "Zaida," color 
chocolate, manchada de negro por el lomo y las oro-
jas muy larg 13 Sa gra'iñcará al que b entregue en la 
citad* cas*. 1229< 4a-1 4d- l 
ilílflíl PtíPÜ 
En el punto más céntrico y á matrimonio solo se a l -juiia un cuarto bsjo ba«taiite capr.z. con agua, 
hernio«o oatio y en casa de mny corta familia. Calle 
de! Agni l* u. l i d , c quina á Barcelona. 
' 3 3 ^ 4-4 
Se»!<{!iiian -ios h^bnaciones/Br-taa ó separabas con Wleott 4 la e*11r »«paci< s u T f r e í a s , con teda ft-
- - • • e n - > ncre Obispo v Obrapí» 
4-4 ' 
OJ O — S E V E N D E U N A C A S A E N E L B A R R I O del Pilar, Santa Rosa 87, con 35 varas de fondo 
por 12 de frente, de mampostería, con su comedor y 
cuatro cnartos y entrada independiente: <'n la misma 
informarán: so "da en proporción. 32273 8-1 
POTKERO 
Se vende uno compuesto de 8J caballerías, con sus 
fábricas, pa'mar, cercas, aguada, dista una legua de 
una población importante Tratarán Palo Blanco 35, 
Gaanabacoa. 12303 4-1 
AT E N C I O N — S E V E N D E N D O C E C A S A S D E 1 ventana y 8 de 2 ventanas, las hay de esquina 
con establecimiento: también se venden los estab'eci-
mientos de 2 bodegas, 1 hotel, 1 fonda, 2 cafetines, 1 
dulcería, 1 agencia de mudadas, 1 tren de coches de 
lujo, 1 barbería y 4 fincas de campo. San José 48. 
12223 4-30 
Gang-a. 
Se vende muy barata la casa Figuras n. 88 sin in-
tervención de corredor: inf>'r-n!..rán á todas horas Mo-
rro 5. cuarto n. !« . 12259 8-30 
f ¡1N V E N T A R E A L Y L I B R E S D E G R A V A M h N íjlas casas Antón Recio, con 8 varas de frente y 40 
fondo, con 6 cuartos y azotea, en $4 500 billetes; y San 
Miguel de alto y bajo, mármol y mosáico en $7,C00 
oro: se dan varias pan-das d- dinero con hipotecas: 
demás pormemires Dragones 29 de 7 á 12 de la maña-
na. 122^7 8 30 
C J E V E N D P N B O D K G A S Y C A P E E S D E 1500 
2000 y 2500, 3000. 3500 4000. 4S0'», 50:0, 6O00, 
7000. 8000, í-üOO, 10,COO U,0('0. 12,' 00 ha>.ta 20.000 en 
billetes y casas lo mismo una funda buena y barata, 
bueu punto. Ag ila n, 205 entre Estrella y Reina— 
toml.rerería do 4 á 8. 12213 4 29 
SE VENDE 
unairuprer.ta < hica, con máquina, prensa, cuchillas, 
vi'ina tipos v demás acceBorio» nueva, San Nicolás 
227 impondrán. 12200 4-29 
O J O . 
Se vende una estancia compuesta de dos caballerías 
de tierra, lindando con la calzada: en el billar de Arro-
yo Arenas informarán. 12229 4-30 
EN J E S U S D E L M O N T E , B A R R i O D E S A N -to Snarez, se venden dos casas juntas ó separadas, 
calle de San Benigno núms, 14 y 16, esquina á Santa 
Emilia; cualquiera de ellas es capaz para una regular 
f imilla: son de mampostería y azotea con columnas de 
cantería en los portales: se venden con arreglo á la 
época. Aguila m 12227 6-30 
SE V E N D E E N D O S M I L D O S C I E N T O S P E -sos billetes, libres para el vendedor, la casa calle 
de Cadenas n, 49 en la villa de Guanabacoa, de mam-
postería, teja y madera; tiene sala, comedor, 3 cuar-
tos y cocina, patio con su pozo y bomba. Mercaderes 
n. 14 D Isidro Generdará razón. 
12221 4-30 
SE V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N -tanas, 24 de 1200 á 8000 y 14 de 3000 á 5000 y 18 
hasta 8000. de 2 ventanas 11 de 6000 á 12000 y 24 de 
13000 á 2^000,18 esquinas con establecimiento de 20C0 
hasta 14000 do todor precios, hay fincas de campo de 
todos precios y tamaños, las casas pidan por calles y 
barrios y fincas por términos municipales, dan 150 
mil pesos oro Con garantía hipotecaria de casas en 
billetes y oro: Agalla 205 sombrerería entre Estrella y 
Reina de 7 á 9 de la mañanay d e 4 á 8tarde, 
12213 ' 4-29 
SE V E N D E L A C A S A D E L A C A L L E D E L O S Sitios n, 127, casi esquina á Lealtad, compuesta de 
sala, comedor y 7 espaciosos cuartos. Dicha casa de 
mampostería con tejas y azotea y eu largo patio, reú-
ne 202 metros superficiales, está libre de todo gravá-
men, £ u la calle de Empedrado 31 informarán, 
11971 10-24 
APROViCHAR I A GAMA 
Se vende en San Felipe una fonda, billar y cantina; 
el billar es una gran mesa; es de tablero, sus bandas 
son de gomas, acabado de vestir de nuevo; las bolas 
son nuevas: la cantina mny bien surtida de todas be-
bidos: el local es el salón en donde se celebran todos 
los bailes que se dan en el pueblo: hay cuartos para 
posada: los gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar los enseres de la casa para cualquier 
Euoto de la Isla vale el dinero: todo se da por $600 illetes: no hay más billar en el pueblo que el referi-
do. Informarán en el mismo pueblo. 
Cu 1315 10-22S 
S E V E N D E N 
palomas finas baratas y dos jaulas para aparearlas. 
Salud 55. 122 S4 4-1 
Se vende 
una magnífica cría de carneros compuesta de unas 100 
cabezas- informarán San José 49. 
12198 4-29 
S E V E N D E 
una buena yunta de bueyes, de árar. Informarán de 7 
á 10 de la noche Campanario 17, 
12121 5-2^ 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos; un m i l c d en buen es-
tado: uno ídem deteriorado con el herraje en perfecto 
estado. Todo se dd muy barato por ausentarse su due-
ño, Soledad entre Jesus Peregrino y Salud. 
12397 8-4 
SE V E N D E N O C A M B I A N D O S E L E G A N T E S milores, una duquesa y un elegantísimo vis-a-vis 
da 2 fuelles, de los más chicos, de la marca de E . 
Courtilliert. Agaila 84 de 11 á 6. 
12*31 10-2 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de unaduquesa con su caballo Prado 92: horas de 
9 á 2 ó d e 4 á 6 , 4-80 
SE V E N D E N U N M I L O R D Y U N A D U Q U E S A muy elegantes y ein estrenar, un vis-a-vis de un 
solo fuelle casi nuevo y una duquesita jardinera de 
poco uso. Agaila 119 entre San Rafael y San José , 
12218 ' 4-V9 
¡¡COMO GANOAÜ 
Un elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famrso caballo americano. Manrique 116, casa 
psrticnlar. 11760 11-18 St 
¡¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 
v co se ha estrenado aun. Príncipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
. BOTICA l)E HASTO DOfflf iO 
27, O B I S P O , 2 7 
P O L V O S D I G E S T I V O S . 
Estos polvos se loman como refresco y son de un sa-
bor agradable. Se usan contra el extrefiiiuiento cróni-
co, las indigestiones, accedías, jaquocar y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, 
y los niños y señoras los han adoptado como una pa-
nacea en las enfermedades del tubo digestivo. 
27, O B I S P O , 27. 
POLVOS CONTRA L A S L O M B R I C E S . 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa, se 
da en merengues y ninguno deja de tomarlos; le acom-
paña el método de usarlos. 
P O L V O S E ' E B R I P Ü G O S . 
Usanse estos polvos para combatir todas las calen-
turas intermitentes, de frío, tercianas, —Cada caja 
va acompañada del modo de emplearlos y son eficací-
simos. 27, O B I S P O , 27. 
V i v i f i c a d o r d e l a s a n g r e . 
TONICO FERRUGINOSO. 
Cura la clorosU, modera los desarreglos de la mem-
truacion y hace desaparecer radicalmente loa dolores 
de hijada y los flores blancas. 
B l a c k i n a T i n t e d e A z a b a c h e . 
E l específico mejor y más barato para teñir instan-
táneamente las canas. 27, O B I S P O , 27. 
Botica de Santo Domingo. Obispo 27. 
12125 8-28 
N p M A S C & X J L O S . 
Bálsamo anestésico del D r Aguilera, véndesie en la 
botica .Santa Ana. Riela 68, Habana. 
12402 4-2 
m m m m m k 
DE 
t C O M P U E S T A 
Prei'arailá'iií,'.'' £¡ 
^ D R . 
«8» 
^» E s t a preparac ión , en cuya 
«|» c o m p o s i c i ó n entran las Raices 
« | i de Zarzaparri l la y de China , el 
Palo de Guayaco y la Corteza 
de Sasafrás , r e ú n e en p e q u e ñ o 
«|» volumen las propiedades sudo-
«§» r í f ícas y depuralivas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
«I» es tá indicada en las afecciones 
«|» e s c r o í u l c s a s , c u t á n e a s , r e u m á -
t ticas y s i ñ l í t i c a s en su segundo periodo y siempre que h a y a 
«{> necesidad de purificar l a san-4» gre. 
Con el empleo de este medi-
camento no hay necesidad de 
usar c h i c h a s n i tisanas que, 
aunque provechosas algunas 
«S» de ellas, concluyen por re la jar 
las fuerzas del e s t ó m a g o . 
L a E s e n c i a d e Z a r z a -
J * p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z 
^ es tan buena como la mejor 
j | * que viene del E x t r a n j e r o y 
*!* es mas barata que todas ellas. 
| B o t i c a de S A N J O S E 
«|» Calle de Aguiar, N. 106 
H A S A N A 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. * 
C n 1197 1B6-18A 
Se vende 
un magnifico piano de Erard, en buen estado: se da en 
cuatro onzas, por no necesitarlo. Calle del Blanco 38. 
E u la misma se alquila un hermoso cuarto alto. 
12388 4-4 
E L A R C A D E N O E 
Casa de préstamos, calle de Amargura esquina á 
Villegas. Se realizan todas las existeacias, hay mucha 
prendería, relajes, ropa hecha, etc.: también muchos 
mueblfs usados á precios de ganga, no cerrar trato 
coa stra casa tin antes hacer una visita al Arca de 
Noé, frente á la iglesia del Cristo: en Amargura es-
quina á ViUegas ae compran todos los muebles usados 
que te pre-enten pagándolos bien. 
12-70 4-4 
M U E B L E S . 
Se vonden varios y lamparas. Casa Viadas frente de 
Cárlos I I I . 1240B 4 4 
MUEBLES BARATISIMOS. 
.Taceos de sais Luis X V á 85, 90,100, 110 y $125; 
aparadores á 25. SO v $35; tinajeros á 17 y $20; mesas 
de extensión á 25 y. $o0; camas de hierro para niño, 
cuuitas de hierro y bronce, camas para una persona y 
mátrimotio, mt-sas de noche, lavabos-tocadores, relo-
jes de pared espejos, lámparas de cristaL sillas y s i -
llones de Viena, un elegante bnré de nogal cen estou 
t« para libros en'•-} ot. zas oro. u'1 lavabo palisandro 
$65 billetes, 2rLiáquiras Singer á $25, bailaderas zinc 
y alguna IPZI y cristales, un escaparate pino imitando 
a caoba $17, uno caoba para libros $25, una cómoda 
con estante 20. Compostela 151, entre Jesús María y 
Merced. 12882 i - i 
S I E M P R E 
Máquinas de coaér de Singer de 
Invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Keverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesaon. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 S12-30jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
• necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras, 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A BASE DE CACAO. * 
POLVO d» AHKOZ, J 
NVI8IBLE, IMPALPABLE y ADHEEENTE. T 
Fabricado per > 
C R U S E L L A S HOR' Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , í 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 14 y 316, P r i n c i p e A l fonso—HABANA. £ 
tSití , 16»>-1R J n 
G r a n d e ex i s tenc ia de camas de h i e r r o con adornos de m e t a l 
y paisajes en papier m a c h é , y p i lares ornamentados c o n p r e -
ciosas p in turas en oro y flores. 
C a m a s y caini tas de l a n z a con pahe l lon y corona. 
Bas t idores m e t á l i c o s HABANA. 
P r e c i o s reducidos , p a r a d a r cabida & nuevas r e m e s a s . 
FERRETERIA 4%1ÍA C A M P A N A . " 
G-aliano esquina á Barcelona. 
123S0 4-3a 4-4d 
¡ESTO ES DIVINO! 
Entre las diferentes clases de máquinas de coser que im-
porta esta casa, hál lanse las ein rival N E W H O M E ó N U E -
V A D E L H O G A R , de doble pespunte, y las automát icas y 
silenciosas W I L C O X y 6 I B B 3 , de cadendta. 
Cualquiera pondera máquinas de coser, que duran poco, 
como una cosa excepcional, y son por regla general máqui-
nas de hechos en absoluto deñeientes; omito, pues, hacer 
alguna acerca de las excelentes de N E W H O M E y W I L C O X 
6c G I B E S , para que el público inteligente les conceda laá" 
que verdaderamente tengan. 
Vendo á precios módicos máquinas Oran Americana n. 1 
y 7—Dómina—Singer Opel—Singer O. -Bouquet Singer M. 
—Domestic—HÜWO—Polytype para pegar elást ico, y las 
para talleres de sastrería y zapatería de la reputada fábrica 
•f—;: New Home S. M Co. 
Artículos de fantasía, llegados por los últ imos vapores de Europa, á precios más 
bajos que todos. 
112 O'Reilly—JOSE SOPESA—0'Reilly 112. 
U L T I M A . CXTADEA. . 
NOTA.—Como único Agente General para toda la Isla de las máquinas de New Home 
y Wilcox & Gibbs, lo pongo en conocimiento del púbüco para que no se dejen sorprender 
10-2 
B A R A T A S . 
POSTURAS, POSTURAS. 
Del semillero de tabaco mis grande, nano y exube-
rante que ha tenido la Vuelta Abajo, se venden por 
miles y por canteros en las Subanas de Piloto. 
D . Manuel Sisto (a) el Gallego, es el dueño y en-
cargado la venta. 12182 15 29S 
con imitaciones. 12401 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a une produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
Do venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 86. Neptuno 233. 
Cn 1403 i_ob 
GRAN 
J O S E 
10552 
DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N P O C O , 
salen feos los pespuntes eu vuestros vestidos, son, en fin, vuestro etemo mar-
tirio, no os quejéis, vuestra es la oalpa. Usad la sin rival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New York como la más 
útil á las seBoraa, y cesarán todas vuestras quojas. 
Adém&s las obtendréis por la mitad del precio aue os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pió legítimas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wilcox y Gibbs, Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos do cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
do recibir. E l que más barato v.iude en la Isla de Cuba. 
Fajaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, tntre Aguacate y Villegas. 
2R-21A 
. j ao i;ay lani:^ar 
m's ni evtranK-ro q 
mqltifaá a-' Sapo'^i 
rTNICA S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
% HABANA. 0-REILLY 102. 
, I la de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
- M I más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que aou eternos, 
. n l mundo oue puedan competir cou la marca M E N E S E S y dando una pruebo 
i-n 'H^paña se snbe trabajar en metales, si no, dígauio l-ts medallas obtenidas tu 
entre ellas las de P A R I S , V I E N A , F 1 L A D E L F I A , etc. 
n m m m s í M DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 nciivr'i^ (ie let í l imo metal blanco ticamente pulimentadas Sí 7 oro docena, 
., r '. $ 7 oro docena. 
i • ,ü¡..!> $ 7 oro docena. 
! -i T Í!'.-, café $ 4 oro docena. 
Lteyilfi.dó ÍÍ.B uatro doconas juntas , $22 oro. 
Además esta '-asa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
lista*, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
I juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cn-
cbillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa sari l las , en fin, cuanto se pueda desear en servicio* de mesa y en objetos para regalos. 
PIANOS PIANOS 
Pleyel y Boisselot F i l s de Marsella, son muy bara-
tos, superiores y se venden cen responsabilidad. Se 
hacen irtbyos & toda clase de instrumentos de teclado 
y cnerda con especialidad, y garantizándolos esta casa 
a satisfacción. 
133, VILLEGAS 133, ESQUINA i . L u z . 
12382 4-4 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N 
en esta qnemaíon: quedan un juego de Viena, fino, 
otro á lo Luis X V y un juego de comedor amarillo y 
un famoso pianino de gran forma, de Gaveau y otro 
de Erard; sillas, sof ís y mecedores de Viena sueltas, 
una máquina de Remington $23 btes, una cucuyera 
con su giobo en SO pesos btes., escritorios carpetas 
forma americana, espejos, un buró como pooos, pano-
rama 6 vista de la Habana, una vidriera metálica chi-
ca v camas y demás muebles en Reina n, 2, frente á la 
Audiencia. 12387 4-2 
Para las Iglesias de la Habana ó el campo 
Ss vende muy en proporción un magnifico juego 
compuesto de seis grandes candeleros de los llamados 
apóstoles, de lí» mejor cn su clase, seis idem candele-
ros de altar, tamaño grande, seis idem idem medianos 
y seis Idem idem chicos; iodo flamante, como se podrá 
ver en Sitios 53, donde informarán de su precio: se 
venden juntos ó separados 1¿ÍG1 15-27S 
IM P O R T A N T E A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . Se venden un hermoso Blake vacío, capaz hasta 
para un Triple Efecto, con las dimensiones siguientes: 
Cilindro de vapor 20 pulgadas diámetro por 36 golpe. 
Bomba de vacío 24 pulgadas de Retorno por 8 golpe. 
Logar que ocupa l i piés largo, 3 piés 6 pulgadas an-
cho, 8 piés alto. Además la maquinarla completa de 
un ingenio de tren común. Obispo 80 B de 9 á 10 ma-
ñana y de 1 á 5 tarde.—Tomás Diaz Silveira. 
12278 la-30 4d-l 
HO R M A S P A R A P U R G A R A Z U C A R , S E ven-den 3,000, en buen estado, fuertes, de la mejor 
clase, tamaño grande: pueden verse en el pueblo de 
Alquízar, donde informará Fél ix Cutá, maestro de 
obras y también informarán en esta ciudad San José 
número 49. 12199 4-29 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fiases de 5 | piés de diá-
metro y 36 de largo, en buen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapía 36, alto. 
11852 26-21S 
LUZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 hasta 25 luces cada 
uno, sistemas Westinghfiuse y Gerard. 
U N A M A Q U I N A D E V A P O R . 
O T R A D E G A S , ( O T T O ) 
ámbas de 4 caballos. Dará razón Arturo Hernández 
en el Tio Vivo, frente al Parque, de 7 á 11 de la noche. 
1)70^ 15-178 
B E V E I T D E 
UNA CALDERA 0 E VAPOR 
N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi-
ficio de Zolueta frente Alblsu, donde estaba la L u z 
Eléctrica 
Informarán todos los dias de 12 á 5 dé la tarde Pau-
la 79, esquina á Picota, 11701 26-17S 
A V I S O — T O D O M A R C H A N T E D E L T A L L E R de lavado Union y Trabajo, que está Indio nú-
mero 27, que tenga en él ropa detenida por falta de 
pago y dentro de ocho dias a contar de la fecha no 
pase á satisfacer su cuenta y recojer dicha ropa se 
considerará sin derecho ninguno á reclamar nada. Por 
este medio lo hago presente á dichos marchantes mo-
rosos, Habana, setiembre 29 de 1887.—«/wan G u -
tierres. 122 >6 4-4 
T A B A C O 
Se venden 6 tercios, uno de capa, 2 tercios de 10?, 
8 tercio* de 11?, maduro, precio $27 oro tercio. Cen-
tro de Negoeios Obispo 30. 12261 4-30 
A los dueños de ingenios. 
Carbón animal superior. Informarán Virtudes nú-
meros 83 v 85. 12037 15-25S 
ARTTONIO H O M E R O 
S U C E S O R B E B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
<le armas , cartucl ios , etc. 
OBISPO N. a, 
ESQUINA A MERCADERES, ALTOS. HABANA 
11899 I m ^ t . 
ÜZ FLAMANTE 
AMERICANA.—AVISO. 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legítima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba do Inflamación. E s 
el mejor y más seguro a c e i » que se conoce, da una 
luz diáfana y sin humo. Sirven las lámparas de pe-
tróleo, t-st indo limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es una lámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
m mmmm 
>• — tAIT ANTEPHELIQUB — v> 
L E C H E A N T E F É L I C A L A 
pura ó mezclada con agua, dicipa 
P K C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
> S A R P U L L I D O S , Tí -Z B A R R O S A 
J o . A R R U G A S P R E C O C E S x,-5' 
C \ i ; ? o E F L O R E S C E N C I A S fj? 
^ / ^ ¿ ^ O n R O J E C E S , . f . \o X ^ ? ' 
^ I M S E N F E R ^ 
H O 
Haciendo diariamente una i n y e c c i ó n 
«ubcutánea del contenido de unajer in -
imilla fle Pravaz (modelo L e Brun) 
lena de la 
la T i s i s , las j S r o n q t i i t i s 
-y XJOS 
C a t a r r o s p i i l n t o f M i r e s 
LaXSucallptlnaZsB B R U W no contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
P A R I S , 50 et 52, Faubourg Monttnartre 
ot 47, rué Lafayette, P A R I S 
En la Habana : J o s é S a r r a ; Lobé y C». 
Muebles baratísimos 
L E A L T A D 48 
Tengo coTistantemente un surtido completo de mue-
bles, y que por ser procedentes de empeño los vendo 
muy baratos, juegos de sala Luis X V d e $125 áL'00; 
escaparares de $60 á 20 J; camas chinescas, metal, de 
$20 á ICO; aparadores de $10 á 80; lavabos, tocadores, 
sillas y Billones, carpetas para escritorio, y bandejas 
para cantinas de café; quedan «illas de Viena á $35 
docena, y por último seis sillas, dos sillones y un sofá 
de caoba en $30. 12345 4 2 
RE A L I Z A C I O N — C A M A S D E P E R S O N A , ca-meras de colesio, de madera, de niño; I elegante 
cuna de bronce. I fiambrera, 1 mampara, 1 sillón mim-
bre, tillas y sillones idem de niño y otros muebles; 
todo mur barato: bastidores alambre. Compoatela 100, 
entre Muralla y Sol. 12296 4-1 
V E N T A 
ü n pianino de Erard de muy poco uso y barato. 
Acosta número 68. 12283 4 1 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E H A C E A L -moneda do un precioso juego de cuarto, un juego 
de sala muy bueno una elegante araña de cristal de 6 
luces, un pianino Pleyel, dos cocuyeras; camas, esca-
parates y otros muefcles, loza y las flores por lo que 
ofrezcan. Consulado 120. 12303 4-1 
Se vende 
un órgano con 115 piezas de música y una linterna 
mágica con 4 docenas de vistas. L a s dos cosas $100 B . 
en Salud 55. 12236 4-1 
OJ O — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N dos máquinas de coser de Singer y Americana re-
formada á $15; otra de la Maravilla, poco usada y una 
de Wancer, idem á $12; una de Singer muy poco usa-
da $22: todo en billetes y todas listas y habilitadas. 
San Nicolás 115. 12211 4-29 
GANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 500 yardas garantizadas 
de Escudo de Habana, á $1-80 B. docena. 
200 lámparas eeonómicas, $3 i B . una. 
Depósito de máquinas Singer 
O B I S P O 123. 
Cn 1098 312-80Jl 
PO R S U D U E Ñ O NO P O D E R L O A T E N D E R se vende barato un hermoso armatoste con exis-
tenfdasós iu el las, en buen punto, propio para ropa 
hecha 6 para efectos de peletería, Plaza Vieja, portal 
de Mercaderes entrada, en el mismo informarán, 
12201 4 29 
MU E B L K S . — U n escaparate canastillero $25 bib. un buf«te de médico 6 abogado con 7 gavetas $30 
irfem y una cama de hierro de mutrimonio $20 id. todo 
de medio uso. Picota 80. 12193 4 29 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del áltimo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garf.nti-
zados. al alcance de toda» las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilas y componen pianos de todas clases. 
119M 26-248 
L A I G U A L D A D . 
16, N E P T U N O 16. 
Se da dinero sobre prendas de oro, ropas y muebles, 
á un módico interés. 
E n la misma hay im surtido de prendas y muebles, 
procedentes de empeño, sumamente baratos. También 
se vende un juego de barbería completo, qoe costó mil 
pesos, y se da por la tercera parte de i>u valor.—D. 6. 
11984 8-2t 
UIÍ PIANO 
en buen estado para estudio en $250 billetes de Banco 
O B R A P I A 21 
' E n t r e C u b a y S a n I g n a c i o . 
Almacén de Música. 
12208 4 29 SE V E Í J Ü E UN P I A N I N O E N O C H O O N Z A S oro en muy buen estado y buenas vec s, de una fa-
milia que marchó para España, Chacón 30, 
12194 4-29 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para plña r palos: se compran, cam-
bian y componen, surtido de bolas, paños, gomas, ta-
cos, etc. ii. Miranda, O-Roilly 16 
11653 26-I6S 
ÍAOUIMBI 
SE V E N D E N I N F I N I D A D D E M A Q U I N A -rias de uso de todas clases superiores, entre ellas 90 
carritos para azúcar de tres ruedas cabida un bocoy: 
darán razón Obispo 30 B . de 9 á 10 de la mañana y de 
3 á 5 de la tarde, Tomás Diaz Silveira, 
12085 6-27 
3 5 , rué du 4 Septembre, 35 
J — — . i - » — 
A K T Í - S Q L i í O S 
Hace quo (Icsapiii i zcan ¡as Paquillas negras de | 
la nnriz, de la frente y do Ift barbiu 
P A S T A DE L O S P R E L A D O S 
i lavenUdu por el monge Don delGioroo.iiuriiel l'apa leonl. 
Bsta posta lince que, hasta lasmauos mas vulgares. 
seaa Blancas, EsveUas y AristoeixíUcai. 
FLOR DE MELOCOTÓN 
Polvo especial ile anóz que da á la tez una 
Blancura "lat.irál ywUm'nMi». 
Dípósitario «n ía Habana : JOSÉ SABRA 
V E R D A D E R O Ü C O ñ T R A S F 0 R E S T 
L U A M A O O S A V I A DE M E.DOC 
El IÍMÍCO •nrtodo reaon'Cll<̂ nhl••• ¡"ira mejorar 
loa. VitiO" y consentfirlos. 
EscriSa» á J . C A S A N O V A , Farmacéatico «n BORDEOS 
N* 45, CAI.LF, .SAINT-lUÍMI ( l̂iANCIA) 
SÁtílS Ü ESENCIA de COGHflC — ESENCIA ds ROM 
para dar color A los Vinca y /i qnardienteB, 
Deposiuno en la Habana : J O S É S A R R A . 
Admlnlstrncion : PARIS, St Bouluvatxl Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.—Afecciones linfáticas,enfer-
medades dr ht vi ¡s digestivas, infartos del hígado y del 
bazo, ntislrnce¡. iie< f .srcrales, ••álnilos liiliarios.ete. 
HOPiTAL.— kffccipai-í á« las vías ijjgcstivas pesa-
dét de. cíioinj.o, di ¿•ilion í«(?cil, iiia¡H¡tencia, gas-
tralgia, 'iisijcpsia, etc 
C É L E S T I N S . - Afecciones üo ¡os riñones, de la 
regiga. grávela ráii ulos urinarios, yola, diabotis, 
albuniimirla. 
HAUTERIVE.—Afecciones de los riñones, delave-
gigi, la grávela, los cálculos orinarlos, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el ¡MM óBla FUERTE sobre la CAPSULA 
En la Habana y Mnlanzas, las Aguas de las 
Fncntcs de Vichv arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M A T H I A S Hermanos; — JOSÉ 
S A i . R A . 
A T E R C I O P E L A D O 
del 
C U T I S I M A l f i l LA TEZ I 
Con el perfume mas suave, es perfVíctaioen'.e puro y inofenf-ivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el culis, dándole el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud. — Es e l mejor y mas apreciado de lodos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , 37 — P A R I S 
r R A J E A S de 
Laureado del Inttituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
£1 empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u asta fundado sobre la ciencia. 
Lss V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están . ̂ ..Mnemladas en ¡os 
casos de Clorosis , A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Ú'ébit'tdÁid Es tenuac inn , 
Gonvalesrencia, Debil idad de los N i ñ o s , empohrecxuúento y aite>aiion,dii la sang'e 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tornarán 4 á (3 Grajean 
diarias. 
JVt Cons t ipac ión , fii D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n completa. 
E l E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recoiiienOado á ias personnas que nn 
pueden Iraqar las urajeas. — Una cor.ita en las comidas. 
E l J a r a b e de H i e r r o R a b u t e a u está especialmente desltnado para los niños. 
11̂ 3 Cada /"rasco va acowpañatí.i con una instrucción detallada. 
Ex í ja se Verdadero B a & r r i Rabuteau dtí CTJIN y C|S 
i¡ue se Halla en ¿as principales ¡ a i m a c i a s y Droyuerius. 
.!« P A R ] J 
£ t t ' 0 S O L U C I O N C O l R R E £ ' * 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s poderoso de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los M é d i c o s de E u r o p a en 
todos los casos de Estenuac ían de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tís ís , Caquexia ó Cacoguímia , 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dlfícultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéntico, 79, calle de Cherche-Ridi.— Deposites en ¡13 priasmles F a n m i u . 
M t i l e s e f e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A - t t e m i a , C a l e n t u r a s , etc 
r R e o o r a n e n s a . l l i m I , | gm M e d a l l a » 
d e 1 6 , 6 0 0 iU3 ^ ^ ^ B S . • ' L ^ ^ d e O R O 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o ~~jSÛ  '•v00^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , e t c . 
E l Q u i n a - L a r o c h e no es u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos que han 
Valido á su autor las mas altas recompensas del E s t a d o . E l mismo f e r r u g i u u s o . 
PARIS, 22 & 19, rué Drouot, y en las Farmacias. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
JARABE ANTIFLOGISTICO D E BRIANT 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 150, cal le de Rivol i , P A R I S 
L o s m é d i c o s mas c é l e b r e s de París r e c o m í e n d á n desde hace y a mas de 
50 a ñ o s el J A R A B E D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros , e t c .—£s le J a r a b e no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firraa muy en claro del inrentor: 
.Depós i to en todas las principales farmacias de Franc ia y del Estrangero. 
% D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
r e s . 
[Carne asimilable) 
HIERRO V LACTOFOSFATO DB CAL NATURALES 
El V Í Í Í O Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único r s c o n s t i t u y e n t e n a t u r a l y completo . 
Es el mas precioso de los tónicos; át su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se mitren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r epent inas , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s ¿ e i e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la o o a s u n c i o n . 
D E F R E S N E , Pro?eeloi de lo: Hospitales de París, Autor d» te Pai icreátmay 
df todas las f a r m a c i a s 
2 s S i 
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E n la H A B A N A : L O B E & G»; M . J O H N S C W g A . G O N Z A L E Z . 
Tfumeria- O r i z a 
M L E G R A D O , P A R I S , r a e S a ¿ n t - H o n n > 2 0 7 
E S S . - O R I Z A S O L . I D I F I C A D A 
INVENCION CIKNTIFÍGA PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN E L EXTRANGiíEO 
hos Perfumes sólidos de E s s . - O r i z a , preparados por UÜ nuevo procedimiento 
tieiien un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L i á p i c e s ó de P a s t i l l a s , están, metidos en frasquitos ó en 
cazoletas de varias clases que pteeden llevarse muy fáci lmente . Estos J L á p i c e s -
J P c r f a t í i c s no se evaporan y se les puede reemplazar por oíros, eri sus estuchesx 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . 
Tienen la imnensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sin mojarlos n i deteriorarlos. — BASTA FBOTÁR LIGERAMENTE para PERFUMAR ai INSTANTE 
•y fe. t o c i o a l o s O b j e t o s d.3 I R o u a b l a n c a . , d e j - ? a r > Q l e r i a , e t c . , e t c 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES I El Catálogo de los Perfumes, con los Préchs, 
PERFUMERIAS DEL MUNDO | se envía franqueado á las Personas que le pidan. 
f E L E I R DIGESTIVO DE P E P S I N 
Di G R l i W A U L i T Y C 1 * , r i m a e é B t i e e g e i P A B I S 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta de jugo 
gástrico en cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y C», preparada con el jugo gástr ico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en e í hombre este elemento de la d i g e s t i ó n . E s la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el e s t ó m a g o la carne en un l íqu ido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
L a forma de Elixir admitida más generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r d e P e p s i n a d a 
G r i m a u l t y G», preparación agradable, cura ó evita : 
Lds M a l a s d iges t iones , { Le: Calambres da Estómago, | U J a q u e c a , 
Us Ñ a u s e a s y ias A c e d í a s , | Los V ó m i t o s , | LUÍ E m b a r a z o s g á s t r i c o s , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias i La D i a r r e a , 1 Lu Enfermedades del h ígado 
Combate los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas i los ancianos 
y á los convalecientes. 
d d » frssco / /era la Qm* / t / tímbn azul d» gsrantis da GRIMAULT y C * 
D e p ó s i t o on P a r i a , 8 , r e » V i v i e n n e , y CB l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s y D r o g u e r í a s 
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X T x x i c o S u L C c e s o i ' e l e 
l o s C a - i ' x r i e l i - f c a s 
1 4 , C a l l e d e V A l í h a y e , 1 4 
CONTRA : 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc, 
Céase e/ prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
O 
ü e s c o n f i a x - O 
DE - 0 
LAS FALSIFICACIONES 0 
E x i g i r l a F i r m a x 
de T Exíjase la etiqueta blanca ^ negra qoe deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS ^ S ^ g ^ ^ ^ ^ ^ ^ - y 0 
del Universo. ^ j f ^ ^ fc1 - £ 
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
i» 
A l g u i t r a n Q - u y o t • 
: E r a : r x 3 a s L c é x x - t i c o , ± © , c a l l e C T S L C O I D , I P s t r i s 
E L G O U D R O N < G U Y © T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable. 
El i j l o u t l r o t t G u y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito cn los Hos-
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
El G o u d r o n G t i y o t constituye en 
la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica. 
LAS C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l é i s G r t t y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T IS IS - BRONQUíTIS - A S M A 
R E S F R I A D O S 
L a s C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. 
E s abso lumente ind i spensab le 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
E S C R I T A CON T R E S C O L O R E S 
F a b r i c a c i ó n : C a s a X J . I j ' J X E ü E , 1.9, C a l l e ¿ T a c o t ) , F - A J R I S 
vm EÜ Í)*CS«ÍÍES¡K«A cins£t]« iKsntmstwñ M GHAUX 
ET DE FER ftll OUIH * T1TRE ET A L FCQRCE ITOflA^US g H E R E S 
njSjH E X P O R T A T I O N —2 
M A R G A DE F A B R I C A ^ m m r=- ^ ^ - ¡ ^ 




E l V i n o d e l lSr G a b a n e s , sometido á 
)a aproLacion de la Academia de Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como u n 
t ó n i c o e n é r s - l c o que contiene los pr in-
cipios constitutivos de la Sangre y de la 
Carne y tjue da á ia sangre la fuerza, e l 
vigor y la eiiergia. 
Los D'-1 S T r o u s s c a u , O a é r a x d y V e l -
p e a u , profesores en la Facul tad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor é x i t o , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de lodas clases, por 
el trabajo, los placees , la r.ienslruacion, 
l a edad cr í t i ca y el amamantamiento 
prblongado. E s extremamente eficaz 
contra la F a l t a del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastr i t i s , 
los Aturdimientos de l a Cabsza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maiavlllosos ofeclos en los casos <¡e Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esteri l idad de l a muger. Flujos Mancos, P é r d i d a s s •vinales. Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento generdl. T i s i s p u l m o n a r , T e r c i a c a s , r i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , P a J ú ; l i c ; i S , E n d é m i c a s y S j t i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l 3»r C a b a n a s , por la energía de su a c c i ó n cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y os nm • recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l suprime los vómi tos , que tai» «recuentos son durante ios embarazos de las mugeres, 
aumenta la s e c r e c i ó n de la le-.-.lic de las nourízals, da uu vigor extraordinario á los n i ñ o s 
de pecho. Gracias a la influencia de sus principios Iónicos , el es un remedio supremo en 
los casos de Eiabetis, en las Eniennedades de la Médula espiHál,á.e Hipter ia , de Epi leps ia , 
de Raquitismo y en gmeral , cn todos los casos en que es iiecosar;o recurr ir a u n tónico 
poderoso que d é vigor y fuerzas d los enfermos. 
E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los l icores tónicos como la abslnta, 
el vermouth. etc. E l es un preiervativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
a n t i - e p i d é m i c o y ant.dolo de la fiebre amariila, del v ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
m e d a d e s t rop ica :^^ . 
Dspósito generá! : T E O Ü S T T E - P ^ E E T . %UK M \ m ñ Voltaire, PARIS 
E u l a ITabavu, : ¿ O S É S A Ü R A ; — L . G B E y C , y en las principales Farmacia». 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino del D7 Gabanes, 
Par i s . Deba exigirse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos ds JO 
las bsiellas y en las marcas ~¿iLJ/<í'f , * i 
de fábrica haya la firma d e l * * * ' g ^ ' e O f L C j 
Dr Cab nes yo/ so//o de la 
Union oe los Fabricantes. 
i & p r « 3 t f t ¿ « I "Dtorio dt la M a r t a » , " Blo l* 
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